
Apresentação
Olá, caro evangelista.

Os dias nos quais estamos vivendo apontam para o fi nal da história desse 
mundo. Temos ouvido de tragédias em todos os lugares. Milhares de pessoas estão 
sofrendo.

As nossas igrejas devem servir de luz aos perdidos, um lugar de paz aos deses-
perados, levar amor aos que vivem no ódio e dar esperança para os que não sabem 
para onde ir.

A cada semana, nas noites de domingo, as igrejas se reúnem para o culto 
evangelístico. O maior desafi o que temos é fazer desses cultos de domingo à noite 
uma classe bíblica evangelística, ajudando as pessoas a terem um encontro com a 
vida.

Foi por isso que nasceu o projeto NOITES DE ESPERANÇA. Uma estratégia 
para fazermos desses cultos uma série de evangelismo permanente na igreja e, as-
sim, cumprirmos a missão que Jesus nos deixou.

Neste manual estão 20 sermões acompanhados de 20 guias de estudo para 
reforçar o aprendizado do tema estudado. No DVD estão os 20 temas em Power 
Point, os sermões e os guias de estudo para serem impressos, bem como 20 clipes 
musicais para serem usados em cada uma das NOITES DE ESPERANÇA.

Esse projeto dá a você a liberdade para que encaixe este evento conforme a 
realidade de sua igreja. Alguns estão dispostos a realizar seus cultos evangelísticos 
na sexta-feira à noite; outros farão no domingo pela manhã. Fique à vontade para 
realizá-lo de acordo com a necessidade de sua comunidade.

Monte sua equipe e prepare a divisão das tarefas. Após a Semana Santa, dia 
11 de abril, os domingos evangelísticos começarão. Coloque o seu coração nesse 
projeto. Sonhe com o que pode acontecer. Ore. Pregue. Ensine. Convoque. Você 
pode fazer a diferença na sua igreja!

Havendo necessidade de auxílio e orientação, consulte o seu pastor ou entre 
em contato com o departamento de evangelismo da sua Associação. 

Que você tenha sucesso nesSe trabalho, para que toda honra e toda glória 
recaia sobre a pessoa de Jesus Cristo!

Um forte abraço!

Rafael Rossi
Evangelista da Igreja Adventista para o estado de São Paulo

rafaelrossi@hotmail.com
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Sermão 1

Ninguém se
Importa com Você?

Junto com os vasos sagrados, junto com toda riqueza de Judá, foram levados 
para Babilônia Daniel e os seus três amigos: Ananias, Misael e Azarias. O que estava 
acontecendo era o cumprimento profético daquilo que Deus anunciara a Ezequias 
por ocasião de sua cura, quando não falou nada sobre o Senhor aos babilônicos 
que se impressionaram com o sinal miraculoso do atraso da sombra do relógio de 
Acaz.

Isaías, o profeta daquele tempo, voltou e anunciou ao rei o decreto divino (2 
Rs 20:16-19). Jeremias complementou afi rmando que o período de cativeiro babilô-
nico seria de 70 anos (Jr 29:10).

Em 605 a.C, Daniel e os seus três amigos foram tirados de sua terra, de sua 
família, de seu povo, de seus amigos e foram levados para uma terra estranha. Um 
país com costumes e religião diferentes que forçaria seus cativos a passar por uma 
grande adaptação.

Algumas perguntas pairavam na mente de Daniel:

1- Onde está Deus quando as tragédias ocorrem?
2- Onde estão as suas promessas? Deus não poderia ter impedido o sofri-

mento dos inocentes? Será que Deus se esqueceu de nós? 

Na vida, ao nos depararmos com a dor e o sofrimento também formulamos 
muitas perguntas: Por que Senhor? Deus não poderia ter impedido o Tsunami? Ele 
não poderia ter poupado a vida daquelas 53 pessoas que estavam em Angra dos 
Reis por ocasião da virada de ano? Não poderia ter salvado a vida daquelas milhares 
de pessoas que morreram no Haiti? Por que Deus não salva as pessoas que morrem 
em enchentes, em vendavais?

Por que os seres humanos sofrem? No contexto de Daniel, encontramos um 
povo pagão, ímpio que não reconhecia o Deus único e verdadeiro, mas que teve 
vantagem sobre o povo professo de Deus.

Você talvez se encontre na mesma situação. Esforça-se e ao fazer a vontade 
de Deus às vezes acaba prejudicado, enquanto olha ao lado e encontra alguém que 
não se importa com Deus nem com a Sua palavra e que parece ter mais sorte que 
você. Enquanto o sucesso parece acompanhar os outros, o fracasso parece envolver 
a sua vida. Saiba que você não é o único a pensar assim. Asafe, autor de alguns Sal-
mos escreveu no Salmo 73:1-12.
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O mundo está aparentemente de cabeça para baixo. As coisas não são como 
deveriam ser.

Por que criancinhas inocentes morrem na guerra louca dos adultos?
Por que existem centenas que morrem de fome todos os dias, enquanto que 

se joga comida fora na casa de outros?
Que tipo de Deus é esse? Pode alguém acusar.
Todas as perguntas que a humanidade formula signifi ca que conhecemos 

muito pouco sobre Deus. Para Martinho Lutero, a humanidade entender a Deus por 
completo é como se toda água do mar coubesse dentro de um copo. A divindade, 
sua complexidade e todas as respostas não cabem dentro do ser humano.

Contudo, existe uma resposta. Todas as dúvidas, as incertezas e os questio-
namentos bem como o vazio, entre outros sentimentos, são a maior evidência da 
existência divina.

Sem violentar a nossa própria natureza, ninguém pode negar a Deus. Existe den-
tro de cada ser humano um espaço que só pode ser preenchido por Deus (Ec 3:11).

A crença em Deus é um elemento característico da humanidade, enquanto 
que negar é uma exceção doente, como a cegueira humana.

Quando fomos criados, Deus nos deu a intuição de sua existência e também 
de sua presença. Você nunca será completo enquanto não se render a Ele. Criados 
por Deus, somente encontraremos a razão de nossa existência quando voltarmos 
às mãos daquele que nos fez.

Contemplando incertezas, dúvidas, injustiças, a primeira impressão que te-
mos é que Deus criou o homem e o abandonou a sua própria sorte. Esse era o pen-
samento que afl igia a Daniel no dia do exílio.

Um pensamento que mais tarde foi melhor elaborado e se tornou uma fi loso-
fi a: o Deísmo. O mundo está dessa forma porque Deus o abandonou. O afastamento 
de Deus resulta em todas as consequências que convivemos neste mundo desigual. 
Toda injustiça, maldade e tragédia dá-se ao fato de Deus ter se afastado dos seres 
humanos.

Esse enunciado fi losófi co apresenta uma explicação ilógica. Por que então 
Deus criaria o mundo e os seres humanos? Simplesmente pelo fato de criar e depois 
abandonar? Creio que não.

Quem se perdeu na trajetória do Universo? O homem ou Deus?
A história da redenção é a busca permanente de Deus pelo homem. É melhor 

mudarmos a pergunta já que sabemos a resposta e colocarmos em uma conotação 
mais pessoal: Onde foi que você se perdeu?

Quando Adão e Eva pecaram, Deus saiu em busca deles e perguntava: Onde 
está você Adão? Onde está você Eva? Hoje, Deus continua atrás dos seres humanos, 
olhando para você e perguntando: Onde está você? Alguns, ao ouvirem a pergunta 
e assustados com quem pergunta, escondem-se, fogem.

O fato é que os seres humanos sempre se soltaram dos braços do Pai. O cris-
tianismo não é o registro da busca que o homem faz de Deus, mas sim, o fruto da 
revelação que Deus faz de si mesmo e de seus propósitos salvífi cos para com o ser 
humano.
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As boas novas do evangelho nos dizem que é possível conhecer a Deus e o co-
nhecimento não é algo apenas do intelecto, é algo que envolve o coração. É preciso 
ser sensível à voz do Espírito Santo.

Não pode o ser humano conhecê-Lo colocando-O como um simples objeto 
a ser analisado. É preciso ir à Bíblia com humildade e submeter o coração ao mara-
vilhoso trabalho do Espírito Santo. Muitos vão à Bíblia cheios de preconceitos, de 
ideias formadas por fontes diversas e assim não conseguem enxergar a verdade 
sobre Deus. Como é possível saber que Deus realmente existe? Pense nestes quatro 
argumentos:

1)  O Início do Universo: Se o universo teve um início, então teve uma Causa. 
O universo não é eterno porque:
a) Lei da Entropia: O universo está fi cando sem energia utilizável e ca-

minhando para o caos.
b) Teoria da Relatividade: Tempo, espaço e matéria são interdependen-

tes, não existe um sem o outro. Einstein comprovou que é necessário 
um início absoluto para o tempo, espaço e matéria.

c) Dados geológicos: os elementos radioativos se deterioram e trans-
formam-se em outros elementos. O urânio radioativo se transforma 
em chumbo, com o tempo. Se o universo fosse eterno, não haveria 
mais urânio. 

 Texto: Gênesis 1:1

2)  O Planejamento do Universo: Se o universo é uma estrutura projetada, 
então teve que haver um Projetista. Fatos que comprovam o planejamen-
to.
a) Nível de Oxigênio: O oxigênio responde por 21% da atmosfera. Se 

fosse 25% poderia haver incêndios espontâneos; se fosse 15% os se-
res humanos seriam sufocados.

b) Transparência atmosférica: Se a atmosfera fosse menos transparen-
te, não haveria radiação solar sufi ciente sobre a superfície da Ter-
ra. Se fosse mais transparente, seríamos bombardeados com muito 
mais radiação solar.

c) Interação gravitacional entre a Lua e a Terra: Se a interação gravita-
cional fosse maior, os efeitos sobre as marés, atmosfera e o tempo de 
rotação seriam severos. Se fosse menor, as mudanças orbitais provo-
cariam instabilidades no clima.

d) Nível de CO2: Se fosse mais alto do que é, teríamos o desenvolvi-
mento de um enorme efeito estufa. Se fosse menor, as plantas não 
seriam capazes de manter uma fotossíntese efi ciente.

 Texto: Salmo 19:1 

3)  O Planejamento da Vida: Se a vida só provém de vida, então algum Ser 
vivo deu origem à primeira forma de vida.
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a) A vida não consiste meramente de elementos químicos. A vida con-
siste claramente em mais do que elementos químicos, inclui a com-
plexidade específi ca (que vem apenas de uma mente).

b) A vida mais simples consiste em uma maravilhosa complexidade es-
pecífi ca.

c) Bactéria Flagellum: Esse mecanismo apresenta detalhes incríveis, a 
começar pelo tamanho: é um aparato de menos de 25 nanômetros 
de diâmetro, algo como um bilionésimo de centímetro. Movem-se 
porque há uma série de rodas que giram sobre um eixo. E é a rotação 
dessas rodas – que giram numa superfície sem fricção a mais de 18 
mil rotações por segundo – que faz com que o fl agelo se mova. Mas 
o que faz esse rotor funcionar? Um motor elétrico! A membrana celu-
lar na qual esse aparato está encaixado produz uma corrente elétrica 
ao bombear íons (principalmente de hidrogênio) pela membrana. 
Essa corrente elétrica é assimilada pelo rotor do fl agelo e o faz girar. 
Além disso, a bactéria é capaz de controlar seu deslocamento com 
velocidades variadas, podendo girar o fl agelo mais devagar ou mais 
rápido.

 Texto: Salmo 139:14-15 

4)  A Lei Moral: Se existe uma Lei Moral, então existe um Legislador
a) Existe um padrão absoluto de certo e errado que está escrito no co-

ração de todo ser humano.
b) Os seres humanos não determinam o que é certo e o que é errado; 

nós descobrimos o que é certo ou errado.
c) Os valores morais fundamentais são absolutos e transcendem cultu-

ras.
            Texto: Romanos 2:14-16 
 
Finalmente, a existência de Deus não depende de argumento lógico algum, 

mas é uma questão de fé. Foi pela fé que Daniel manteve-se confi ante em Deus.
Ele nunca abandona os seus fi lhos. Ele não precisa de argumentos para existir, 

nem que você acredite ou não. Ele é soberano, é eterno, no entanto, Ele se preocupa 
com você.

Ele está com os braços abertos para abraçá-lo se você hoje tão somente per-
mitir.
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A mensagem de hoje trouxe a certeza de que o Senhor existe e que se impor-
ta com você. Embora as circunstâncias da vida muitas vezes possam te levar a duvi-
dar disso, o Deus apresentado na Bíblia está a todo tempo disposto a fazer da sua 
vida algo melhor. Agora é hora de relembrar os principais conceitos apresentados e 
de estabelecer um Compromisso Pessoal.

1- Que fato negativo enfrentou Daniel e seu povo em 605 a.C.? (Dn 1:1-6)
Resposta: Foram levados cativos pelo exército de Nabucodonosor à Babi-

lônia.

Pense na tristeza dos cativos! Distantes de sua terra, sua família, seus costu-
mes e sua religião, precisavam agora aprender a viver num contexto totalmente di-
ferente. Ainda que aparentemente Deus os tivesse abandonado, Ele mesmo enviou 
uma mensagem de esperança aos seus fi lhos amados.

2- Qual foi a mensagem de esperança enviada por Deus aos cativos da Ba-
bilônia? (Jr 29:10)

(    ) Eles voltariam à sua terra no ano seguinte;
(    ) Deus destruiria Babilônia, e Judá seria o novo império mundial;
(X )  Eles voltariam após 70 anos de cativeiro.

Mesmo em meio à incertezas, Deus consolou o seu povo com a promessa de 
que o cativeiro não seria para sempre. Leve esta certeza consigo: neste momento 
você pode estar passando por uma grande difi culdade, mas saiba que Deus existe e 
fará com que você viva dias melhores.

3- Como se sentia Asafe quanto àqueles que não confi avam em Deus? (Sl 
73:1-12)
Resposta:  Tinha a impressão de que tudo na vida deles era próspero, sem 

a necessidade de maiores preocupações.

O Salmo 73 é um bom instrumento de ensino para nós. O salmista só pode 
entender a aparente prosperidade dos infi éis quando teve um encontro pessoal 

A mensagem de hoje trouxe a certeza de que o Senhor existe e que se impor-

Guia de Estudo
1
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com Deus em Seu santuário (Sl 73:17-28). Ali pode compreender que o fi m deles não 
corresponde ao atual estado das coisas. Pense nisto: no fi nal de tudo, aquele que 
estiver ao lado do Senhor será o vitorioso!

4- Que marca há no coração humano indicando a existência de Deus? (Ec 
3:11)
Resposta:  “...também pôs a eternidade no coração do homem”

Em nosso coração há uma lacuna com o “formato” da eternidade e somente 
uma “peça” eterna é capaz de preenchê-la. Confi e nisto: você só poderá ser plena-
mente feliz quando o Eterno preencher o espaço da eternidade em você.

5- Que pensamento fi losófi co afi rma que Deus criou a Terra e simplesmente 
a deixou a mercê de sua própria sorte?

(    ) Aristotelismo
( X )  Deísmo - Correto
(    )  Iluminismo

6- De acordo com a Bíblia, qual é a origem do Universo? (Gn 1:1)
Resposta:  Deus criou os céus e a terra.

Faça um exercício de contemplação: observe uma fl or em seus detalhes. Ana-
lise aspectos como coloração, odor, estrutura, reprodução... Agora responda com 
muita sinceridade: Será que esse conjunto de características que formam uma fl or 
surgiu ao acaso? De fato é necessário mais fé para crer nisso do que para aceitar que 
no princípio de tudo, Deus criou os céus e a terra.

7- Complete:

a) Os céus proclamam _______________, e o _____________ anun-
cia as ______ das suas mãos. (Sl 19:1).

b) Eu fi z a ______ e criei nela o ______; as ___________ estende-
ram os céus, e a todos os seus _________ dei as minhas ordens. (Is 
45:12)

8- Como Davi considerava a formação de vida? (Sl 139:14-15)
Resposta:  Como algo assombrosamente maravilhoso.

É impossível contemplar o ser humano e não se impressionar com a beleza e 
complexidade no qual ele foi criado. Ao se olhar no espelho, veja-se como a obra-
prima da criação de Deus. Você é uma maravilha diante dos olhos do Senhor!
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9- Assinale (V) verdadeiro ou (F) falso:

(V)  Existe um padrão absoluto de certo e errado que está escrito no co-
ração de todo ser humano.

(F)  Os seres humanos determinam o que é certo e o que é errado de 
acordo com suas preferências. 

(V) Os valores morais fundamentais são absolutos e transcendem cultu-
ras.

10- Quais são os pensamentos de Deus para conosco? (Jr 29:11)
Resposta:  Pensamentos de paz, para nos dar um fi m agradável. 

Compromisso Pessoal

Após reconhecer a existência de Deus e de saber que ele se importa profun-
damente com a minha vida, hoje eu assumo um compromisso com o Senhor de 
buscar conhecê-Lo melhor a cada dia, a fi m de permitir que Ele realize a Sua vonta-
de em meu viver.

Data: _____ / _____/ _____ . Assinatura: __________________________
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Existe um fato curioso nos programas televisivos ao fi nal do ano: geralmente, 
eles trazem videntes, astrólogos, tarólogos, entre outros, para predizerem os gran-
des fatos do ano vindouro. Especialmente, para o ano de 2010, as perguntas giraram 
em torno das eleições e da Copa do Mundo: Quem será o novo presidente do Brasil? 
Quem vai ganhar a Copa? No entanto, cabe fazermos a seguinte pergunta: as es-
trelas podem revelar o que vai acontecer com um país ou com uma pessoa? Existe 
alguma relação entre as posições dos astros e as decisões humanas?

Percebemos facilmente que a astrologia, adivinhação por cartas, búzios, tarô 
e outras artes de vidência e previsão do futuro tem se tornado um negócio atraen-
te e lucrativo. Nos EUA, Carroll Righter, infl uente astrólogo das celebridades, já nas 
décadas de 70 e 80 chegava a ganhar mais de 300 mil dólares anuais por suas previ-
sões. Agora avalie o quanto se ganha com a publicação de jornais, livros, produtos 
relacionados como canecas, camisetas, chaveiros, etc. De fato, é uma indústria pro-
missora, uma vez que, a cada dia, milhares de pessoas se deixam seduzir por pala-
vras que procuram guiar sua vida. Quanto de verdade existe por trás desse negócio 
que envolve milhões de pessoas nos diferentes países do nosso planeta? Será que 
a Bíblia possui instruções referentes a este assunto? Um relato histórico narrado no 
livro de Daniel nos ajuda a entender melhor este assunto. (Dn 2:1-12)

Nabucodonosor teve um sonho impressionante, no entanto, não era capaz 
nem de lembrá-lo e muito menos de entendê-lo. Ao pedir que seus sábios e adivi-
nhos relatassem e interpretassem o sonho, recebeu como resposta a impossibili-
dade de fazê-lo, visto que, por si mesmos não seriam capazes de realizar tamanha 
tarefa. Diante dessa resposta, o rei fi cou irado e decretou a morte de todos os sábios 
da Babilônia. E agora? 

Os astrólogos disseram uma grande verdade quando falaram que não havia 
nenhum homem na terra que pudesse fazer o que o rei estava pedindo, ou seja, 
homem algum tem a capacidade de prever o futuro. Mas, não é bem esse o quadro 
que encontramos atualmente. Existem muitos que, pretensamente, dizem poder 
predizer aquilo que vai acontecer com você. As maneiras são as mais diversas: vi-
dentes que se apresentam como podendo lhe ajudar a ganhar na loteria; astrólogos 
que afi rmam que a conjunção entre dia e horário do nascimento, somado à posição 
dos astros dão informações importantes sobre como conduzir sua vida; numeró-
logos que defi nem seu sucesso ou fracasso a partir da “energia numérica” que seu 
nome possui.

O que do futuro podemos saber unicamente é aquilo que Deus já nos reve-
lou. A Bíblia é o guia mais seguro para conhecermos o futuro da humanidade. Nela 

O Que Vai
Acontecer Amanhã

Sermão 2
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encontramos a certeza de que o fi m desse mundo não se dará por consequência 
de uma guerra nuclear, muito menos como resultado de um grande cataclisma da 
natureza. Ela nos garante que Jesus Cristo voltará a esta Terra para resgatar aqueles 
que Lhe pertencem e que tudo será refeito, para que a humanidade restaurada pos-
sa viver para sempre ao lado do Senhor.

Voltando ao relato bíblico, vemos que o caso era sério. Ao decretar a morte 
dos sábios, Daniel e seus três amigos estavam com a sua vida em perigo, afi nal eles 
faziam parte deste grupo especial da Babilônia. Os mais velhos foram procurados 
e falharam, então, pensaram: Pra quê procurar os mais novos? Como a situação era 
crítica, Daniel, inspirado por Deus, pediu ao rei que lhe desse um tempo para apre-
sentar a explicação do sonho. (Dn 2:16-19)

Daniel e seus amigos não foram buscar os astros, mas sim ao Deus que criou 
os astros. Eles não procuraram decifrar o mistério lendo a palma da mão, mas dirigi-
ram-se ao Deus soberano que criou todas as mãos do mundo.

Após buscarem a Deus, eles encontraram alívio e gratidão. Só em Deus pode-
mos encontrar a calma para os nossos problemas. Se em sua vida há uma situação 
difícil e à sua frente você não consegue enxergar a solução, lembre-se que existe um 
Deus no céu que pode e quer lhe ajudar. Você nunca está sozinho! Você pode com-
partilhar a sua carga com Ele. Lembre-se que a poderosa mão do Senhor continua 
estendida e pronta para lhe ajudar.

Ao receber a divina revelação, Daniel procurou a Arioque e pediu uma audi-
ência com o rei. O texto de Daniel 2:24, deixa clara a intenção do profeta em pre-
servar a vida dos “sábios da Babilônia”. Quão grande é a fragilidade das pretensas 
previsões humanas diante da sabedoria do Deus da Bíblia! Ao interceder pelos sá-
bios, o profeta procurou demonstrar a eles que somente o Senhor de Israel era (e é) 
plenamente capaz de revelar mistérios.

Diante da exatidão do relato e da interpretação do sonho, o próprio rei Nabu-
codonosor reconheceu a grandeza do Senhor. (Dn 2:46-47)

A Bíblia nos ensina que nem astros (Is 47:13-14), nem os médiuns, feiticeiros, 
magos, ou astrólogos são capazes de predizer verdadeiramente o futuro (Is 8:19; Dt 
18:10-14). Somente o Eterno Deus é capaz de realizá-lo! (Dn 2:20-22, 27-28) E não so-
mente isso: Ele deixou em Sua Palavra o Guia mais seguro do mundo para conhecer 
o futuro e manter a esperança. Para conhecermos isso é necessário que sigamos o 
conselho sagrado de Jesus. (Jo 5:39)

Para aqueles que examinam a Palavra de Deus em busca de compreender seu 
destino, há uma promessa muito especial em (Ap 1:3). A expressão “bem-aventura-
do” signifi ca feliz, portanto, não quer você alcançar esta felicidade em sua vida?
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A mensagem de hoje trouxe a certeza de que o Senhor tem o futuro em suas 
mãos. Buscar conhecer o futuro à parte daquilo que Deus revelou na Bíblia é algo 
infrutífero. Somente aquele que lê, ouve e pratica o que está descrito no Livro Sa-
grado pode ser realmente feliz. Agora é hora de relembrar os principais conceitos 
apresentados e de estabelecer um Compromisso Pessoal.

1- Qual foi o desafi o lançado por Nabucodonosor aos sábios da Babilônia? 
(Dn 2:1-6)

a) Que revelassem o sonho e a sua interpretação ao rei;
b) Que interpretassem o sonho que o rei lhes havia contado;
c) Que se prostrassem em adoração diante do rei e de sua estátua 

quando a música tocasse.

2- Que resposta os sábios da Babilônia deram ao rei diante do desafi o? (Dn 
2:10-11)
Resposta:  Não há mortal sobre a terra que possa revelar, senão os deuses, 

e estes não moram com os homens.

3- Quem foi o instrumento usado por Deus para responder as inquietações 
de Nabucodonosor? (Dn 2:19)
Resposta:  O profeta Daniel

4- Complete (Dn 2:27-28):
 Respondeu Daniel na presença do rei e disse: O mistério que o rei exige, 

nem ___________, nem ________ nem ________ o podem revelar ao 
rei; mas há um ____________, o qual revela os mistérios, pois fez saber 
ao rei Nabucodonosor o que há de ser nos ___________.

5- Qual foi a conclusão que Nabucodonosor teve a respeito do Deus de Da-
niel? (Dn 2:47)
Resposta:  Certamente, o vosso Deus é o Deus dos deuses, e o Senhor dos 

reis, e o revelador de mistérios.

Guia de Estudo
2
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6- O que a Bíblia diz sobre consultar os astros para conhecer o futuro? (Is 
47:13-14)

a) Eles são guias seguros para nossa vida;
b) Eles são guias seguros para conhecer o futuro, desde que sejam in-

terpretados por servos de Deus;
c) Os que buscam conselhos na astrologia serão consumidos pelo 

fogo.

Embora a astrologia (e os astrólogos) tenha uma forte infl uência no mundo 
moderno, a Bíblia assegura que um dia isso terá fi m. Não porque Deus seja um Ser 
arbitrário, mas porque ele sabe que se trata de um engano que tem perpetuado a 
mentira na vida de muitas pessoas. Aquele que conhece a Palavra de Deus e a pra-
tica está livre desse perigo!

7- Deus pode comunicar sua vontade a partir da consulta aos mortos? (Is 
8:19)
Resposta:  Não

8- Assinale a alternativa incorreta (Dt 18:10-13):

a)  Deus não trabalha associado a adivinhadores, feiticeiros e encanta-
dores;

b)  A melhor forma de conhecer a vontade de Deus é buscando alguém 
(tarólogo, vidente, etc.) que consiga visualizar o futuro;

c)  Deus considera a magia e a adivinhação como abominação. 

O espiritismo tem sido propagado em diversos veículos de comunicação, so-
bretudo em fi lmes e novelas populares. Ainda que tenha alcançado muito sucesso, 
isso não é evidência de verdade. Deus revelou em sua Palavra de forma específi ca 
que Ele não se comunica a partir dos mortos. Não se permita ser iludido por esse 
engano. Se você deseja conhecer o único meio de ser feliz e de obter a vida eterna, 
só vai encontrá-la conhecendo o Deus vivo!

9- Qual é o único livro capaz de revelar verdadeiramente o futuro e nos 
guiar à Vida Eterna? (Jo 5:39)
Resposta:  As Escrituras Sagradas

10- Qual é a promessa que a Bíblia faz para aqueles que a estudam e procu-
ram conhecer o futuro revelado nela? (Ap 1:3)
Resposta:  Aquele que lê, ouve e pratica a Palavra será feliz.
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Compromisso Pessoal

Após admitir que o único ser capaz de revelar o futuro é Deus e de saber que 
Ele espera que eu conheça o futuro descrito em sua Palavra, hoje eu assumo um 
compromisso com o Senhor de buscar compreender melhor as Escrituras Sagradas, 
lendo-a, ouvindo-a, praticando-a e esperando a promessa de felicidade aqui e tam-
bém na eternidade.

Data: _____ / _____/ _____ . Assinatura: __________________________
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O Guia da Felicidade

Sermão 3

Uma criança com uma doença incurável, o assassinato em massa de pessoas 
inocentes, violência inexplicável nas cidades, famílias que se desintegram e tantos 
outros problemas levam as pessoas a questionarem: Por quê? A incompreensão 
frente as difi culdades que passamos leva alguns à incredulidade, afi rmando “Não 
acredito em Deus”. Nessa linha de argumentação, outros acusam: “Vocês religiosos 
se escondem atrás da palavra mistério para explicar as incoerências daquilo que 
vocês chamam de Deus”. Porventura, é Deus alguém que se esconde atrás do mis-
tério? Pode você conhecer a Deus? Pode saber por que está nesse mundo e para 
onde se dirige?

A Bíblia apresenta resposta para essas dúvidas, mas antes de começarmos a 
estudá-la, guarde isto em seu coração: Deus não se mantém longe e inacessível ao 
ser humano, Ele se comunica conosco. 

Quando a Terra foi criada, Adão e Eva receberam conhecimento comunican-
do-se diretamente com Deus e também aprendendo dEle por meio de Sua obras. 
No entanto, a entrada do pecado criou uma barreira entre o Criador e a criatura. 
Com o passar do tempo, com deterioração física e moral do próprio ser humano, 
chegou um momento em que o homem teve medo até de ouvir a voz do Senhor. 
No Monte Sinai, o povo escolhido por Deus chegou a pedir um intercessor para não 
ouvir diretamente o seu Redentor. (Êx 20:19)

Para se comunicar com o ser humano, Deus Se revelou aos seus servos, os 
profetas, de tal forma que eles se tornaram porta-vozes dEle neste mundo atribula-
do. De acordo com a Bíblia, o Senhor se comprometeu a agir sempre revelando Sua 
vontade a esses homens (e mulheres) especiais (Am 3:7). Ao se comunicar, Ele fez 
uso de visões, sonhos e muitas vezes apareceu pessoalmente. (Nm 12:6-8)

Avaliemos algumas evidências da inspiração bíblica:

1- Declaração dos próprios escritores bíblicos – 2 Timóteo 3:16; 2 Pedro 1:21. 
Contudo, como podemos ter certeza de que esses homens realmente fo-
ram inspirados por Deus? Existem motivos sufi cientes para acreditar que 
a Bíblia é a Palavra de Deus?

2- Testemunho de Jesus Cristo – Quando Ele esteve neste mundo, usou 
muitas vezes declarações de escritores do Antigo Testamento. Não teria 
feito se esses homens não tivessem realmente sido inspirados pelo Es-
pírito Santo. Ao apresentar o cumprimento profético de seu ministério, 
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após a ressurreição, Jesus Cristo fez uso pleno do Antigo Testamento. (Lc 
24:44-45)

3- Unidade da Bíblia – A Bíblia tem mais de 40 autores diferentes que a es-
creveram por cerca de 1500 anos. Muitos deles não se conheceram. Vi-
veram em épocas e culturas diferentes e, no entanto, se você ler a Bíblia, 
verá que existe uma unidade de pensamento extraordinária. Essa uni-
dade de tema é uma prova de que existiu um Ser Divino que não estava 
sujeito ao tempo e que inspirou todos eles.

4- Harmonia com a Ciência. No Século XV, Cristóvão Colombo afi rmou que 
a Terra era redonda, o que, naturalmente, parecia uma loucura. Naquele 
tempo a Bíblia já existia, e sabe o que dizia? (Is 40:22)

 Além disso, os gregos acreditavam que o planeta fosse como um disco 
sustentado por quatro pilares. O sábio Aristóteles cria que a Terra era 
como uma laranja cortada ao meio, sustentada por quatro elefantes e, 
por sua vez, estes permaneciam sobre uma grande tartaruga. Leia mais 
informações no livro de Jó, primeiro a ser escrito – Jó 26:7.

5- Profecias Cumpridas – Mais de 2000 profecias tiveram seu cumprimento 
exato. (a) Profecias com relação a governantes: Ex. Ciro, foi mencionado 
nominalmente pelo profeta Isaías cerca de dois séculos antes de se tor-
nar o grande rei persa (Is 45:1); (b) Relacionadas a vinda do Messias: Local 
de Nascimento (Mq 5:2 e Mt 2:1), nasceria de uma virgem (Is 7:14 e Mt 
1:18), ministério na Galiléia (Is 9:1-2 e Mt 4:12); (c) Relacionadas ao fi m dos 
tempos (Mateus 24:5-14).

6- Vidas Transformadas – Quando você lê a Bíblia como palavra inspirada de 
Deus, acontece algo indescritível no seu interior; o poder de Deus alcan-
ça seu coração e opera a salvação em Jesus Cristo. (Rm 1:16)

A palavra de Deus é poderosa; no início da criação, ela teve a capacidade de 
criar – Gênesis 1:1-3. Hoje, essa mesma Palavra recria, renova e redime. Mas há algo 
que precisamos entender: Deus age de forma respeitosa. Não derruba as portas 
para entrar em nosso coração. Ele bate, chama, suplica e espera. Ele depende da 
nossa aceitação para transformar por completo nossa vida.

Quando buscamos conhecer a Sua vontade, expressa nas Escrituras Sagradas, 
precisamos fazê-lo com uma atitude humilde, prontos a aprender e não simples-
mente a criticar. 

É necessário entender que a Bíblia é uma carta de amor que Deus escreveu 
para nós e também assume o papel de um roteiro para se chegar ao destino certo. 
Como um mapa, nos mostra o caminho, indicando quais são os pontos perigosos da 
estrada e como viver para não ser vítima das ciladas do inimigo.
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Seguem agora algumas dicas preciosas para extrair o máximo do estudo da 
Bíblia:

1- Consiga uma Bíblia
2- Separe um tempo diário
3- Ore antes de ler
4- Siga um guia de estudo
5- Tome a Escritura Sagrada e faça dela o seu livro de cabeceira.

Quando a Bíblia passa a ser aplicada em nossa vida é inevitável sentir a dife-
rença e a liberdade que ela nos proporciona – João 8:32. Permita-se ser liberto pela 
Verdade contida na Palavra de Deus e comece a experimentar a real felicidade.
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Guia de Estudo
3

A mensagem de hoje apresentou poderosos argumentos em favor da Inspira-
ção Divina da Bíblia. Não precisamos ter dúvidas quanto ao real Autor das Escrituras. 
Seja o Antigo Testamento, ou o Novo Testamento, podemos crer que em cada verso 
bíblico, Deus deseja se comunicar conosco. Agora é hora de relembrar os principais 
conceitos apresentados e de estabelecer um Compromisso Pessoal.

1- Assinale (V) verdadeiro ou (F) falso:

(F)  Deus nunca teve interesse em se comunicar com sua Criação
(V)  Antes do pecado, Deus se comunicava diretamente com Adão e Eva
(V)  O ser humano se deteriorou tanto, física e moralmente, que chegou 

ao ponto de não desejar ouvir diretamente a voz de Deus

2- Como foram chamados os servos de Deus responsáveis por transmitir 
suas mensagens aos homens? (Am 3:7)
Resposta:  Profetas

3- Como Deus se comunicava com seus mensageiros? (Nm 12:6-8)

a) Por meio de adivinhos, feiticeiros e médiuns;
b) Por meio dos astros, cartas e bola de cristal;
c) Por meio de visões, sonhos ou até mesmo pessoalmente. 

4- Complete:
a)  Toda a _________ é _________ por Deus... (2 Tm 3:16)

b)  ...porque nunca jamais qualquer ________foi dada por _______
 humana; entretanto, homens santos falaram da ________________, 

movidos pelo ___________________. (2 Pe 1:21)

A Bíblia nos assegura o fato de que, em sua totalidade, foi inspirada direta-
mente pelo próprio Deus, mediante o Espírito Santo. Você pode acreditar plena-
mente nela, tendo a certeza de que sua mensagem vem do coração de Deus para 
alcançar o seu coração.
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5- Qual foi a atitude de Jesus Cristo para com o Antigo Testamento? (Lc 
24:44-45)
Resposta:  Jesus o considerava inspirado, ao ponto de usá-lo para compro-

var a veracidade de sua missão redentora.

A expressão “Lei de Moisés, nos Profetas e nos Salmos” era utilizada pelos 
judeus para se referir às Escrituras do Antigo Testamento. 

6- Identifi que a alternativa correta. Lendo Isaías 40:22, é possível afi rmar 
que a Bíblia:

a) Descreve a Terra em formato de disco;
b) Demonstra a crença antiga de que a Terra estava apoiada em quatro 

elefantes e estes, por sua vez, fi cavam em cima de uma grande tarta-
ruga;

c) Apresenta a Terra em formato redondo.

 É impressionante o fato de que o livro de Isaías foi escrito entre o oitavo e o 
sétimo século antes de Cristo. Quem, a não ser Deus, poderia revelar ao profeta esta 
informação tão exata? 

7- Que rei foi descrito nominalmente nas Escrituras quase dois séculos an-
tes de assumir sua função? (Is 45:1)
Resposta:  Ciro, da Pérsia

8- Relacione as colunas:

(a) Local do nascimento de Jesus (b) Isaías 7:14 e Mateus 1:18
(b) Jesus nasceria de uma virgem (c) Isaías 9:1-2 e Mateus 4:12
(c) Ministério de Jesus na Galiléia (a) Miquéias 5:2 e Mateus 2:1

 9- De acordo com Romanos 1:16, o que é o Evangelho?
Resposta:  O poder de Deus para a salvação.

O mundo procura apresentar diversos meios para se alcançar a salvação: pe-
nitências, boas obras, o autoaperfeiçoamento, entre outros. No entanto, a Bíblia 
apresenta uma única forma de se salvar: mediante Jesus Cristo, e este, é apresenta-
do de forma poderosa somente nas Escrituras. 

10- Qual é a promessa que a Bíblia faz para aqueles que buscam a Verdade 
nela? (Jo 8:32)
Resposta:  Ao conhecer a verdade, ela traz libertação.
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Compromisso Pessoal

Após atestar a inspiração divina das Escrituras Sagradas e reconhecer que so-
mente estudando-as posso conhecer a Verdade libertadora, hoje eu assumo um 
compromisso com o Senhor de: (1) adquirir uma Bíblia; (2) separar um tempo diário 
para seu estudo; (3) sempre orar antes de iniciar sua leitura; (4) procurar um guia 
confi ável de estudo; (5) fazer dela meu principal livro. Agindo dessa forma, sei que 
poderei ser realmente feliz.

Data: _____ / _____/ _____ . Assinatura: __________________________
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A Maior
Promessa da História

Sermão 4

O mundo está cheio de promessas não cumpridas. Isso é algo que dói, gera 
frustração. Pense em um casamento. O noivo, a noiva, os enfeites, a cerimônia, os 
pais, a tia que chora, o pastor, o buquê. Tudo está lá. O sonho realizado de uma nova 
vida.

Uma história construída juntos que os levou ao altar. Ao fi nal da cerimônia, 
antes da bênção, ocorre o voto matrimonial.

Pergunta-se ao noivo: Tomas tu a esta mulher a quem tu tens pela mão direita 
como sua legítima esposa, promete que a amarás, que a honrarás e a protegerás na 
saúde e na doença, na prosperidade e na adversidade e que rejeitando a todas as 
outras conservar-te-ás para ela enquanto ambos viverem? Logo em seguida vem a 
resposta: Sim! A mesma pergunta é repetida a noiva e ela diz sim.

O pastor anuncia: O que Deus uniu não separe o homem!
A festa é linda. Você volta para casa e a vida continua. Alguns meses ou anos 

depois, aparece a notícia: Sabe o fulano e a fulana? – Sei – você responde – fui ao 
casamento deles, estava muito bonito. Então, lhe informam: estão separados!

A promessa de amor eterno foi quebrada. Infelizmente, os seres humanos 
quebram promessas.

Talvez esteja falando para alguém nesta noite que se sente angustiado, com 
o coração triste por promessas que lhe fi zeram e foram quebradas. Quem sabe uma 
esposa que foi traída pelo marido, ou marido traído pela esposa, e sente no coração 
a dor de promessas quebradas.

Pode ser que alguém lhe prometeu algo e não cumpriu. Mas Deus, em Sua 
Palavra, nos dá inúmeras promessas, e nenhuma delas é maior do que a do retorno 
de Jesus. Quando Deus promete, cumpre, porque existe algo de acordo com a Sua 
Palavra que Ele não pode fazer: mentir! (Tt 1:2)

Veja a promessa maravilhosa feita por Jesus que está em João 14:1-3.
A esperança da Vinda de Jesus Cristo deve ser a pedra principal da fé e da 

esperança cristã. Existem problemas neste mundo, mas em suas palavras, Jesus nos 
fala que tais problemas não devem nos tornar desesperançosos, pois Ele vai voltar e 
nos buscar para viver com Ele, para sempre. 

Se tal promessa não existisse, qual seria o propósito da salvação? Deus nunca 
faz as coisas pela metade, portanto, a salvação, para ser completa, teria necessaria-
mente que envolver o fi m deste mundo de dor e o estabelecimento de um novo 
reino de paz e amor.

Existem 1527 referências à Volta de Jesus no Antigo Testamento e 319 no 
Novo Testamento. Ainda que hajam pessoas que minimizem esta promessa em vir-
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tude do longo tempo em que ela foi feita, a Bíblia nos esclarece o motivo: 2 Pedro 
3:9. Jesus está aguardando mais pessoas aceitá-lo como Senhor e Salvador, a fi m de 
redimi-los por ocasião de Sua Segunda Vinda. Você já tomou esta decisão? 

Enquanto existem pessoas que duvidam da Segunda Vinda de Cristo, outras 
apresentam curiosas teorias quanto à mesma. Alguns acham que Jesus fez uso de 
imagem fi gurativa e simbólica, no entanto, vejamos como este evento é descrito na 
Bíblia – Atos 1:11.

Este texto nos dá duas certezas: Jesus virá em forma corpórea e literal. O anjo 
afi rma que será da mesma forma em que os discípulos o viram subir. Em Apocalipse 
1:7 temos mais uma forte afi rmação da Palavra de Deus quanto à vinda do Senhor: 
ele virá de forma visível – TODO OLHO o verá! Outro texto que reforça esta ideia, e 
insere o conceito de audibilidade, se encontra em Mateus 24:30-31.

Há poucos anos, uma popular série de livros invadiu o cenário cristão no mun-
do todo: chama-se “Deixados para Trás” (Left Behind). Chegou-se inclusive a produ-
zir um fi lme com a temática da vinda de Cristo, no entanto, de forma bem diversa 
ao que a Bíblia nos diz. Essa crença afi rma que haverá um arrebatamento secreto, 
levando os cristãos para o céu sem que as pessoas vejam a Jesus. Você já deve ter 
lido em adesivos automotivos a seguinte frase: “Atenção! Em caso de arrebatamen-
to este veículo fi cará desgovernado”. De acordo com a Palavra, a vinda de Jesus será 
um evento glorioso, impossível de se esconder! (Mt 24:27-28)

A Vinda de Cristo tem gerado muita expectativa. Várias pessoas procuram es-
tabelecer teorias e datas para esse acontecimento, mas Jesus mesmo nos advertiu 
em sua Palavra que não seria possível estabelecer isso – Mateus 24:36; Atos 1:7.

Deus não revelou o dia e nem a hora de sua vinda, pois não quer que no céu 
estejam somente pessoas interesseiras. Digamos que hoje você descubra que Jesus 
vai voltar apenas daqui a quinze anos, em 18 de outubro.

Você olha para frente e pensa assim: Falta muito tempo! Vou agora aproveitar 
um pouco a vida, não vou querer saber nada de Deus agora, daqui a alguns anos eu 
me preocupo com isso.

Passam 2, 3, 5, 10, 12 e a vida continua a mesma. Mais anos se passam até que 
chega no décimo quinto ano. Aí você pensa: agora já está na hora de me consagrar, 
de acertar a minha vida com Deus. Vem um amigo e diz: Mas logo agora? Espera 
passar o carnaval e aí você acerta a sua vida com Deus. Passa o carnaval, vem os 
meses e quando chega em outubro, está na hora de começar a se preparar. 

Um dia mais e amanhã eu me preparo, consagro-me e então no dia 17 eu 
me entrego a Deus, peço perdão e Jesus volta no dia seguinte e estarei salvo. Esse 
tipo de cristianismo não interessa a Deus. O que Deus está esperando é que o nos-
so preparo seja constante. Há uma história no Antigo Testamento que nos ajuda a 
entender isso. 

Certamente você já ouviu a história da Arca de Noé. (Gn 6:11-14, 17-18) O mun-
do estava corrompido, e Deus resolveu colocar fi m a toda a maldade. Para reiniciar a 
história da humanidade, Ele chama Noé para essa obra especial. A vinda do dilúvio 
era uma mensagem esquisita e, até então, sem sentido. Afi nal, nunca havia chovido 
antes na terra, as plantas eram regadas com o orvalho. Noé pregou por 120 anos 
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e ninguém lhe deu ouvidos, até o dia em que entraram na Arca e a promessa do 
Senhor se cumpriu – Gênesis 7:23.

A Bíblia apresenta um período na história deste mundo muito semelhante aos 
dias de Noé, e ao olharmos, percebemos que descrevem exatamente os nossos dias 
– Mateus 24:6,7,11,12; 2 Timóteo 3:1-5. Jesus, ao falar sobre a Segunda Vinda, faz uso 
da história de Noé para ilustrar a mesma verdade – Mateus 24:37-39. 

Jesus Cristo voltará a este mundo e cumprirá a promessa que nos fez – He-
breus 10:23. Você está preparado para este encontro? (Ap 22:12)
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A mensagem de hoje falou a respeito da promessa da Segunda Vinda de Je-
sus Cristo a este mundo. Sabemos que Deus é fi el e verdadeiro, portanto não pre-
cisamos nos preocupar quanto a esperar em vão por esse evento. Vimos também 
que a Bíblia nos diz como Cristo voltará e que existem algumas ideias distorcidas 
relacionadas a isso. Agora é hora de relembrar os principais conceitos apresentados 
e de estabelecer um Compromisso Pessoal.

1- De acordo com Tito 1:2, o que é impossível Deus fazer?
Resposta:  Deus não pode mentir.

2- Que promessa Jesus Cristo fez aos seus discípulos? (Jo 14:1-3)
Resposta:  Eu voltarei e os levarei para mim mesmo.

3- Por que Jesus Cristo ainda não voltou? (2 Pe 3:9)

a)  Porque ele não tem pressa de salvar a humanidade;
b)  Porque não é Ele quem vai voltar, somos nós que vamos até Ele 

quando morremos;
c)  Porque Ele é longânimo, não querendo que ninguém se perca, mas 

que todos cheguem ao arrependimento.

4- Assinale (V) verdadeiro ou (F) falso (At 1:11):

(V)  Jesus virá em forma corpórea e literal;
(F)  Jesus arrebatará de forma secreta a igreja;
(F)  Jesus vem de forma simbólica por ocasião de nossa morte.

5- Complete:

a)  Eis que vem com as _______, e_______ olho o verá... (Ap 1:7)

b) ... e __________ o Filho do Homem vindo sobre as nuvens do céu, 
com ________ e muita _________. (Mt 24:30)

Guia de Estudo
4
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6- De acordo com Mateus 24:36 é possível afi rmar que:

a)  Basta estudar astrologia para saber o dia e a hora da vinda de Jesus 
Cristo;

b)  O estudo das profecias bíblicas nos diz exatamente o dia e a hora da 
vinda de Jesus Cristo;

c)  A respeito daquele dia e hora ninguém sabe, a não ser Deus.

7- Que relato histórico do Antigo Testamento foi utilizado por Jesus Cristo 
para ilustrar as condições do mundo antes da Segunda Vinda? (Mt 24:37-
39)
Resposta:  Noé

8- Em 2 Timóteo 3:1-5 existe uma descrição do perfi l da humanidade nos 
últimos dias. Sobre essa descrição é incorreto afi rmar:

a) Ela apresenta uma visão otimista da humanidade, descrevendo o ca-
ráter amoroso das pessoas em todo o mundo;

b)  Ela apresenta tempos difíceis, em que o homem seria mais amigo 
dos prazeres que amigo de Deus;

c)  Ela apresenta a realidade de que muitas pessoas teriam forma de 
piedade, negando-lhe entretanto o poder.

9- Como Mateus 24:6, 7, 11, 12 apresenta as condições do mundo?
Resposta:  Guerras e rumores de guerras; nação contra nação, reino contra 

reino; fomes e terremotos em vários lugares; falsos profetas; o 
amor se esfriando de quase todos.

10- Qual é a promessa que Jesus fez para aqueles que são fi éis a Ele? (Ap. 
22:12)
Resposta:  Eis que venho sem demora

Compromisso Pessoal

Após estudar sobre a promessa e a forma como Jesus Cristo voltará, hoje eu 
assumo um compromisso com o Senhor de me preparar para esse evento maravi-
lhoso, aguardando-o com muita alegria e compartilhando esta mensagem com as 
pessoas ao me redor que ainda não a conhecem.

Data: _____ / _____/ _____ . Assinatura: __________________________
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Começar de Novo!

Sermão 5

O ser humano naturalmente não quer nada com Deus. Uma faixa na frente da 
igreja fazendo um convite para o estudo da Bíblia traz apenas poucas pessoas se 
comparada a uma faixa convidando para assistirem a um show musical de algum 
artista famoso. As Escrituras nos explicam o porquê – Salmo 51:5; Jeremias 17:9.

O coração é a raiz de todos os nossos problemas. Quando na Bíblia se fala do 
coração, está se falando da natureza ou do homem interior. 

Neste contexto, é importante conhecermos a nossa essência, a natureza pe-
caminosa. Entenda-se por natureza pecaminosa a propensão ao pecado, a inclina-
ção natural de viver sem Deus e dar rédea solta aos instintos do animal-homem que 
o ser humano é. Não há ocasiões em que você explode, machuca e fere todo mundo 
e depois, mais calmo, chora e se arrepende e acha que precisa mudar? Essa fera que 
afl ora em você é a natureza pecaminosa.

O ser humano pode fazer o que quiser para promover a paz entre as pessoas, mas 
enquanto a natureza violenta do homem não mudar, todas as tentativas serão frustradas.

Nós gostamos de trabalhar na periferia dos problemas. Achamos que a gran-
de prevenção contra a AIDS é a camisinha e nos esquecemos de falar da fi delidade 
conjugal e da pureza do sexo. Tapamos os buracos da estrada da nossa existência 
com barro, esquecendo que na primeira chuva os buracos continuarão ali, maiores.

Jesus faz a diferença em nossa vida. Jesus cura de verdade. E, para curar, limpa 
a ferida infeccionada. Por isso dói. O homem precisa de Deus, mas acaba se esqui-
vando dessa realidade:

“Não tenho tempo para pensar em Deus porque trabalho demais”.
“Quando concluir a faculdade prometo que entregarei a minha vida a Jesus”.
“Já fui longe demais, para mim não há retorno”.
Fugimos de Deus, de nós mesmos e da vida. Até que um dia caímos exaustos 

sem ter mais para onde ir e clamamos: Preciso de Deus e não sei onde achá-lo!
Uma experiência ajudará a entender isso: Certa vez, um pastor voltava de Brasília 

para São Paulo e seu companheiro de poltrona nessa viagem começou a conversar com 
ele. Ele era ateu. Não cria em nenhuma força sobrenatural senão aquela que ele podia 
ver ou tocar. Num determinado momento o avião passou por uma turbulência. Nessas 
horas há um clima tenso na nave. O ateu fi cou mais assustado que o pastor e disse-lhe: 
Que Deus nos ajude! O pastor olhou para ele assustado, sem entender nada do que ele 
estava falando e continuou a viagem. Na hora da necessidade, todo o ser humano tende 
a buscar a Deus, e isso foi colocado em nosso coração pelo próprio Deus.

Curiosamente, a Bíblia nos apresenta a realidade de que não é o homem que 
busca a Deus. Desde a entrada do pecado, é Deus quem está sempre à procura do 
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homem – Gênesis 3:8-9. Enquanto isso, o homem procura as “árvores do jardim” 
para se esconder de seu Senhor.

Você tem que se deixar achar. Parar de correr e dar meia volta em direção aos 
braços do Pai. Meia volta é a experiência chamada conversão. Jesus afi rmou isso em 
algumas ocasiões – Mateus 18:3; João 3:3.

Nesse processo, você não está sozinho. Esse trabalho é feito pelo Espírito 
Santo e é na realidade um milagre – João 16:7-8. Um milagre que às vezes requer 
sofrimento e lágrimas.

Jonas, um profeta relutante do Senhor, foi convertido dentro do ventre de um 
“grande peixe”, no fundo do mar – Jonas 2:5-9.

O rei Nabucodonosor teve seus dias de glória. Não quis aceitar a grandeza de 
Deus. Viveu como uma besta do campo até reconhecer que só o Senhor, o Criador 
do céu e da terra, é o verdadeiro Deus – Daniel 4:34-37.

Saulo de Tarso, perseguidor implacável do cristianismo, precisou literalmente 
“cair por terra” para iniciar uma nova caminhada ao lado de Deus – Atos 9:1-9.

Jonas, Nabucodonosor e Saulo são exemplos de como, às vezes, Deus nos 
deixa correr até cairmos exaustos num canto da vida sem saber o que fazer e nem 
para onde ir. A descrição que a Bíblia faz do ser humano antes de se encontrar com 
Cristo não é nada animadora – Efésios 2:1-5. No entanto, quando reconhecemos a 
graça de Deus em nós, passamos da morte para a vida.

Como podemos experimentar esse renascimento? Existem cinco passos que 
nos permitem começar de novo:

1) Crer – Atos 16:30-31. O recomeço demanda crença inabalável no poder e 
na graça de Jesus Cristo.

2) Arrepender-se – Atos 3:19. Aquele que crê verdadeiramente em Jesus 
será envolvido numa real atmosfera de arrependimento por viver longe 
dos caminhos dEle.

3) Confessar – 1 João 1:9. Não basta estarmos arrependidos da nossa vida 
contrária à vontade de Deus. Ao confessarmos nossos pecados, demons-
tramos estar conscientes de que nossos caminhos não agradam ao Se-
nhor e de que estamos abertos para ouvi-lo dizer por onde devemos 
andar.

4) Viver de acordo com os mandamentos de Deus – Mateus 19:16; 1 João 2:6. 
É impossível alguém desejar renascer plenamente sem estar empenhado 
em viver de acordo com a toda a vontade do Senhor. Os mandamentos 
de Deus refl etem seu caráter e aquele que é nova criatura em Cristo, cer-
tamente desejará ter o caráter DEle manifesto em sua vida.

5) Batizar-se – Marcos 16:16. O batismo é a manifestação pública do que a 
graça realizou no coração humano. Não é somente um ritual de ingresso 
na igreja, mas sim o símbolo da total identifi cação com a obra do Pai, do 
Filho e do Espírito Santo na vida do cristão.

Quando seguimos esses passos em nossa vida cristã, temos a certeza de que 
o recomeço se tornou efetivo em nós e podemos afi rmar como Paulo em Romanos 
8:1. Você não deseja experimentar isso em sua vida?
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Guia de Estudo
5

A mensagem de hoje falou a respeito da possibilidade de começarmos uma 
nova vida ao lado de Jesus Cristo. Independente de quem você é ou do que fez, o 
Espírito Santo está desejoso de transformar o seu ser. Pela graça de Cristo você pode 
renascer espiritualmente e estar certo de que “nenhuma condenação há, para os 
que estão em Cristo Jesus” (Rm 8:1). Agora é hora de relembrar os principais concei-
tos apresentados e de estabelecer um Compromisso Pessoal.

1- Como Jeremias 17:9 descreve o coração humano?
Resposta:  Enganoso é o coração do homem.

2- Quando o pecado criou uma separação entre Deus e o homem, quem 
tomou a iniciativa do reencontro? (Gn 3:8-9)
Resposta:  Deus

3- Complete:

a) ...Em verdade, em verdade te digo que, se alguém não ________ de 
novo, não pode ver o ___________ (Jo 3:3)

b)  ...Em verdade, em verdade te digo: quem não nascer da ______ e do 
_________ não pode entrar no reino de Deus. (Jo 3:5)

4- Quem é capaz de nos convencer do pecado, da justiça e do juízo? (Jo 
16:7-8)

a) Um líder religioso;
b) O Consolador (Espírito Santo);
c) A nossa própria consciência.

5- Após reconhecer a soberania de Deus em sua vida, qual foi o testemunho 
de Nabucodonosor? (Dn 4:37)
Resposta:  Louvou, exaltou e glorifi cou ao Rei do céu, porque todas as suas 

obras são verdadeiras, e os seus caminhos, justos.
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6- Em Efésios 2:1-3, o apóstolo Paulo descreve a realidade do homem antes 
de aceitar a Jesus Cristo. No entanto, no versículo cinco ele apresenta o 
meio pelo qual somos salvos. Assinale a alternativa correta:

a) Somos salvos pelas boas obras;
b) Somos salvos pela graça; 
c) Somos salvos pelo autoaperfeiçoamento

7- Qual é o primeiro passo em direção ao recomeço espiritual? (At 16:30-
31)
Resposta: Crer em Jesus Cristo

8- O que acontece quando alguém se arrepende e se converte? (At 3:19)
Resposta:  Os pecados dessa pessoa são cancelados.

9- Assinale (V) verdadeiro ou (F) falso:

(V)  Quem confessa seus pecados tem a certeza do perdão e da purifi ca-
ção realizada por Deus (1 Jo 1:9);

(F)  Aquele que diz andar com Cristo não precisa ser obediente aos man-
damentos de Deus, como Ele o foi (1 Jo 2:6);

(F)  O batismo não é algo importante no processo da salvação (Mc 
16:16).

10- Qual é a certeza que a Palavra de Deus dá àquele que é uma nova criatura 
em Jesus Cristo? (Rm 8:1)
Resposta:  Nenhuma condenação há para aquele que está em Cristo

Compromisso Pessoal

Após estudar sobre a realidade mortal de uma vida sem Jesus e o desejo de 
Deus em me salvar e me dar um novo começo, hoje eu assumo um compromisso 
com o Senhor de deixá-Lo transformar a minha vida por meio do Espírito Santo. 
Quero me entregar plenamente nas mãos dEle: (1) crendo em Jesus como meu Sal-
vador; (2) arrependendo-me dos pecados cometidos até aqui; (3) confessando-os 
diante do Pai na certeza do perdão e da purifi cação; (4) buscando conhecer cada dia 
mais os mandamentos do Senhor; (5) preparando-me para manifestar publicamen-
te a minha fé em Cristo.

Data: _____ / _____/ _____ . Assinatura: __________________________
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Enfrentando a Culpa

Sermão 6

A culpa é tão prejudicial que é capaz de enlouquecer uma pessoa. Ela faz com 
que você sinta que perdeu o direito a tudo o que é bom, inclusive à vida. É capaz de 
torná-lo solitário, escondido dentro de seus próprios pesadelos e incapaz de fazer 
amigos.

O sentimento de culpa atormenta. Corrói os sonhos e a vida de quem passa 
por ele. Numa clínica de recuperação de drogados, havia um senhor que já tinha 
passado dos 40 anos e lá tentava se recuperar, não só do vício, mas também do sen-
timento de culpa que o atormentava. Usou cocaína quando jovem e depois aban-
donou o vício com muita facilidade. Anos depois, agora já casado e com dois fi lhos 
voltou a usar a droga. Era professor universitário e tinha uma vida estabilizada. O 
vício que voltou era agora mais forte do que antes. A quantia gasta com a droga 
era cada vez maior. Certa vez, ele confessou: “O meu maior problema não é estar 
aqui, mas sim saber que um dia eu ofereci cocaína para o meu fi lho de 17 anos e 
ele aceitou. Tornou-se um viciado por minha causa. A culpa é minha dele estar na 
mesma situação em que eu me encontro hoje”. Como podemos sobreviver a esse 
sentimento que vai matando aos poucos? A Bíblia apresenta um remédio para toda 
e qualquer culpa – Isaías 1:18

Não importa hoje quão longe você foi na vida. Deus lhe oferece perdão. Não 
importa qual a profundidade em que você desceu, lá você pode encontrar o perdão. 
Perdão para ter uma vida restaurada. Perdão para Deus te olhar como se você jamais 
tivesse cometido alguma coisa.

Deus pode restaurar a sua consciência e lhe dar a paz. Talvez hoje você se 
sinta como o pior ser humano que existe, mas há um Deus que pode transformar 
sua vida.

A cor escarlate signifi ca a consciência culpada. A neve representa uma vida 
de paz e segurança, ou seja, a consciência purifi cada. Se você parar para pensar 
na culpa em casos bíblicos perceberá que, culpa por culpa, a de Pedro talvez fosse 
maior que a de Judas. 

Pedro negou à Cristo por três vezes enquanto Judas O entregou apenas uma 
vez. Ambos se sentiram culpados. A diferença entre os dois está no fato de Pedro ter 
se arrependido ao cantar do galo, enquanto Judas apenas nutriu remorso por sua 
tola traição. As duas histórias poderiam ter o mesmo fi nal, mas tiveram um desfe-
cho diferente porque um correu para o lado da vida e o outro correu para o lado da 
morte. Um correu para o perdão e o outro não.

O problema da culpa não tem solução humana. O homem pode racionalizar, 
negar, explicar, tentar justifi car. Tudo isso não passa de um analgésico e não pode-
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mos curar um câncer com analgésico. A solução divina para a culpa está no perdão, 
mas, o que é perdão? É necessário entendermos o seu signifi cado, mas, primeira-
mente precisamos saber o que o perdão não é.

1)  Perdoar não é justo. Isso é particularmente difícil para algumas pesso-
as aceitarem, especialmente se são um tanto obsessivas. Essas pessoas 
almejam viver num mundo ordeiro, pontual, limpo, seguro e, acima de 
tudo, justo. Mas um mundo assim é ilusão. Em parte alguma — nem mes-
mo nas Escrituras — é sugerido que se pode obter justiça neste planeta. 
Essencial para a disposição de perdoar é o reconhecimento de que a in-
justiça é parte integral da realidade.

2)  Perdão não é apaziguamento ou submissão. Reconhecer isso é especial-
mente importante para pessoas que perdoam a partir da insegurança, ou 
por medo de que não possam viver sem cônjuges violentos ou patrões 
alcoólatras.

3)  Perdoar não é necessariamente desculpar. Desculpar signifi ca deixar pas-
sar uma ofensa sem penalidade. A ênfase é sobre a eliminação do casti-
go. Certamente há ocasiões quando a desculpa pode incluir perdão, mas 
nem sempre é o caso. Os pais, por exemplo, devem manter uma atitude 
perdoadora para com seus fi lhos (não abrigar ressentimento ou amargu-
ra), mas não devem desculpar (deixar de lado as consequências). Pode-se 
perdoar uma criança que desarruma a sala de visitas e insistir para que 
limpe o que sujou.

Para ser perdoado é necessário passar pela experiência do arrependimento e 
essa foi a grande diferença entre Pedro e Judas. O que é arrependimento?

Arrependimento é sentir tristeza por algo feito associado com uma ardente 
decisão de não voltar mais a fazer o que foi feito. Ele é diferente de um outro senti-
mento que alguns pensam ser o arrependimento: o remorso.

Remorso é ter medo das consequências de algo que você fez. Exemplo: João 
e sua esposa Maria. Um dia, João é visto com uma outra mulher por sua cunhada, 
irmã de Maria. João tenta se esconder, mas nada adianta. Depois disso, volta para 
sua casa e assim que entra se ajoelha para orar a Deus. Em sua oração João pede a 
Deus que sua cunhada bata a cabeça, tenha uma amnésia e se esqueça de tudo o 
que viu. O que João enfrenta é o remorso. Pode até abandonar o pecado, mas é por 
um tempo. Digamos que o que João pediu em sua oração realmente aconteça. Pro-
vavelmente após passar o susto João voltará para os seus antigos costumes.

Não houve o sincero e genuíno arrependimento. Se houvesse, João provavel-
mente procuraria sua esposa e confessaria seu pecado, buscando perdão e restau-
ração.

O remorso traz sofrimento, causa dor, mas é uma dor egoísta que provém do 
medo de receber as consequências que o pecado traz. Judas também sofreu quan-
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do traiu, mas sua dor não era por causa do ato em si, mas das consequências que 
este geraria em sua vida.

O caso de Pedro foi diferente. Pedro traiu, abandonou, foi covarde, fugiu e ne-
gou o seu Mestre. Mas quando viu o rosto de Jesus, ouviu o galo cantando percebeu 
o quão pequeno era. Entendeu o que de fato havia feito e se arrependeu profunda-
mente. Acreditar no amor de Deus e continuar mergulhado nas águas tormentosas 
do pecado é pura incoerência. O salmista expressou a conduta de um verdadeiro 
fi lho de Deus – Salmo 32:5-6

Mesmo diante dessa verdade maravilhosa, por que existem pessoas que não 
se sentem perdoadas? Talvez, porque em sua experiência de vida acreditam no per-
dão, mas sempre caem no mesmo ponto. Pensam: como pode Deus me perdoar 
tantas vezes pelo mesmo pecado? – Isaías 55:6-7.

Existem alguns que vão ao extremo e dizem: se é assim, vou continuar pecan-
do à vontade, porque o perdão de Deus não tem limite! Certa feita, um jovem argu-
mentou com seu pastor: “Pastor, o caso é o seguinte: tenho ido a baladas e quando 
chego em casa, por vezes de madrugada, ainda oro e peço perdão. Deus perdoa e 
ainda a oração da madrugada é uma oração poderosa!!!”

Embora Deus seja rico em perdoar, é necessário observar uma outra realida-
de – Hebreus 10:26-31. O autor de Hebreus é claro em dizer que aquele que peca 
conscientemente e voluntariamente não pode requerer a proteção que o sangue 
de Cristo confere aos seus fi lhos. Ele apresenta essa situação como um ultraje ao Es-
pírito da graça. Jesus, certa vez, falou a respeito do pecado imperdoável: o pecado 
contra o Espírito Santo – Mateus 12:31-32 O que é o pecado contra o Espírito Santo? 
O que faz o Espírito Santo?

No processo do arrependimento, o Espírito Santo nos convence do pecado. É 
o trabalho dEle nos mostrar o erro e apelar ao nosso coração para o arrependimento 
– João 16:7-8.

Se você racionalizar ou justifi car sua conduta, você corre o perigo terrível de 
endurecer o coração. Da próxima vez que o Espírito Santo falar, você terá menos 
condições de responder positivamente, e, com o tempo, anulará completamente 
dentro de você a capacidade de responder aos Seus apelos. Assim terá cometido o 
pecado contra o Espírito Santo. Ele continua falando, mas você não terá condições 
de ouvir Sua voz. Nunca aceitará que está errado e que precisa de perdão.

É como um calo nas mãos de alguém que começa a trabalhar com a enxada. 
No começo, as mãos doem muito. Bolhas aparecem no primeiro dia. Com o trabalho 
constante, a pele que nasce depois é mais grossa, resistente ao atrito com o cabo. 
Chegará o momento em que o trabalho não causará mais dano algum na mão.

Aceite o que o Espírito Santo tem falado a você. Em Hebreus 3:7-8, 15 existe 
um apelo especial para cada um de nós: não permitir que o coração se endureça 
para a intervenção divina. Lembre-se da promessa de 1 João 1:9. Confi e na fi delida-
de do Senhor! Se existe algo que não tem mais concerto é o passado, portanto, caia 
ao pé da cruz e confesse os seus pecados.

Faça do Salmo 51:1-4 algo pessoal. Peça a semelhança de Davi – Salmo 51:10. 
Aceite hoje o perdão e viva! Encontre a paz que somente Jesus Cristo pode lhe dar.
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Guia de Estudo
6

A mensagem de hoje trouxe uma mensagem de esperança para aquele que 
se sente culpado. Ainda que você carregue em seu coração um enorme peso por 
algo que fez em sua vida, Deus está disposto a, neste momento, lhe perdoar. Creia 
que as promessas de perdão contidas na Palavra de Deus podem ser reais agora. 
Neste momento, você vai relembrar os principais conceitos apresentados e estabe-
lecer um Compromisso Pessoal.

1- Qual é o convite feito por Deus para aquele que se sente culpado? (Is 
1:18)
Resposta:  Vinde, pois, e arrazoemos, diz o SENHOR; ainda que os vossos 

pecados sejam como a escarlata, eles se tornarão brancos como 
a neve; ainda que sejam vermelhos como o carmesim, se torna-
rão como a lã.

2- Assinale (V) verdadeiro ou (F) falso:

(F)  Judas experimentou genuíno arrependimento;
(V)  Arrependimento é sentir tristeza por algo feito associado com uma 

ardente decisão de não voltar mais a fazer o que foi feito.
(F)  Não existe diferença entre arrependimento e remorso

3- Qual é atitude de um verdadeiro fi lho de Deus diante da culpa do peca-
do? (Sl 32:5-6)

a)  Ocultar o pecado;
b)  Confessar o pecado;
c)  Não fazer nada, afi nal, Deus já sabe que o pecado foi cometido e 

naturalmente vai perdoar.

4- Complete (Is 55:7):

 Deixe o __________ o seu caminho, o iníquo, os seus _________; 
________ ao Senhor, que se compadecerá dele, e volte-se para o nosso 
Deus, porque é _______ em ___________.
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5- Ao ler Hebreus 10:26-31 é possível afi rmar que:

a) Deus me perdoará de forma ilimitada, ainda que eu escolha viver 
pecando;

b) Se eu conheço o Evangelho, e ainda assim escolho viver pecando, 
não poderei contar com o verdadeiro Sacrifício por meus pecados;

c) Deus não se importa se eu peco ou não, desde que tenha aceitado a 
Jesus Cristo como meu Salvador pessoal.

6- Qual é o pecado imperdoável? (Mt 12:31-32)
Resposta:  O pecado contra o Espírito Santo

Aquele que persiste em resistir e desprezar a oferta de perdão de Deus em 
Jesus Cristo não pode ser perdoado. 

7- O que João 16:7-8 diz a respeito de um dos aspectos da obra do Espírito 
Santo?
Resposta:  Convence do pecado, da justiça e do juízo.

8- Que recomendação inspirada encontramos em Hebreus 3:7-8, 15?
Resposta:  Hoje, ao ouvirmos a voz do Espírito Santo, não devemos endure-

cer o nosso coração.

9- Assinale o texto bíblico que traz uma promessa específi ca para aquele 
que confessa seus pecados:

a) Salmo 23:1
b) 2 Timóteo 3:16
c) 1 João 1:9 

10- Complete (Sl 51:10):

 Cria em ________, ó Deus, um coração _______ e renova dentro de mim 
um ________ inabalável.

Compromisso Pessoal

Após estudar sobre a culpa e como me livrar dela, hoje eu assumo um com-
promisso com o Senhor de me entregar por completo a Ele, desejoso(a) de que Seu 
Espírito fale ao meu coração e me convença daquilo que não O agrada. Quero que 
as suas promessas de perdão se cumpram em mim, e desejo ter um coração puro 
para honrá-Lo com a minha vida.

Data: _____ / _____/ _____ . Assinatura: __________________________
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Quanto Você Vale?

Sermão 7

Imagine o nosso planeta recém criado. Os rios, as matas, os animais e as mui-
tas belezas contidas aqui. Pense na perfeição humana saída das mãos do Criador. 
O porte belo de Adão e Eva, a perfeita simetria e ausência de qualquer indício de 
doença ou morte. Como um mundo tão perfeito se tornou tão diferente? A Bíblia 
nos esclarece essa pergunta – Gênesis 2:16-17; 3:1-7. A partir da desobediência do 
primeiro casal, o homem passou a lidar com a frustração, o medo e a morte.

Desde esse momento, o ser humano passou a nascer distante de Deus. Nascer 
“morto espiritualmente”. Paulo compreendia bem essa verdade: ele expressou sua 
ideia em Efésios 2:1-3; Romanos 3:10, 23 e Romanos 6:23.

O profeta Isaías declarou a mesma realidade com uma fi gura de linguagem – 
Isaías 59:2. Separação, alienação e barreira são algumas palavras que nos ajudam a 
entender qual é o estado natural do homem ao nascer. Deus é injusto permitindo 
que alguém esteja condenado ao nascer, sem ter feito nada? Ninguém se perderá 
por ter nascido pecador. Anos atrás a tuberculose era uma doença fatal. Hoje em 
dia, após a descoberta da estreptomicina, a tuberculose só mata quem teimosa-
mente rejeita o remédio.

Se Cristo não tivesse vindo ao mundo, a raça humana estaria irremediavel-
mente condenada. Mas, existe uma boa-nova para nós – João 3:16. Esta é a notícia 
mais maravilhosa que o ser humano poderia receber. Embora pecadores, podemos 
obter salvação através crendo em Jesus Cristo. Em 2 Coríntios 5:21 existe uma “fór-
mula“ para entendermos como Deus lidou com o problema do pecado: Cristo ocu-
pou o lugar que de direito era nosso (a condenação), para que nós pudéssemos 
ocupar aquele que era dEle (a justiça/liberdade). Ele foi o nosso perfeito Substituto, 
e o fez motivado pelo Seu imenso amor – Romanos 5:8.

 A ideia de substituição é apresentada claramente no Antigo Testamento. 
Uma síntese do que ocorria no ritual do santuário israelita nos ajuda a visualizar o 
cumprimento profético da simbologia do sacrifício do cordeiro:

1)  Arrependido de seu pecado, o penitente levava para o altar o sacrifício 
estipulado;

2)  Colocando a mão sobre a cabeça do animal, o penitente confessava seu 
pecado e sua culpa, transferindo-os assim para o animal como seu subs-
tituto;

3)  Depois de o penitente imolar a vítima, o sacerdote encarregado coletava 
o sangue e o administrava conforme as instruções apropriadas.
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4)  Assim, o sacerdote fazia expiação pelo pecado, e o penitente era perdo-
ado.

Ainda no Antigo Testamento, Isaías 53:1-10 apresenta o Servo Sofredor, que 
tomaria nossas dores sobre Si, seria traspassado por nossas iniquidades e que da-
ria sua vida como oferta pelo pecado. Imagens estas absolutamente associadas ao 
conceito da morte substitutiva do cordeiro no ritual do santuário.

No início de seu evangelho, João 1:29 apresenta claramente quem era o cum-
primento da descrição profética de Isaías: Jesus Cristo – o Cordeiro verdadeiro que 
tira o pecado do mundo!

Os primeiros cristãos não tinham dúvida quanto a essa identifi cação. Em Atos 
8:26-35, o texto grego de Isaías foi o ponto de partida para que Filipe anunciasse a 
Jesus Cristo para aquele etíope. É por saber que Ele é nosso Substituto pleno, que 
Pedro certa vez declarou – Atos 4:11-12.

O Novo Testamento repete várias vezes este conceito: 1 Coríntios 15:3; 1 Pedro 
2:24; 3:18; Hebreus 9:26-28

Jesus não foi um revolucionário social dando a vida por uma ideologia. Era (e 
é) o Deus-homem que estava morrendo por amor ao que de mais precioso existe 
neste mundo: você! Seu valor é inestimável. Teria o Rei dos reis, o Senhor dos senho-
res morrido por você, se você não valesse nada? O seu valor não depende do que as 
pessoas pensam de você. Deus tirou a nossa condenação do pecado e a transferiu 
para o seu próprio Filho. Só é preciso acreditar! Jesus quer mudar o seu ser e já pro-
vou o quão importante você é para Ele. Não deixe Deus ser o último recurso da sua 
vida. Lembre-se do conselho que a Bíblia nos traz – 2 Coríntios 6:2.
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Guia de Estudo
7

A mensagem de hoje apresentou o grande amor que Deus tem por você, ao 
ponto de sofrer a condenação do nosso pecado pelo sacrifício substitutivo de Je-
sus. Crer em Cristo é a garantia de uma nova vida diante do Senhor e a certeza do 
completo perdão e restauração. Agora você vai relembrar os principais conceitos 
apresentados e estabelecer um Compromisso Pessoal.

1- Como a perfeita criação de Deus se tornou tão diferente do original? (Gn 
2:16-17; 3:1-7)
Resposta:  Em virtude da desobediência de Adão e Eva.

2- Desde a entrada do pecado, qual é o status natural do ser humano? (Rm 
3:23)
Resposta:  Todos pecaram e estão destituídos da glória de Deus.

3- O que Isaías 59:2 nos diz sobre o efeito do pecado em nossa vida?

a)  O pecado provoca a separação entre Deus e nós;
b)  O pecado não tem efeito nenhum sobre nós;
c)  O pecado nos aproxima do amor de Deus.

4- Qual verdade maravilhosa é descrita em João 3:16?
Resposta:  Deus amou o mundo de tal maneira que deu Seu Filho, para que, 

todo aquele que Nele crer não pereça, mas tenha a vida eterna.

5- Complete (2 Co 5:21):

 Aquele que não conheceu ___________, ele o fez pecado________; 
para que, nele, fôssemos feitos ______________.

6- O que motivou Deus a enviar Seu Filho para morrer por nós? (Rm 5:8)
Resposta:  O seu amor por nós.
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7- Qual texto abaixo do Antigo Testamento apresenta o caráter substitutivo 
da obra de Jesus Cristo?

a) Isaías 53:1-10
b) Ezequiel 20:20
c) Hebreus 3:17-18

8- Como João descreve a Jesus Cristo em João 1:29?
Resposta:  Como o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo.

9- Que fato incontestável é apresentado em 1 Coríntios 15:3?
Resposta: Cristo morreu pelos nossos pecados

10- Complete (2 Co 6:2):

 ...Eu te ouvi no tempo da _________________ e te socorri no dia da 
salvação; eis, agora, o tempo sobremodo___________, eis, _________, 
o dia da __________...

Compromisso Pessoal

Após estudar sobre os efeitos do pecado sobre mim e também sobre o quan-
to Deus me ama, hoje eu assumo um compromisso com o Senhor de aceitar plena-
mente Jesus Cristo como meu Salvador, o substituto sobre quem recaiu todo o cas-
tigo pelo meu pecado. Quero que a salvação esteja em minha vida e que eu possa 
compartilhar esta alegria com aqueles que ainda não a conhecem.

Data: _____ / _____/ _____ . Assinatura: __________________________
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A Verdadeira
Natureza Humana

Sermão 8

Certa vez um jovem pastor estava realizando os preparativos para o seu casa-
mento. A caminho da gráfi ca onde estavam sendo impressos os convites, um mo-
torista não parou onde deveria ter parado e provocou o choque entre os carros. 
Aquele jovem pastor desceu do carro e se irritou muito com o motorista, uma vez 
que ele não assumia a sua culpa. Já viu um cristão nervoso? 

Depois do fato, o pastor se arrependeu e pensou consigo: Se eu me exaltar 
tanto, como poderei falar para ele algo sobre Jesus? Que testemunho eu dei? 

Algumas pessoas pensam: “Quando estou com a Bíblia aberta ou em oração, 
vivo num mundo maravilhoso. Quando saio para a luta da vida, é como se acordasse 
de um sonho maravilhoso para a realidade cruel de minhas tentações e frustrações. 
Não consigo controlar meus impulsos”.

Outros imaginam: “sou um pobre escravo das minhas paixões”; “eu nasci para 
uma nova vida, mas não consigo andar”. É necessário compreender que mesmo a 
pessoa que foi convertida vai experimentar desafi os espirituais. A Bíblia apresenta o 
porquê: há dentro de cada um de nós um confl ito interior – Romanos 7:15-24.

Existe uma luta na vida de uma pessoa convertida, pois a partir do momento 
da conversão passamos a contar com duas leis confl itivas em nossa mente: a lei do 
pecado e a lei de Deus. Certamente, você já passou por isso. Impulsos que o levam 
a fazer coisas que não gostaria e nem queria. 

Uma senhora procurou seu pastor dizendo que havia jogado um copo na ca-
beça do seu marido durante uma discussão. Agora muito arrependida chorava, pois 
não entendia porquê tinha agido daquela maneira. É muito comum vermos pais 
que se iram violentamente com os seus fi lhos e algumas vezes acabam fazendo coi-
sas absurdas. Ao refl etirmos sobre este dilema, nos perguntamos: “Até quando terei 
que experimentar esse confl ito?” A Palavra de Deus nos garante que essa situação 
um dia terá fi m – 1 Coríntios 15:51-54.

Por enquanto, precisamos desenvolver uma experiência de crescimento na fé 
a fi m de que, a cada dia, estejamos mais próximos do ideal de Deus para nós. Alguns 
passos precisam ser dados para que Jesus nos ajude a crescer. Para que isso deixe de 
ser teoria e passe a ser realidade, precisamos de cinco coisas:

1- Orar a cada dia e a cada instante – 1 Tessalonicenses 5:17 – a verdadeira 
oração não é um ato religioso, mas sim um estilo de vida.

2- Estudar a Bíblia todos os dias – Salmo 119:105; João 5:39 – A Palavra de 
Deus é a tocha que iluminará seus passos e o guiará em meio à escuridão 
moral e à crise de valores e princípios em que aparece mergulhado nosso 
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planeta. Ao ler a Bíblia todo dia, além de encontrar respostas e soluções, 
estará também em comunhão com Jesus – João 15:5.

3- Conserve sempre um cântico edifi cante no seu coração – Colossenses 
3:16 – A repetição constante de uma mensagem leva inevitavelmente à 
ação. A música exerce aqui um papel muito importante, porque ela tem 
o poder de gravar com mais força as mensagens no coração.

4- Conte para os outros o que Deus fez por você – João 4:28-30; 39-42 – A 
experiência da mulher samaritana demonstra a correta reação diante do 
Evangelho. Cada vez que você conta para outra pessoa sua maravilhosa 
experiência em Cristo, essa experiência se aprofunda em você. Quanto 
mais de Jesus eu dou, mais eu tenho. E você não vai só. Jesus vai com 
você e, ao fazê-lo, você está vivendo em comunhão com Ele.

5- Procure outros cristãos e reúna-se com eles – Hebreus 10:25 – Jesus Cris-
to é o fundador da igreja. Mas perceba que a igreja verdadeira de Deus é 
aquela que segue as suas orientações de forma completa e imparcial. Há 
muitas igrejas hoje que não seguem a Bíblia por completo. Usam apenas 
princípios e ideias que lhe são favoráveis. Existe atualmente uma infi ni-
dade de igrejas e talvez alguém possa dizer: “Placa de igreja não salva!” É 
verdade, mas também é verdade que a placa da igreja mostra o caminho 
no qual a pessoa está trilhando.

Envolva-se, participe. Jesus diz que Ele é a cabeça e Sua igreja é o corpo. Na 
comunidade cristã podemos contemplar vidas transformadas. Na hora da conver-
são, Jesus muda o rumo de sua vida, mas não muda a sua personalidade. Embora ela 
continue a mesma, agora você não irá usa-la para andar por caminhos errados.

Existem muitos cristãos que gostariam de viver os princípios maravilhosos do 
amor de Deus, mas se sentem como paralíticos que não podem ir na direção dos 
seus ideais. O milagre de João 5:1-9 apresenta uma lição espiritual para nós. Só Jesus 
faz a diferença. A confi ança daquele paralítico estava depositada nas águas do tan-
que, enquanto a solução para seu problema estava exatamente ao seu lado. O ser 
humano, ainda hoje, continua depositando sua confi ança em coisas como:

• Dinheiro
• Astros
• Pirâmides
• Estrelas
• Sorte
• Destino

Para quê tudo isso se Jesus está ali, perto de você, oferecendo a solução defi -
nitiva para tudo? Deixe a mediocridade de uma vida cheia de temores e preconcei-
tos e parta rumo ao infi nito dos sonhos que Deus tem para você – Jeremias 29:11. 
Entregue hoje a Deus o seu coração. Faça isso levantando-se e vindo à frente para 
receber uma oração especial.



43

Guia de Estudo
8

A mensagem de hoje trouxe uma mensagem de esperança para aquele que 
se sente incapaz de viver uma vida cristã ideal. Embora nem sempre façamos aquilo 
que gostaríamos de fazer, a Bíblia nos apresenta meios de crescermos constante-
mente na graça e no conhecimento de Jesus Cristo. Agora você vai relembrar os 
principais conceitos apresentados e estabelecer um Compromisso Pessoal.

1- Que confl ito ocorre na mente do cristão que o impede de acertar sempre 
em sua caminhada? (Rm 7:15-24)
Resposta:  O confl ito entre a lei de Deus, impressa na mente do cristão e a 

lei do pecado, que impera em seus membros. 

2- Quando estaremos defi nitivamente livres da natureza pecaminosa? (1 Co 
15:51-54)

a) Quando Jesus Cristo voltar; 
b) Quando morrermos;
c) Quando conseguirmos viver em absoluta perfeição neste mundo.

3- Que recomendação a Bíblia nos faz quanto à importância da oração? (1 Ts 
5:17)
Resposta:  Orai sem cessar.

4- Complete:

 Lâmpada para os meus pés é a tua __________ e, _______ para os meus 
_____________. (Sl 119:105)

 Examinais as ___________, porque julgais ter nelas a ___________, e 
são elas mesmas que ___________ de mim. (Jo 5:39)

5- Ao ler Colossenses 3:16 é possível afi rmar que:
a) A música não tem papel relevante na experiência espiritual;
b) Deus deseja que seus fi lhos O louvem com salmos, hinos e cânticos 

espirituais;
c) Não há nas Escrituras nenhuma orientação quanto a importância do 

louvor. 
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6- Assinale (V) verdadeiro ou (F) falso (Jo 4:28-30; 39-42):

(V)  A experiência da mulher samaritana demonstra a correta reação 
diante do Evangelho;

(F)  Quando nos encontramos com Cristo, não devemos fazer exposição 
disso a ninguém, pois esta é uma experiência pessoal;

(V)  A partir do testemunho da mulher samaritana, outras pessoas vie-
ram a crer em Jesus.

7- Assinale o texto bíblico que traz um conselho específi co sobre a impor-
tância de se frequentar a igreja:

a) Êxodo 20:8
b) João 1:14
c) Hebreus 10:25

8- Quem é o fundador e líder supremo da igreja? (Ef 4:15; Cl 1:18)
Resposta:  Jesus Cristo.

9- O que a Bíblia diz sobre os sonhos de Deus para nós? (Jr 29:11)
Resposta:  Deus tem pensamentos de paz para nós, a fi m de nos dar o fi m 

que desejamos.

10- Qual é o segredo para crescermos em nossa vida espiritual? (Jo 15:5)
Resposta:  Permanecer em Jesus Cristo.

Compromisso Pessoal

Após estudar sobre a luta espiritual que existe no coração de quem aceita Je-
sus Cristo e sobre como crescer espiritualmente, hoje eu assumo um compromisso 
com o Senhor de: (1) fazer da oração um estilo de vida; (2) ler a Bíblia todos os dias; 
(3) conservar em meu coração canções que louvem ao nome do Senhor; (4) contar 
a outras pessoas o que Jesus tem feito em mim e; (5) congregar em uma igreja que 
viva de acordo com toda a Palavra de Deus. Quero que suas promessas de paz se 
cumpram em mim, e desejo viver uma vida cristã vitoriosa ao lado do meu Salva-
dor.

Data: _____ / _____/ _____ . Assinatura: __________________________
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Um Mundo de Leis

Sermão 9

Milhares de pessoas consumiram suas vidas no altar de sacrifícios em busca 
da liberdade de escolha. Por suas decisões e pensamentos, foram esquartejadas, 
perseguidas, aprisionadas e queimadas. 

Ao fazer escolhas, nem sempre escolhemos o melhor. Escolhemos baseados 
muitas vezes no gosto pessoal: Coca-Cola ou Guaraná? Bebida artifi cial ou suco na-
tural? Do que você gosta mais? Azul ou Amarelo? Escrever com caneta preta ou 
azul?

São decisões simples, mas que revelam um pouco sobre você. Por que você 
prefere um ao outro? O que o levou a escolher um e não o outro? Por que muitas 
vezes gostamos mais daquilo que não é o melhor para nós? Talvez porque um lhe 
chame a atenção mais do que o outro e por acharmos um melhor do que o outro.

No terreno da espiritualidade, existem as tentações que geralmente são atra-
entes e que chamam a escolha sobre elas ao oposto daquilo que é a vontade de 
Deus. 

O Senhor sabia que o mais sagrado dos dons que Ele confi ou ao homem se 
tornaria, pelo uso indevido, uma de suas grandes tragédias, por isso, desde a criação, 
estabeleceu princípios orientadores para a preservação da vida – Gênesis 2:16-17.

Adão e Eva decidiram voluntariamente desobedecer e os resultados foram 
imediatos: culpa, medo, solidão e morte. Eles experimentaram a tragédia de ver em 
seus braços o corpo ensanguentado e sem vida de seu fi lho Abel, assassinado pelo 
próprio irmão, Caim.

Naquele instante, ambos entenderam que por trás da “proibição” não havia 
nada mais do que um princípio de amor destinado a proteger suas vidas.

O ser humano confunde as coisas. Após o pecado, ele passou a ter uma na-
tureza que não aceita normas. Acha que toda norma tem como objetivo tirar sua li-
berdade. Para defender o que ele chama de liberdade, vai à rua, participa de motins, 
grita, protesta, cria desordem. Você pode vê-lo com um cartaz na mão gritando: 
“Respeitem minha liberdade!” e, no entanto, estar com um cigarro na boca, escravo 
de um vício que não consegue abandonar. Uma vida sem restrições não é uma vida 
livre, mas sim, libertina. Ao estabelecer uma aliança com o seu povo, Deus colocou 
duas alternativas de escolha para o ser humano, bem como total liberdade para 
optarem entre uma ou outra – Deuteronômio 30:19. 

Homossexualismo? Sou eu quem determino o que é certo ou errado.
Aborto? Sou eu a dona do meu corpo argumentam.
Desonestidade? Por que não, se todo mundo faz? Olhe para a política aí, sem-

pre aparecem denúncias de corrupção!
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Pense comigo: ao visitar o zoológico, você encontrará na jaula dos leões a 
seguinte advertência: “Não coloque a mão!” Você acha que aquela advertência foi 
colocada ali porque a administração do zoológico não quer que você desfrute ple-
namente de sua visita ao parque? A lei no zoológico é para a minha proteção. A mi-
nha segurança está em jogo. Em 2007, no Sri Lanka, um homem rejeitou o anúncio 
de não colocar a mão na jaula do tigre e acabou tendo o seu braço arrancado. Por 
consequência, morreu devido uma hemorragia.

Em Sua Palavra, o Senhor declarou-nos princípios eternos que, quando vivi-
dos sob a graça de Jesus, nos protegem e nos proporcionam uma vida melhor – Sal-
mo 19:7. Essa lei está descrita em Êxodo 20:3-17.

A lei é o refl exo do caráter divino, portanto ela também é eterna como o pró-
prio Deus. Muitos acreditam que a lei serviu somente para o povo de Israel e que 
hoje os cristãos vivem sob a graça, não necessitando mais obedecer aos manda-
mentos divinos. Pensar dessa forma é uma posição arriscada e pode ser fatal. Embo-
ra sejamos salvos unicamente pela graça – Efésios 2:8-9 – essa salvação se tornará 
manifesta ao mundo ao eu viver de acordo com os princípios divinos, dentre os 
quais, os Dez Mandamentos. Santo Agostinho, importante teólogo católico, certa 
vez escreveu: “A graça foi dada para que se cumprisse a lei”. A lei em si não tem ne-
nhum poder salvador, nunca teve e também nunca terá – Romanos 7:7. A distorção 
quanto à compreensão das funções da lei é que podem desviar o cristão do cami-
nho da salvação. Quais seriam essas funções? Vejamos:

1)  Em primeiro lugar, a lei tem como função conscientizar os homens da 
distinção entre o bem e o mal, entre o certo e o errado. A quebra da lei 
defi ne em si mesmo, o que é o pecado – 1 João 3:4.

2)  Em 1 Timóteo 1:8-11, o apóstolo Paulo faz uma apreciação do uso legí-
timo da lei, no sentido de que ela, ao conscientizar os homens de que 
algumas ações são moralmente erradas, serve como uma espécie de ini-
bidora do erro.

3)  A lei age como um guia (ou “aio”) que conduz os indivíduos a Cristo – 
Gálatas 3:22-24. Ao demonstrar nossa pecaminosidade ela também nos 
abre a percepção para a realidade de que a única esperança de salvação 
é por intermédio de Jesus Cristo.

4)  A lei serve de diretriz para o viver piedoso – Salmo 119:97-104. A lei nos 
ajuda a permanecer fi éis ao compromisso com Cristo, mesmo cercados 
por um mundo de imoralidade.

O Novo Testamento apresenta a obediência como algo natural na vida do 
cristão – João 14:15; 15:10. O motivo de nossa obediência é o amor e não o medo – 1 
João 4:16-19. Mas a salvação pela graça de maneira alguma remove o fato de que a 
obediência à lei moral de Deus é um resultado intrínseco da verdadeira fé salvado-
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ra. Existem somente três sentidos pelos quais não estamos mais “sob a lei”: (1) não 
estamos sob a lei cerimonial (rituais religiosos judaicos) porque esta foi cumprida 
por Cristo; (2) não estamos sob a lei civil judaica porque esta foi promulgada sob o 
regime teocrático/monárquico de Israel e (3) não estamos sob a condenação da lei 
porque ao estarmos “em Cristo” somos libertos – Romanos 8:1.

A Bíblia nos apresenta uma penetrante verdade em 1 João 2:3-6. Ao longo 
de sua caminhada com Deus, você tem conhecido mais a respeito de seu amor, sua 
misericórdia e seu poder. Ao aceitar Jesus Cristo em sua vida, você foi feito uma 
nova criatura: seus motivos, pensamentos e ações passaram a ser regidos por esse 
Salvador. Como resposta a esse amor que te alcançou, é necessário que você se dis-
ponha a conhecer e a imitar ao Senhor – Efésios 5:1. Como parte disso, você precisa 
reconhecer a validade de Sua lei em nossos dias e saber o que está em 1 João 5:3.
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Guia de Estudo
9

A mensagem de hoje apresentou a importância e a validade da Lei de Deus 
em nossos dias. Ainda que professos cristãos procurem minimizar a relevância des-
se assunto, a Bíblia nos apresenta as funções da lei de forma clara, nos indicando 
o caminho do crescimento em Jesus Cristo. Agora você vai relembrar os principais 
conceitos apresentados e estabelecer um Compromisso Pessoal.

1- Qual foi o primeiro princípio orientador para a preservação da vida apre-
sentado na Palavra de Deus? (Gn 2:16-17)
Resposta:  O primeiro par poderia comer de toda árvore do jardim, com ex-

ceção da árvore do conhecimento do bem e do mal, pois no dia 
em que dela comessem, certamente morreriam.

2- Quais são as duas alternativas à disposição para o ser humano escolher? 
(Dt 30:19)
Resposta:  A vida e a morte (benção ou maldição).

3- Complete (Sl 19:7):

 A ______ do Senhor é _________ e restaura a________; o testemunho 
do SENHOR é ________ e dá ___________ aos símplices.

4- Leia Êxodo 20:3-17 e ordene os mandamentos conforme a Bíblia os apre-
senta:

3  Não tomarás o nome do SENHOR, teu Deus, em vão...
6  Não matarás.
10  Não cobiçarás a casa do teu próximo.
1  Não terás outros deuses diante de mim.
4  Lembra-te do dia de Sábado, para o santifi car.
2  Não farás para ti imagem de escultura...
9  Não dirás falso testemunho contra o teu próximo.
5  Honra teu pai e tua mãe
8  Não furtarás.
7  Não adulterarás.
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5- Ao ler Efésios 2:8-9 é possível afi rmar que:
a) Somos salvos pela graça, mediante a fé. 
b) Somos salvos pela guarda da lei.
c) Somos salvos pelas obras de caridade que fazemos.

6- Qual é a defi nição bíblica de pecado (1 Jo 3:4):
Resposta:  Pecado é a transgressão da lei.

7- Assinale o texto bíblico que traz uma apreciação do uso legítimo da lei, 
no sentido de que ela, ao conscientizar os homens de que algumas ações 
são moralmente erradas, serve como uma espécie de inibidora do erro.
a)  1 Timóteo 1:8-11
b)  João 3:16
c)  Hebreus 1:1-2 

8- De acordo com Gálatas 3:22-24 a lei age como:
a)  Senhor de escravos;
b)  Salvador;
c)  Guia (aio) que nos conduz a Cristo

9- Assinale (V) verdadeiro ou (F) falso (Sl 119:97-104):
(F)  Os mandamentos de Deus não infl uenciam o nosso comportamen-

to;
(V)  Os mandamentos de Deus nos dão sabedoria;
(V)  Quando guardamos em nosso coração os mandamentos de Deus, 

passamos a detestar os caminhos da falsidade.

10- Complete:

a)  Se me ________, guardareis os meus _____________. (Jo 14:15)
b)  Ora, sabemos que o temos ________________ por isto: se 

_____________ os seus mandamentos. Aquele que diz: Eu o conhe-
ço e não guarda os seus ____________ é _____________, e nele 
não está a verdade. (1 Jo 2:3-4)

 

Compromisso Pessoal

Após estudar sobre a validade da Lei de Deus e reconhecer as suas funções 
em minha vida, hoje eu assumo um compromisso com o Senhor de conhecer plena-
mente os mandamentos e aplicá-los em minha vida como manifestação pública de 
meu amor a Jesus Cristo. Quero que as bênçãos da fi delidade se cumpram em mim, 
e desejo viver uma vida cristã em harmonia com os preceitos do meu Salvador.

Data: _____ / _____/ _____ . Assinatura: __________________________
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O Remédio Divino
para o Estresse

Sermão 10

Você já teve noites seguidas de insônia, perda de apetite, constantes dores de 
cabeça, vontade irreprimível de chorar? 

Deus tem para cada ser humano um plano maravilhoso. Quando fez o ser hu-
mano, Deus o criou para a vida. Ao comer da árvore da ciência do bem e do mal, 
Adão e Eva não somente desobedeceram, mas se apoderaram da vida emprestada 
por Deus.

Iníciou-se então uma deterioração não apenas física, mas também moral e 
espiritual que consome o ser humano até os dias de hoje. Sem Deus, o ser humano 
torna-se solitário, vazio e incoerente. Percebe a sua situação crítica e tenta achar 
solução dedicando tempo excessivo ao trabalho, nas conquistas e na luta para con-
seguir o que ele chama de êxito. Esse caminho leva o indivíduo ao estresse e à crise 
existencial. Esse não era o plano original para o ser humano – Gênesis 2:1-3. Por que 
você acha que Deus descansou? A Bíblia nos diz que Ele não se cansa – Isaías 40:28, 
portanto, precisamos pensar no que fez com que Ele descansasse, abençoasse e 
santifi casse o Sábado.

De fato, o Sábado foi estabelecido no Éden não para suprir uma necessidade 
divina, mas humana: desligar-se do trabalho corriqueiro para dedicar tempo exclu-
sivo para a comunhão com o seu Deus – Marcos 2:27. Nesse contexto, o Sábado tem 
uma denotação muito especial.

Infelizmente, o ser humano se afastou de Deus e, entre as muitas tolices que 
cometeu está o fato de não mais respeitar o Sábado como dia bendito e santo que 
Deus reservou para ele desde a Criação. 

Ele não foi unicamente instituído para os judeus. Aliás, precisamos ser hones-
tos e concluir que Adão e Eva não possuíam uma nacionalidade específi ca: naquele 
momento, o primeiro casal representava uma única pátria: a Terra. A verdade de que 
o Sábado não é exclusividade judaica pode ser compreendida ao lermos o texto de 
Isaías 56:2-8. Um estudo mais aprofundado nos leva a crer que as duas promessas 
feitas aos guardadores do Sábado nesse texto se repetem no Iivro do Apocalipse. 
Há um paralelo entre a promessa de um nome melhor e eterno (Is 56:5) e a promes-
sa de um novo nome em Apocalipse 2:17. Podemos notar também que ao prometer 
aos estrangeiros estarem no santo monte e se alegrarem na Casa de Oração (Is 56:7), 
Deus estabelece um paralelo com Apocalipse 3:12, que promete fazer dos salvos 
colunas do santuário. 

A fi m de apagar a lembrança de Deus na mente dos homens, Satanás se 
empenhou em destruir este grande memorial. Ele sabia que se pudesse levar os 
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homens a esquecerem-se de seu Criador, eles não fariam esforços para resistir ao 
poder do mal.

O Sábado para Deus é o antídoto contra o ateísmo e a idolatria, o remédio 
divino para elevar a norma humana de pensamento. Ele seria para o homem um 
dia de exaltação espiritual, um momento de preparação para uma vida superior, 
eterna.

Quem é o ser humano para esquecer, mudar ou cancelar um dia que Deus 
considera santo? "Lembra-te", apela o mandamento – Êxodo 20:8. Deus escreveu 
com a própria mão, não algo novo, mas algo que deverá ser lembrado. Existem dois 
tipos de lembranças: aquela que me traz recordações de pessoas, coisas, mas que 
fi cam apenas no nível dos sentimentos. Instantes depois, essa lembrança se passa 
e tudo volta ao normal.

O segundo, é a lembrança que me leva a uma ação. Ou seja, lembro-me de 
alguém, sinto saudades. Então tomei a decisão de Ihe escrever uma carta. É como 
uma pessoa que está sentada tranquila na frente de sua casa e de repente lembra-
se que deixou uma panela no fogo e sai correndo para apagar.

A lembrança levou a uma ação urgente e imediata. Quando Deus pede que 
nos lembremos do dia de Sábado é para termos uma ação como consequência de 
ter lembrado. E a ação é descrita pelo próprio Deus quando deixou os mandamen-
tos – santifi car esse dia. (Êx 20:8-11; Dt 5:12-15)

A obra da criação e de salvação e comemorada em um único dia e não em 
dois diferentes. Na Criação, Jesus descansou no sétimo dia. Apos a cruz, no dia de 
Sábado, Jesus também descansou. Você já observou que o único dia de 24 horas 
que Cristo passou na tumba foi o Sábado? Ele morreu na sexta-feira à tarde e foi 
sepultado; no Sábado inteiro esteve na sepultura e, no domingo, em suas primeiras 
horas, ressuscitou. 

O Sábado é mencionado 58 vezes no Novo Testamento sempre com sua ca-
racterística específi ca de dia sagrado de repouso, de culto e de obras de misericór-
dia. Em nenhum lugar do Novo Testamento achamos que o Sábado deixou de ser 
santo para dar lugar ao domingo. 

Nas atitudes e declarações de Jesus com relação ao Sábado, observamos que 
Ele faz duas coisas: (1) guarda o Sábado – Lucas 4:16 e (2) tira dele as tradições huma-
nas que o povo judeu atribuía a esse dia.

Um exemplo disso é o relato da cura do homem que tinha a mão ressequida 
– Mateus 12:9-13. Perceba que Jesus enfatizou a maneira certa de se guardar Sába-
do e nunca se tinha ou não que guardá-lo. Os judeus haviam criado uma série de 
"mandamentos" a respeito do mandamento, que tornaram o Sábado um peso sobre 
os ombros, em vez de um alívio para a alma. Os fariseus criaram uma relação de 39 
trabalhos proibidos de serem realizados aos Sábados. Por exemplo: era proibido 
escrever mais do que duas letras do alfabeto hebraico ou apagar um espaço maior 
do que aquele em que cabiam duas letras; acender o fogo ou apagá-Io; caminhar 
mais do que cerca de 1km; olhar-se num espelho; levar um lenço, ao não ser que 
ele estivesse costurado na roupa; e comer um ovo de galinha posto no Sábado. Foi 
contra essa interpretação humana do Sábado que Jesus argumentou. No caso do 
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milagre, uma obra de misericórdia não poderia nunca ser considerada uma viola-
ção do Sábado. Seria uma incoerência de Jesus se assim o fi zesse, uma vez que ele 
declarou em Mateus 5:17-19.

O argumento em favor da guarda do domingo carece de fundamento bíblico. 
O primeiro dia da semana é mencionado apenas oito vezes no Novo Testamento, 
seis das quais se acham nos quatro evangelhos (Mt 28:1; Mc 16:2, 9; Lc 24:1; Jo 20:1, 
19) e se referem ao dia em que Cristo ressuscitou dentre os mortos. Uma vez em 
Atos 20:7, que se refere a uma reunião religiosa que Paulo realizava antes de uma 
viagem, e a última referência encontra-se em 1 Corintios 16:1-2. Ali trata a prática de 
se separar, em casa, no domingo, recursos para uma coleta que estava sendo feita 
em prol da igreja de Jerusalém. Em nenhum desses versos dá-se a ideia de que, pelo 
fato de Cristo ter ressuscitado no domingo esse dia passe a ser santo em substitui-
ção do Sábado.

As modernas cidades, o estilo de vida tem criado uma pressão interna sobre o 
ser humano, chegando ao ponto de desintegrá-Io internamente. Deus sabia que a 
raça humana chegaria a um ponto crítico de sua existência por causa de sua frené-
tica busca por coisas materiais.

A guarda do Sábado é a prevenção e o melhor remédio para a vida alucinante 
do homem de nossos dias.
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Guia de Estudo
10

A mensagem de hoje trouxe a verdadeira perspectiva divina sobre o Sábado. 
Longe de ter sido substituído pelo domingo, o sétimo dia da semana serve como 
um antídoto contra o ateísmo, idolatria e o estresse, uma vez que prioriza nosso 
contato com Deus, com o próximo e conosco mesmo. Agora você vai relembrar os 
principais conceitos apresentados e estabelecer um Compromisso Pessoal.

1- Que atitude Deus tomou ao fi nal da semana da Criação? (Gn 2:1-3)
Resposta:  Deus descansou, abençoou e santifi cou o dia sétimo.

2- Complete: (Is 40:28)

 Não sabes, não ouviste que o _________Deus, o Senhor, o _________ 
dos fi ns da terra, nem se ________, nem se_____________?

3- Qual foi o propósito da criação do Sábado? (Mc 2:27)
Resposta:  O Sábado foi feito por causa do homem.

O Sábado foi estabelecido no Éden não para suprir uma necessidade divina, 
mas humana: desligar-se do trabalho corriqueiro para dedicar tempo exclusivo para 
a comunhão com o seu Deus.

4- Quais são as promessas contidas em Isaías 56:2-8 para os observadores 
do Sábado?

a)  Não fi carão doentes e serão ricos;
b)  Não passarão pela grande tribulação no fi m dos tempos;
c)  Receberão um nome melhor e eterno e serão levados ao Santo Mon-

te, sendo alegrados na Casa de Oração.

5- O que Deus orientou no quarto mandamento? (Êx 20:8-11)
Resposta:  Lembra-te do dia de Sábado para o santifi car.
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6- Em qual dia da semana Jesus se dedicava ao culto na sinagoga? (Lc 4:16)

a) Sexta-feira
b) Sábado
c) Domingo

7- Ao ler Mateus 5:17-19 podemos afi rmar que:

a) Jesus aboliu por completo os mandamentos de Deus;
b) Jesus aboliu somente o mandamento do Sábado, deixando isso mui-

to claro aos seus discípulos;
c) Jesus não veio abolir a Lei e se alguém alterar qualquer aspecto, por 

menor que seja, será considerado mínimo no reino dos céus.

8- Assinale (V) verdadeiro ou (F) falso:

(F)  Mateus 28:1 é o principal texto para se provar que Jesus substituiu o 
Sábado pelo domingo;

(F)  Atos 20:7 e 1 Coríntios 16:1-2 são provas incontestáveis de que a igre-
ja cristã primitiva guardava somente o domingo;

(V)  Ao ler todos os textos em que há referência ao primeiro dia da se-
mana no Novo Testamento, (Mt 28:1; Mc 16:2, 9; Lc 24:1; Jo 20:1,19; At 
20:7; 1 Co 16:1-2), fi ca muito claro que não há fundamentação bíblica 
para crer na substituição do Sábado pelo domingo.

9- O que devemos fazer aos Sábados? (Mt 12:12)
Resposta:  No Sábado é lícito fazer o bem.

10- O que Jesus espera daqueles que O amam? (Jo 14:15)
Resposta:  Se me amais, guardareis os meus mandamentos.

Compromisso Pessoal

Após estudar sobre a realidade do Sábado e seu signifi cado para nós, hoje 
eu assumo um compromisso com o Senhor de, à semelhança de Jesus, guardar o 
Sábado conforme o mandamento, indo à igreja e me dedicando nesse dia a fazer o 
bem ao próximo.

Data: _____ / _____/ _____ . Assinatura: __________________________
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Como Salvar
Um Casamento

Sermão 11

Uma das coisas mais distorcidas de nossa sociedade hoje é a concepção do 
matrimônio. A ideia de se estabelecer o casamento nasceu na mente de Deus – Gê-
nesis 2:18.

Não se deve casar pensando em ser feliz, mas sim, casar-se e propor-se a fazer 
o outro feliz. Hoje, para muitos casais, a vida tornou-se um grande drama, pois não 
entendem o real propósito de estarem juntos. Existem três elementos necessários 
para se construir um casamento feliz.

1º  Elemento: 
 O Amor Próprio e ao Próximo – Mateus 22:39 – Podemos dar aquilo que 

não possuímos? Existem hoje mãos estendidas esperando um pouco 
de amor e compreensão. É necessário amar a si mesmo, compreender 
a si mesmo e aceitar-se, a fi m de verdadeiramente amar ao outro. Tente 
descobrir a causa dos complexos que você carrega. Muitos problemas 
matrimoniais ocorrem porque os cônjuges carregam consigo feridas e 
cicatrizes de seu passado. A melhor maneira de lidar com os fantasmas 
do passado é encará-los e derrotá-los. E, para isso, você precisa de Jesus. 
O braço poderoso do Mestre nos conduz passo a passo. Assim, aprende-
mos a lidar com essas cicatrizes sem mágoas e sem revoltas – Filipenses 
3:13-14. 

2º  Elemento: 
 Abnegação – Efésios 5:25 – Um lar feliz necessita de abnegação. Amar é 

nos alegrar em ver feliz a pessoa amada. O problema aparece quando a 
pessoa quer, egoisticamente ser a primeira e o centro de tudo. Na hora da 
conversão Deus implanta no ser humano a natureza de Cristo e, com esse 
coração renovado, é possível viver de maneira altruísta – Romanos 15:2.

 Alguém pode questionar: “Sim, mas se começo a colocar os desejos do 
meu cônjuge em primeiro lugar, vou me anular completamente e ele vai 
se acostumar a ganhar em tudo”. O amor tem a capacidade de gerar amor 
e precisa de um convidado especial.

3º  Elemento:
 Amor a Deus – Mateus 22:37. O que tem Deus que ver com o casamento? 

Foi Deus quem nos criou incompletos para que juntos pudéssemos for-
mar um ser humano pleno – Gênesis 2:24. Deus se interessa muito pela 
felicidade do lar – Salmo 127:1, afi nal, foi este o ambiente que Ele conside-



56

rou adequado para o crescimento de seus fi lhos. Em um lar estruturado, 
os membros da família devem encontrar: provisão, proteção, aceitação e, 
sobretudo, o amor.

A presença de Jesus não isenta ninguém das difi culdades próprias do mundo 
em que vivemos, mas o casal que tem Jesus sabe a Quem recorrer em busca de 
ajuda. Como Deus os ajuda a resolver seus confl itos? Como Ele enche de novo os 
corações vazios? Algumas dicas práticas podem ajudar nessa tarefa:

1. Comunicação clara e constante entre os cônjuges. O Dr. Norman Wright, 
respeitado terapeuta familiar, considera que a comunicação é a chave de 
um casamento feliz. 

2. Amor mútuo e expressões de afeição não somente em palavras, mas 
também por atos. Isso inclui acariciar, beijar, abraçar, dar as mãos, e dizer 
“eu te amo”. Os casais necessitam continuar a fazer as mesmas coisas que 
faziam quando namoravam. 

3. Religião no lar. Permitir que Cristo seja o centro, e tudo o mais se seguirá. 
As práticas religiosas incluem leitura da Bíblia, culto familiar, frequência à 
igreja e oração. 

4. Respeito e compreensão mútuos entre os cônjuges. Isso signifi ca ter 
consciência dos fardos e responsabilidades que cada um carrega e aju-
darem-se mutuamente tanto quanto possível. 

5. Atenção à situação fi nanceira do casal. Isso inclui atingir o maior grau 
possível de solvência no planejamento e execução do orçamento fami-
liar. 

6. Tomar tempo para o casal. Ainda que o trabalho e as responsabilidades 
domésticas sejam importantes, não há desculpas para não se gastar tem-
po em estarem juntos, fortalecendo o relacionamento matrimonial. 

7. Compartilhar momentos de recreação e diversão saudáveis. Aproveitar 
juntos a vida. 

O primeiro milagre que Jesus efetuou em seu ministério ocorreu em um ca-
samento em Caná da Galiléia – João 2:1-11. O vinho acabou e isso seria uma grande 
frustração para aquele jovem casal. Diante da iminência da exposição e vergonha 
daquele par, Jesus converteu água em um vinho muito superior àquilo que eles ha-
viam servido até aquele momento. Aproveitando a simbologia, existem casais em 
que o vinho do amor está se acabando e não sabem como reverter esse processo. 
A vergonha, a culpa, a dor de um relacionamento destruído está consumindo o co-
ração de ambos, sem que eles consigam achar um meio de resolver o problema. O 
milagre de Caná da Galiléia aponta para o único Ser capaz de trazer a alegria e a paz 
no casamento. Confi e a tua vida como casal a Jesus e deixe-O converter a água de 
um matrimônio sem sabor no melhor vinho de amor que você pode conhecer.
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Guia de Estudo
11

A mensagem de hoje abordou os elementos necessários para um casamento 
feliz. Sabemos muitas pessoas vivem frustrações em seu relacionamento, mas exis-
tem instruções bíblicas que podem nos ajudar a reencontrar a paz e a felicidade. 
Agora é hora de relembrar os principais conceitos apresentados e de estabelecer 
um Compromisso Pessoal.

1- Quem foi o idealizador do casamento? (Gn 2:18)
Resposta:  O próprio Deus.

2- Como, de acordo com Mateus 22:39, devemos amar ao próximo?
Resposta:  Como a nós mesmos

3- O que devemos fazer com relação aos traumas do passado? (Fp 3:13-14)
Resposta:  Esquecer aquilo que fi cou e prosseguir rumo a salvação em Cris-

to.

4- Que princípio Efésios 5:25 apresenta como um dos elementos importan-
tes do relacionamento conjugal:

a) Dissimulação
b) Egoísmo
c) Abnegação

5- Complete (Rm 15:2):

 Portanto, cada um de _________ agrade ao _______________ no que 
é bom para _____________.

6- Qual decisão precisamos tomar para que o amor no relacionamento seja 
ideal? (Mt 22:37)
Resposta: Amar a Deus sobre todas as coisas.
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7- O que acontece quando o homem deixa seu pai e sua mãe e se une à sua 
mulher? (Gn 2:24)
Resposta:  Eles se tornam uma só carne.

8- Quem é a pessoa principal para que o lar seja estruturado e feliz? (Sl 
127:1)

a) O Senhor 
b) Satanás
c) O terapeuta familiar

9- Assinale (V) verdadeiro ou (F) falso:

(F)  Após o casamento, os cônjuges não precisam mais dedicar tempo ao 
diálogo;

(V)  Comunicação clara, amor mútuo e princípios religiosos no lar são 
elementos fundamentais para a felicidade conjugal;

(V)  É importante que o casal compartilhe momentos de recreação e di-
versão saudáveis. 

10- De forma simbólica, o que o milagre de Jesus em João 2:1-11, nos ensina 
sobre a disposição divina em auxiliar os casais?
Resposta:  Jesus pode converter o desamor em amor puro e verdadeiro.

Compromisso Pessoal

Após estudar sobre a maneira que Deus considera o casamento, hoje eu assu-
mo um compromisso com o Senhor de viver esses princípios junto ao meu (minha) 
cônjuge. Quero que Jesus transforme meu casamento como transformou a água 
em vinho em Caná da Galiléia e me permita experimentar o melhor que Ele tem 
preparado para nós como casal.

Data: _____ / _____/ _____ . Assinatura: __________________________
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Viva Melhor!

Sermão 12

Milhares de pessoas buscam a saúde em receitas mágicas que dizem resolver 
seus problemas sem nenhum esforço: remédios milagrosos que fazem emagrecer, 
que prometem regular o colesterol, eliminar o diabetes, rejuvenescer a pele e pro-
longar a vida. 

Deus estabeleceu um plano de vida melhor, mas não é nada mágico. Ele esta-
beleceu princípios que visam uma vida plena, mas que requerem disciplina e, para 
usufruir deles, é necessário seguí-los. Em sua Palavra, Ele expressou seu desejo de 
que o ser humano tenha saúde – 3 João 2.

O inimigo usa a vontade e a liberdade de escolha do próprio ser humano para 
levá-lo a viver uma vida de desrespeito aos princípios preservadores da vida. O uni-
verso é regido por princípios. Ignorá-los ou desobedecê-los pode ser fatal. Atente 
para os Oito Remédios Naturais que Deus nos deixou à disposição:

1-  Sol: a luz solar é a força que nutre a energia do nosso corpo. A luz solar é a 
fonte de 98% da energia calórica do planeta. Para produzirmos vitamina 
D, a pele precisa dos raios solares. Essa vitamina combate as células can-
cerígenas, além de produzir ossos fortes e bem formados. Raios solares, 
na medida adequada, são a melhor maneira de evitar o raquitismo.

 Em 1877, dois cientistas, Downs e Blunt, descobriram que a luz solar mata 
micróbios. A maioria das infecções, como as da garganta devido ao es-
treptococos; a pneumonia e a lepra reagem favoravelmente diante dos 
tratamentos com a luz solar.

 Na construção de casas, é de especial importância assegurar perfeita 
ventilação e abundância de sol. Nenhum aposento é apropriado para 
servir de dormitório a menos que possa ser completamente aberto todos 
os dias ao ar e ao sol.

2-  Água: cerca de 65% do organismo é constituído de água. Podemos viver mais 
tempo sem comida do que sem água. Um corpo saudável e normal perde de 
dez a doze copos de água por dia. O alimento substitui entre dois e quatro 
copos dessa água perdida, o restante, cerca de seis a oito copos, precisa ser 
ingerido de forma líquida e, de preferência, que seja água pura.

 O ser humano tem substituído o uso de água pura pelo consumo de refri-
gerantes e outros tipos de bebidas e tem pagado um alto preço por isso. 
Muitas doenças do sistema digestório e excretório são provocadas por 
essa substituição infeliz.
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3-  Ar puro: A boa saúde depende primordialmente da respiração correta e 
que se mantenha a devida proporção entre os gases que formam o ar, o 
que nem sempre ocorre. Quando se respira com regularidade, calma e 
profundidade: (a) o ar chega a todas as zonas dos pulmões, fazendo com 
que o sangue circule adequadamente por elas; (b) se produz o aumento 
da resistência local a infecções das vias respiratórias; (c) as mucosidades 
retidas nas vias respiratórias se mobilizam e saem mediante a expectora-
ção ou tosse, o que melhora o estado das mucosas respiratórias e aumen-
ta a resistência às infecções e; (d) melhora o rendimento intelectual e o 
tônus vital. 

4-  Exercícios: os médicos recomendam um período mínimo de trinta minu-
tos de exercícios diários. Caminhar, correr, andar de bicicleta ou nadar são 
exercícios aeróbicos bastante efi cientes. Os músculos e órgãos do corpo 
humano foram criados para funcionar. A ciência tem inventado tanta coi-
sa que, ao mesmo tempo em que proporcionam conforto, incentivam o 
sedentarismo.

5-  Repouso: o ser humano está enlouquecendo, vive cansado, irritado, com 
dor de cabeça e nervoso. A melhor forma de descansar é dormir um sono 
adequado, que envolva entre seis a oito horas diárias. Procurar dormir 
cedo e acordar cedo são hábitos saudáveis. Trocar o tempo gasto diante 
da televisão por horas de sono restaurador pode trazer mais benefícios 
do que se imagina.

6-  Alimentação saudável: Gênesis 1:29 – O regime alimentar estabelecido 
por Deus continua sendo o que mais contribui para desenvolver uma 
saúde perfeita e prolongar os anos de vida sem as enfermidades próprias 
do pecado. Após o dilúvio, quando a vida vegetal foi destruída, Deus per-
mitiu que a carne passasse a fazer parte da nossa dieta – Gênesis 9:3-4. 
Contudo, Ele separou os animais em duas categorias – Gênesis 7:1-2; Deu-
teronômio 14:6-20. Hoje se sabe que uma dieta baixa em gorduras e rica 
em fi bras reduz signifi cativamente o risco de diabetes, doenças cardíacas 
e câncer.

 No entanto, muitas pessoas acham que a vinda de Cristo à Terra anulou 
todas essas leis que tem a ver com a preservação da saúde física. Para 
isso, apresentam o texto de Marcos 7:19. Esse texto quer dizer que pode-
mos nos alimentar de tudo? Cachorro, gato, jumento, porcos ou urubu? 
Ao ler toda a história, em Marcos 7:1-19 percebe-se que em nenhum mo-
mento Jesus falava da distinção entre animais limpos e impuros. O con-
texto aponta para a exigência dos fariseus em realizar um ritual de puri-
fi cação religiosa antes da alimentação. Outro texto utilizado para tentar 
fundamentar essa ideia se encontra em Atos 10:10-16. O lençol com todo 
tipo de alimentos não era um “banquete” preparado pelo céu ao faminto 
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Pedro. A partir daquela visão, o apóstolo não deveria ter preconceitos 
em pregar o evangelho aos gentios. Ele mesmo entendeu a mensagem e 
mencionou em Atos 10:34-35 que Deus não faz acepção de pessoas. Os 
judeus criam que os não-judeus eram impuros, mas, a partir desse fato, 
reconheceram que, os gentios, ao aceitarem a graça de Cristo, passavam 
a ser novas criaturas.

  Certa vez, no Guarujá, uma multidão de pessoas rapidamente aglome-
rou-se ao redor de algo que as ondas trouxeram à praia. Era um pé hu-
mano em decomposição. O fato curioso era que no pé estavam alguns 
camarões alimentando-se. Noutra ocasião, uma garotinha procurou o 
pastor e pediu que ele orasse pelo seu pai, pois ele estava com larvas 
de porco no cérebro. Estavam calcifi cadas, mas as dores que ele tinha na 
cabeça eram muito fortes.

 Quando Deus orientou seu povo quanto àquilo que deveriam comer, Ele 
estava poupando-os das angústias e enfermidades que a má alimenta-
ção podem trazer ao ser humano.

7-  Temperança: signifi ca equilíbrio, moderação, uso sábio de tudo aquilo que 
é bom e abstinência completa de tudo o que é prejudicial (álcool, cigarro, 
narcóticos). Identifi que se há algum problema em seus costumes. Depois 
de ter decidido parar, evite lugares e pessoas que o induziam à prática do 
vício. A Bíblia apresenta inúmeros textos contrários ao uso de substâncias 
nocivas à saúde – Provérbios 20:1; 23:29-35; 1 Coríntios 6:9-10.

8-  Confi ança em Deus – Mateus 11:28-30 – os especialistas afi rmam que 
grande parte das enfermidades são psicossomáticas. Existe para isso o 
uso de placebos – remédios sem nenhum efeito farmacológico, mas que 
possuem efeitos psicológicos. Quando temos paz no coração, olhamos 
a vida com otimismo. No processo de recuperação e cura de uma pes-
soa, às vezes, Deus atua lentamente usando remédios naturais. Noutras, 
Ele age indiretamente por meio dos médicos. Ainda em outras ocasiões, 
Deus atua diretamente realizando milagres – Salmo 103:2-3.

É o próprio Deus que estende a você a oportunidade de ter uma vida nova e 
saudável.
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Guia de Estudo
12

A mensagem de hoje falou a respeito dos oito remédios naturais que Deus 
deixou a nossa disposição. Ele tem profundo interesse em que tenhamos saúde e 
espera que sejamos obedientes aos seus conselhos. Agora é hora de relembrar os 
principais conceitos apresentados e de estabelecer um Compromisso Pessoal.

1- Qual é o desejo de Deus para com a nossa saúde? (3 Jo 2)
Resposta:  Que nossa saúde seja tão próspera quanto nossa vida.

2- Qual foi a primeira recomendação alimentar recebida pelo ser humano? 
(Gn 1:29)
Resposta:  Alimentar-se de toda erva que désse semente e de todo fruto. 

(Frutas e cereais).

3- Quando foi permitido aos seres humanos se alimentarem de carne? (Gn 
9:3-4):
Resposta:  Somente após o dilúvio.

Após o dilúvio, quando os vegetais foram destruídos, Deus permitiu que a 
carne passasse a fazer parte da dieta humana. Em virtude de ser uma concessão 
provocada por uma circunstância específi ca, devemos procurar nos aproximar do 
regime original baseado em frutas, cereais, verduras e legumes a fi m de termos me-
lhor saúde.

4- Assinale (V) verdadeiro ou (F) falso (Dt 14:6-20)

(V)  Podemos nos alimentar de todo animal ruminante que tem unhas 
fendidas, e o casco se divide em dois;

(V)  Podemos nos alimentar dos animais aquáticos que têm barbatanas e 
escamas. 

(F)  Podemos nos alimentar da carne de porco, camarão, lagosta, siri e 
ostras.
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5 – Sobre os textos de Marcos 7:1-19 e Atos 10:10-16 podemos afi rmar que:

a) Os dois textos afi rmam que as leis de saúde dadas por Deus no Anti-
go Testamento foram abolidas;

b) O texto de Marcos 7:1-19 demonstra que Jesus se alimentava de ani-
mais limpos e impuros;

c) No texto de Marcos 7:1-19 Jesus falava da exigência dos fariseus em 
realizar um ritual de purifi cação religiosa antes da alimentação, en-
quanto que Atos 10:10-16 apresenta a visão em que Pedro aprendeu 
que os gentios que cressem em Jesus não deveriam ser considera-
dos impuros.

6- Complete (Pv 20:1):

 O vinho é ______________, e a ____________, alvoroçadora; todo 
aquele que por eles é __________ não é __________.

7- Quem é descrito no texto de Provérbios 23:29-35?
a)  Um bêbado; 
b)  Um equilibrista;
c)  Um marinheiro

8- O que a Bíblia diz sobre aqueles que se embriagam? (1Co 6:9-10)
Resposta:  Eles não herdarão o Reino dos Céus.

9- Qual é o convite de Jesus para nós? (Mt 11:28)
Resposta:  Vinde a mim, todos os que estais cansados e sobrecarregados, e 

eu vos aliviarei.

10- Complete (Sl 103:3):
 Ele é quem ____________ todas as tuas iniquidades; quem __________ 

todas as tuas ______________...

Compromisso Pessoal

Após estudar sobre os vários conselhos de Deus sobre saúde, hoje eu assumo 
um compromisso com o Senhor de colocar a minha vida em conformidade com es-
ses princípios não apenas me abstendo do uso de alimentos e substâncias nocivas 
ao meu corpo, como também ajudando outras pessoas a compreenderem e aceita-
rem um estilo de vida mais saudável.

Data: _____ / _____/ _____ . Assinatura: __________________________
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O Segredo
da Prosperidade

Sermão 13

Neste mundo ninguém é uma ilha e nem uma brasa separada da fogueira. Um 
indivíduo depende do outro e todos juntos dependemos de Deus. A maior tragédia 
é quando os seres humanos tentam provar para si mesmos, para os outros e algu-
mas vezes até para Deus, que podem viver sozinhos.

A auto-sufi ciência é um dos maiores infortúnios da humanidade. Pra quê você 
vai sofrer sozinho, se você pode correr para os braços de Deus e nele encontrar for-
ças para suportar o peso que carrega nos ombros?

Os seres humanos sofrem por causas das mais diversas possíveis. Um dos mo-
tivos de afl ição nos dias de hoje são os problemas econômicos, que atingem todas 
as classes sociais em todos os países. Esse é um problema crônico em que algu-
mas pessoas, diante dessa situação, acabam tomando decisões que podem destruir 
toda uma vida.

Há um tempo atrás, um homem com lágrimas nos olhos confi denciou a um 
pastor. “Comecei a passar terríveis problemas fi nanceiros. Tudo começou a ruir e 
não conseguia encontrar uma saída para a minha vida. Com mais de 40 anos, resolvi 
praticar um assalto.” Era seu pensamento fazer um só e depois voltar a sua vida. Fez 
um segundo, terceiro e perdeu as contas.

Essa era agora sua vida. Tudo ruiu quando foi preso em fl agrante: o seu mun-
do veio abaixo. Um homem maduro, que levou uma vida honesta por boa parte de 
sua existência, agora estava preso.

Em 2003, a estudante inglesa Rosie Reid, de 18 anos, causou polêmica em seu 
país ao vender a virgindade para pagar suas dívidas universitárias. A iniciativa lhe 
rendeu 10 mil libras, o equivalente na época a R$ 50 mil.

Uma peruana de 21 anos ofereceu sua virgindade durante um programa de 
rádio. A ideia é que ela recebesse dinheiro sufi ciente para concluir seus estudos na 
universidade.

É só parar no farol e sobre o retrovisor do seu carro são colocadas balas com 
dizeres sobre o vendedor, ou até pensamentos de grandes fi lósofos para estimular o 
motorista a comprar o produto. Pedidos de esmolas, pessoas que pedem para olhar 
o seu carro na rua. Esse é um grave problema social.

Ninguém foi criado para viver no fracasso, mesmo depois da entrada do pe-
cado. Talvez hoje, ao olhar para a sua vida, você se sinta um fracassado. Mais uma 
semana se passou e as dívidas que esperava saldar continuam iguais. O emprego 
que talvez imaginou que viria nesta semana não veio. Hoje você sente-se comple-
tamente decepcionado.
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Deus tem uma mensagem para você. E a mensagem não é de uma Teologia 
da Prosperidade que lhe garante uma vida plena de riquezas materiais. Deus tem 
um plano especial para os seres humanos. (Gn 1:28; 2:15-17)

Deus confi ou toda a criação nas mãos do homem, mas em nenhum momento 
o Criador passou o título de proprietário para as criaturas. Estas seriam apenas ad-
ministradores dos bens que lhe foram confi ados.

Na ordem dada originalmente por Deus, homem e mulher podiam comer 
qualquer fruto do Jardim que administravam, menos aquele que estava no meio 
dele, pois ali estava o exercício do livre arbítrio. O primeiro casal administrava todas 
as árvores menos uma, e esta, não era sua responsabilidade.

Quando Deus lhe diz algo, o melhor a ser feito é obedecer. Somos poupados 
de muitas coisas quando andamos de acordo com a vontade divina. A raça humana 
seria poupada do pecado e da morte se a ordem de Deus fosse obedecida. Com a 
entrada do pecado, os seres humanos tiveram que abandonar o jardim e a bênção 
que signifi cava morar naquele lugar – Gênesis 3:17-19, 23-24.

Então, a partir daí, signifi ca que o homem está condenado a uma vida de mi-
séria e necessidade? Não! Deus tem um plano – Malaquias 3:10.

Como a árvore era uma prova de fi delidade para Adão e Eva dentro do Jardim, 
o dízimo é a prova de fi delidade para cada ser humano que vive hoje no mundo. 
Assim como eles não deveriam tocar na árvore da ciência do bem e do mal, nós 
hoje, não devemos tocar no dízimo, a décima parte daquilo que Deus nos dá, pois 
é propriedade dEle.

Como na criação Adão e Eva receberam o encargo de serem administradores 
da quase totalidade do jardim, hoje administramos 90% daquilo que o Senhor nos 
dá. E Deus pede para que você faça prova dEle!

Em uma série de evangelismo em Barueri, aconteceu a história do senhor 
Agenor. Ele tinha uma barraca de caldo de cana e pastel na frente de um supermer-
cado que fi ca no caminho para o Bairro dos Camargos. Ali, ele adquiria o sustento 
para a sua família. Foi convidado para ir à série de evangelismo. Deparou-se com 
verdades que antes não imaginava. Os seus olhos foram abertos e ele percebeu a 
cegueira em que se encontrava. 

Conheceu a mensagem do Sábado, e tal mensagem era para ele um grande 
problema. Ele dizia: “O dia em que eu mais vendo é no Sábado! Se somar os outros 
seis dias não dá o mesmo que consigo somente no Sábado.”

“Entrega ao Senhor!” Era o que podia ser dito naquela hora. As mensagens fo-
ram pregadas e quando chegou na mensagem da fi delidade cristã, ele questionou: 
Isso é impossível!

Ele então entendeu que quem requeria dele o dia de Sábado e a décima parte 
era Deus. Entregue a Ele suas inquietude e acima de tudo confi e que Ele sabe o que 
vai fazer – Salmo 37:5.

Após uma oração, convencido de toda a mensagem bíblica, ele resolveu que 
no Sábado não abriria seu estabelecimento e também iria pela manhã à igreja, le-
vando a décima parte daquilo que tinha recebido durante toda a semana.
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Agenor foi, e no domingo abriu o seu estabelecimento. Seu testemunho foi o 
seguinte: “Era algo inexplicável. Nunca vendi tanto em um único dia. Não paramos 
sequer um minuto e ao fi nal da tarde já não tínhamos nada mais para vender.” Já 
se passaram mais de sete anos e ainda hoje quando lhe perguntam: “Como estão 
as vendas no domingo?”, ele, com um largo sorriso, responde: “Igual ao primeiro 
domingo de minha fi delidade a Deus!”

O que estou querendo dizer é que na área da fi delidade é impossível raciona-
lizarmos. Nove reais com as bênçãos de Deus compram mais do que dez sem as suas 
bênçãos – Provérbios 3:9-10.

É necessário que você experimente. “Provai ao Senhor” é a mensagem do tex-
to. Confi e, dê esse passo em direção a Deus e certamente Ele vai ser fi el a você. É 
uma questão de fé.

Veja o que a Bíblia diz em Gênesis 1:1. Se invertermos e colocarmos o verbo 
depois do sujeito, no caso Deus, teremos uma ordem certa. No inglês e no hebraico 
aparece Deus primeiro. Deus tem que estar antes da ação. Se Ele assim estiver em 
sua vida, fará maravilhas.

Alguém pode dizer: “Eu sei que Deus precisa de um lugar na minha vida!” No 
entanto não é Deus quem precisa de um lugar na sua vida, mas é você quem precisa 
de Deus. (Sl 46:10)

A Bíblia é o Manual de Sobrevivência e felicidade do ser humano. É pena que 
o ser humano muitas vezes tenha que se machucar primeiro para então buscar o 
Senhor.

A nossa fi delidade para com Deus deriva de decisões que temos de tomar 
todos os dias. Muitas vezes as decisões não são tão simples. 

Exige sacrifício e o fundamental é fé. Quando somos fi éis a Deus naquilo que 
lhe pertence, coisas inexplicáveis acontecem. É necessário provar – Ageu 2:8.

Coloque no seu coração o desejo de ser fi el a Ele. Estabeleça um pacto com o 
Senhor e tenha a certeza que Ele vai ser fi el a você – 1 Samuel 2:30. Fale com o Deus 
agora! Conte para Ele, peça forças, desprendimento e tenha a certeza de que Ele vai 
te ouvir.
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Guia de Estudo
13

A mensagem de hoje falou a respeito do privilégio que temos de administrar 
recursos vindos das mãos de Deus. Também nos falou da responsabilidade de Lhe 
devolvermos o que Lhe pertence: o dízimo sagrado. Agora é hora de relembrar os 
principais conceitos apresentados e de estabelecer um Compromisso Pessoal.

1- Qual foi a tarefa que o Senhor designou para o homem na Criação? (Gn 
1:28; 2:15)
Resposta:  Cultivar e guardar a Terra.

2- Que única restrição Deus fez ao primeiro casal no que diz respeito aos 
seus privilégios no Jardim do Éden? (Gn 2:16-17)
Resposta:  De toda árvore do jardim comerás livremente, mas da árvore do 

conhecimento do bem e do mal não comerás; porque, no dia em 
que dela comeres, certamente morrerás.

3- Quais foram as consequências da desobediência de Adão? (Gn 3:17-19, 
23-24)
Resposta:  A terra foi amaldiçoada, o sustento passou a ser conquistado 

com fadiga, o homem fi cou sujeito à morte e foi lançado fora do 
Jardim do Éden.

4 - Em que Deus pede que façamos prova dEle? (Ml 3:10)
Resposta:  Na devolução dos dízimos.

5- Complete (Sl 37:5):

 Entrega o teu _____________ ao Senhor, _______ nele, e o mais ele 
_________.
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6- Qual é a continuação correta da seguinte citação de Provérbios 3:9-10? 
 Honra ao Senhor com os teus bens e com as primícias de toda a tua ren-

da; e...

a)  certamente te empobrecerás.
b)  Ele não vai permitir que tenhas nenhuma doença e nenhum proble-

ma.
c)  se encherão fartamente os teus celeiros, e transbordarão de vinho os 

teus lagares. 

7- Quem é o verdadeiro dono de toda riqueza terrestre? (Ag 2:8)
Resposta:  O Senhor.

8- Que promessa nos faz Deus em 1 Sm 2:30 (última parte)?
Resposta:  Aos que me honram, honrarei, porém os que me desprezam se-

rão desmerecidos

9- Complete (Sl 46:10):

__________________ e sabei que eu sou _______...

Compromisso Pessoal

Após estudar sobre a importância da fi delidade a Deus quanto aos dízimos, 
hoje eu assumo um compromisso com o Senhor de honrá-Lo com a décima parte 
dos meus recursos, reconhecendo que sou apenas um administrador desses meios. 
Quero que as promessas dEle para com os fi éis se cumpram em minha vida, para 
que eu possa testemunhar as bênçãos de caminhar ao Seu lado.

Data: _____ / _____/ _____ . Assinatura: __________________________
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O Que é a Morte?

Sermão 14

Numa ocasião, um pastor adventista se encontrou com uma amiga de adoles-
cência que não via há algum tempo. Naqueles dias um amigo deles em comum fa-
lecera vítima de um acidente de moto. Ela perguntou-lhe se tinha ido ao funeral. Ele 
respondeu que não, pois soubera do acontecido dias depois e, coincidentemente, 
ela também não tinha ido ao sepultamento. Durante a conversa, ela falou-lhe: ”Você 
não sabe o que aconteceu! Lá no centro espírita aonde vou, o nosso líder recebeu 
uma mensagem psicografada do Fabiano (o que sofrera o acidente de moto). Levei-
a para a Vera, mãe dele, e lá ele dizia que estava tudo bem com ele, onde estava era 
um bom lugar etc.” “O mais curioso”, afi rmava ela, “é que comparamos a letra da 
mensagem com a letra dos cadernos do Fabiano da escola e era a mesma!”

Pode uma pessoa que já morreu mandar mensagens para os que estão vivos? 
Existem pessoas que ganham muito dinheiro com a mediunidade, ou seja, a capa-
cidade de comunicar-se com os mortos e deles trazerem informações para os vivos. 
Tal mercado cresce muito.

Uma novela escrita por Ivany Ribeiro, em 1975, “A Viagem”, retrata o paraíso. 
Nela, ele é apresentado como algo tranquilo, isento de problemas e preocupações, 
e para chegar lá, basta morrer. É melhor estar morto do que vivo. Mesmo com essa 
“propaganda” do paraíso, a morte provoca medo e curiosidade ao mesmo tempo. 
Como enfrentar a morte? Qual deve ser a atitude de um cristão diante da morte? 
Qual é o conselho bíblico? (Ap 14:13)

Parece absurdo querer ser feliz diante da morte. Como e por que teria alguém 
que ser feliz numa hora dessas? Porque o melhor momento para descansar é aquele 
em que Deus permite que a morte chegue. 

A história do rei Ezequias nos ensina isso – Isaías 38:1-5. Ele pensava que a 
morte era uma espécie de castigo divino, suplicou a Deus mais vida e Ele o aten-
deu. No entanto, nos quinze anos adicionais de sua vida, o rei viveu as suas maiores 
tragédias. A morte não atinge apenas os que vivem afastados de Deus, mas atinge 
também os fi lhos de Deus. (Jo 11:3, 11)

Um dos motivos por que as pessoas temem a morte talvez seja a ignorância 
sobre o que acontece após ela. Acabaremos todos sendo fantasmas? O que a Bíblia 
nos diz sobre esse assunto?

A visão bíblica da morte é muito diversa daquela apresentada na mídia hoje. 
Filmes como “Ghost”, “Amor Além da Vida”, entre outros, procuram perpetuar a 
imortalidade incondicional da alma. Por outro lado, as Escrituras apontam para ou-
tra direção: o ser humano é efêmero e além da sepultura não há nenhum tipo de 
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existência: Gênesis 3:19; Jó 17:13-16; Salmo 103:14-16; 115:17; 146:4; Eclesiastes 3:19-
20; 9:5-6,10.

Quando esteve na Terra, Jesus referiu-se à morte como um sono em dois dos 
seus conhecidos milagres de ressurreição: quando ressuscitou a fi lha de Jairo – Ma-
teus 9:24 – e ao ressuscitar Lázaro – João 11:11-13. A imagem é muito apropriada e 
coerente com o testemunho do Antigo Testamento, uma vez que a pessoa, enquan-
to dorme, (1) não tem consciência de tempo/espaço; (2) não pode louvar a Deus; (3) 
não expressa sentimentos; e (4) não realiza nenhuma obra.

A palavra “imortal” é usada na Bíblia unicamente quando se fala de Deus – 1 
Timóteo 6:13-16, demonstrando que não existe imortalidade inerente ao ser huma-
no.

Diante dos claros argumentos bíblicos apresentados, como foi que a crença 
na imortalidade da alma começou a se tornar parte da doutrina cristã?

No segundo século d.C., alguns dos chamados “pais da igreja” que foram cria-
dos e educados no paganismo, e que, posteriormente, aceitaram o cristianismo, 
apresentaram a doutrina pagã da imortalidade da alma como um dogma da igreja.

“Quando os apologistas e primeiros padres apresentaram o cristianismo aos 
gregos, o juízo fi nal formava parte de sua mensagem. Sendo que essa doutrina im-
plicava a sobrevivência e a imortalidade da alma, eles apelaram aos poetas, fi lósofos 
e à tradição geral do pensamento grego para apoiar a crença da imortalidade. Mais 
tarde os escolásticos preferiram utilizar Platão e os princípios de Aristóteles”.

Alguns cristãos pretendem encontrar argumentos bíblicos para aceitar a 
imortalidade da alma em algumas passagens bíblicas como o incidente que acon-
teceu na cruz do calvário pouco antes da morte de Cristo. (Lc 23:42-43)

Se Jesus, de fato, tivesse dito ao ladrão que naquele mesmo dia após a morte, 
ambos se encontrariam no paraíso, haveria algumas incoerências:

1- Cristo não foi ao céu no dia que morreu – João 20:17
2- Jesus prometeu voltar para buscar seus seguidores – João 14:3 – Como 

voltará para buscar-los se quando morrem vão para o céu?

Seria Jesus incoerente? A explicação desse aparente problema se encontra 
na pontuação utilizada. Os primeiros manuscritos bíblicos foram escritos sem ne-
nhum tipo de pontuação. Ao longo dos séculos, os copistas e também os tradutores 
começaram a inseri-las e, nesse processo, houve uma falha no posicionamento da 
vírgula, que é o elemento-chave para a resolução desta situação. Veja como o uso 
da vírgula altera o signifi cado. Observe a frase: “O professor diz meu menino não 
é bom”; agora a mesma frase com a adição de duas vírgulas: “O professor, diz meu 
menino, não é bom.” Houve alteração do signifi cado?

Se os tradutores, em Lucas 23:43, tivessem colocado a vírgula depois da pa-
lavra “hoje”, omitindo a conjunção “que”, a qual, segundo os estudiosos não tem 
equivalente em grego a aparente incoerência seria resolvida, veja: “Em verdade te 
digo hoje, estarás comigo no paraíso.”
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Outro texto utilizado para tentar fundamentar a ideia da imortalidade incon-
dicional da alma é a parábola do rico e Lázaro – Lucas 16:19-31. Existem pessoas 
que se apoiam nesses versos para afi rmar que a Bíblia está falando da existência do 
inferno. As parábolas são narrações de fatos imaginários, usados por comparação 
ou semelhança com o único objetivo de apresentar um ensinamento moral.

As incoerências que mostram a parábola como fi ctícia:
1-  Qual o tamanho do seio de Abraão para caber todos os remidos?
2-  Para onde iam os bons antes da existência de Abraão?
3-  Onde, na Bíblia, é concedido a Abraão toda a autoridade que tem na pa-

rábola?
4-  O céu e o inferno estão perto um do outro de modo que os salvos podem 

falar com os perdidos?

Nessa parábola, Cristo desejava reprovar os fariseus “que eram avarentos” (Lu-
cas 16:14). Eles, assim como muitos judeus, achavam que as riquezas eram um sinal 
do favor de Deus, e a pobreza um sinal do seu desprazer. Cristo ensinou a lição fun-
damental de que a recompensa que aguardava o rico avarento, que não tinha nada 
senão migalhas para o pobre, era o oposto do que os judeus acreditavam. Além dis-
so, Jesus aproveita o momento para ensinar que esta vida é a única oportunidade 
que o ser humano tem para servir e andar nos caminhos de Deus.

Após fundamentarmos o pensamento bíblico quanto à morte, podemos nos 
perguntar: se a morte é a cessação de toda consciência e o retorno ao pó da terra, 
qual é a esperança além dela?

Jesus respondeu essa questão em João 5:28-29. Quando ele voltar, haverá a 
ressurreição – 1 Tessalonicenses 4:16; 1 Coríntios 15:51-52 e aqueles que forem fi éis 
ao Senhor herdarão a vida eterna.

Você não precisa ter medo da morte, mas sim a esperança da vitória em Cristo 
Jesus. (1 Co 15:55-57)
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Guia de Estudo
14

A mensagem de hoje apresentou poderosos argumentos em favor imorta-
lidade condicional do homem. A Bíblia apresenta a morte como um sono e o mo-
mento da recompensa será na Segunda Vinda de Cristo. Agora é hora de relembrar 
os principais conceitos apresentados e de estabelecer um Compromisso Pessoal.

1- Complete (Ap 14:13):

 Bem-aventurados os ____________que, desde agora, morrem 
__________. Sim, diz o Espírito, para que ____________ das suas fadi-
gas, pois as suas __________ os acompanham.

2- Como Deus expressou a sentença de morte a Adão em Gênesis 3:19? 
Resposta:  Tu és pó, e ao pó tornarás.

3- Os mortos podem louvar à Deus? (Sl 115:17)
Resposta:  Não

4- Qual é a continuação correta do Salmo 146:4?
 Sai-lhes o espírito, e eles tornam ao pó; nesse mesmo dia...

a) estarão com Deus no paraíso.
b) perecem todos os seus desígnios. 
c) eles voltam a esta terra para se reencarnarem.

5- Assinale (V) verdadeiro ou (F) falso (Ec 3:19-20):

(F)  Diante da morte o homem tem vantagens sobre os animais, pois re-
cebem a recompensa dos seus atos imediatamente;

(V)  Na morte, o que acontece com os homens, também ocorre com os 
animais: procedem do pó e ao pó tornarão;

(F)  Os animais, após a morte, são recebidos no céu por Deus.
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6- Como a Bíblia descreve a situação dos mortos? (Ec 9:5-6)
Resposta:  Não sabem coisa nenhuma, não têm eles recompensa, a sua 

memória jaz no esquecimento, não possuem sentimentos e es-
tão alheios ao que acontece sobre a face da terra.

7- De que forma Jesus Cristo se referia à morte? (Mt 9:24; Jo 11:11-13)
Resposta:  Como um sono.

8- Conforme 1 Timóteo 6:13-16 quem possui a imortalidade:

a) O homem é naturalmente imortal.
b) Os anjos (bons e maus) são naturalmente imortais.
c) Somente Deus é naturalmente imortal.

 
9- Quando os seres humanos receberão a recompensa de sua vida (salvação 

ou perdição)? (Jo 5:28-29; 1 Ts 4:16)
Resposta:  Quando Jesus Cristo voltar.

10- Complete (1 Co 15:55-57):

 Onde está, ó ________, a tua vitória? Onde está, ó morte, o teu agui-
lhão?....Graças a _________, que nos dá a ___________ por intermédio 
de nosso Senhor ________________.

Compromisso Pessoal

Após atestar o fato de que a morte se assemelha ao sono e que a recompensa 
fi nal será dada por ocasião da Segunda Vinda de Cristo, hoje eu assumo um com-
promisso com o Senhor de estar preparado para assumir a imortalidade naquele 
dia, quer sendo ressuscitado, quer estando vivo e sendo transformado.

Data: _____ / _____/ _____ . Assinatura: __________________________
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A Vida Eterna

Sermão 15

Os eventos desta vida nos mostram como ela é contraditória! Lá fora a paisa-
gem é a de um cartão postal, porém, dentro do nosso coração há tristeza e revol-
ta. Enquanto uns riem, outros choram. Não há rosas sem espinhos, nem primavera 
sem inverno. A vitória de uns signifi ca a derrota de outros. Como pode haver justiça 
quando a alegria dos fortes é a tristeza dos fracos?

Jesus afi rmou que o mundo, de fato, não seria “um mar de rosas” – João 16:33. 
A nossa vitória é assegurada na vitória que Jesus teve na cruz do Calvário. Porque 
Ele venceu, nós também podemos ser vencedores, aptos ao sonho maior que Deus 
tem para nós.

O homem infelizmente vive como se essa vida fosse tudo, mas não é. Deus 
tem um plano maior, e Ele procura nos fazer entender isso: nós não estamos confi -
nados a este mundo hostil – 1 Pedro 2:11. Nesta terra somos peregrinos e, de acordo 
com Hebreus 11:16, à semelhança dos heróis da fé, buscamos uma pátria superior, 
celestial.

Mas quando foi que o homem passou a ser peregrino na criação de Deus? Isso 
ocorreu no momento em que ele deu a Satanás o controle do planeta, ao obedecer-
lhe contrariando a ordem divina. Desde que isso aconteceu, o pecado e a morte 
tornaram-se dominantes. O inimigo sugeriu seu controle sobre este mundo quando 
ofereceu os reinos e sua glória ao Senhor Jesus, em troca de um ato impensável de 
adoração – Mateus 4:8-10. Jesus também confi rmou que o diabo é o “príncipe deste 
mundo” – João 12:31. 

Essas informações nos permitem fazer duas perguntas: (1) Satanás sempre foi 
assim?; e (2) Quando o homem poderá se reencontrar com a eternidade?

Respondamos a primeira pergunta com a leitura de Ezequiel 28:13-17. Por que 
o orgulho se desenvolveu no coração de um anjo perfeito como Lúcifer? Não existe 
perfeição sem liberdade e esta requer necessariamente a existência de duas op-
ções. No céu, os anjos poderiam escolher entre Deus e seus próprios caminhos. O 
Senhor facultou aos seres criados as opções de escolha. Antes de Lúcifer nenhum 
outro anjo havia se rebelado contra Deus. Os motivos que o levaram a tal ato foram 
a inveja, a cobiça, a vaidade e o desejo de ser Deus – Isaías 14:12-14.

Essa atitude gerou um confl ito entre Jesus e seus anjos e Satanás e seus anjos 
– Apocalipse 12:7-9. Essa batalha marcou o início de uma nova fase na história do 
universo. O anjo rebelde foi expulso do Céu. Lá ele não poderia morar mais. Desde 
então, Satanás trabalha para enganar o máximo possível de pessoas. Ele, querendo 
ser Deus, precisa de um reino e o constrói com mentiras!
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O lugar que Lúcifer e seus anjos deixaram fi cou vazio. Então Deus criou o ser 
humano para repovoar o céu. Porém, antes que lhe fosse confi ada defi nitivamente 
a vida eterna, o ser humano deveria provar que Deus podia confi ar nele. Nesse teste, 
Adão e Eva falharam, provocando a entrada do pecado.

Agora podemos responder a segunda pergunta. O Senhor poderia ter aban-
donado o homem a sua própria sorte, mas no momento em que este pecou, o plano 
de salvação foi colocado em prática. Por amor, Jesus já estava preparado para mor-
rer em nosso lugar, para nos reconduzir à vida eterna – 1 Pedro 1:19-20; João 3:16. 
Quando Cristo voltar, aqueles que se entregaram a Ele estarão novamente dotados 
da eternidade.

Deus nos concede a salvação completa, mas muitos a aceitam pela metade. 
O ato de amor de Jesus pode ser em vão na vida de muitas pessoas que se recusam 
a aceitar e a se entregar nas mãos dAquele que realmente pode nos ajudar – 2 Co-
ríntios 6:1.

A Terra se tornou o palco onde o Grande Confl ito é travado: de um lado está 
Jesus Cristo e seus anjos trabalhando para que o homem aceite a vida eterna; do 
outro lado está Satanás e seus anjos lutando para que o homem recuse a oferta de 
graça; no centro se encontra o homem, dotado de liberdade para escolher entre um 
ou outro lado. 

Diante desse quadro, de que lado você está? Jesus morreu, ressuscitou e não 
tardará a voltar. Os sinais estão se cumprindo. Uma nova vida iniciará para os fi lhos 
de Deus. Passaremos a noite deste mundo e então nascerá o sol de um dia eterno 
– Apocalipse 5:13.
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Guia de Estudo
15

A mensagem de hoje apresentou como o homem perdeu e como pode re-
conquistar a eternidade. Satanás trabalha para levar-nos à perdição enquanto Jesus 
cumpriu o plano da salvação para conceder a vida eterna àqueles que O aceitarem. 
Agora é hora de relembrar os principais conceitos apresentados e de estabelecer 
um Compromisso Pessoal.

1- Qual foi o alerta e a promessa que Jesus nos fez em João 16:33?
Resposta:  No mundo, passais por afl ições; mas tende bom ânimo; eu venci 

o mundo.

2- De que forma 1 Pedro 2:11 chama os cristãos?
Resposta:  De peregrinos e forasteiros.

3- À semelhança dos heróis da fé, o que o cristão deve desejar hoje? (Hb 
11:16)

a) Riquezas e honras humanas;
b) A restauração do reino de Israel, no Oriente Médio;
c) Uma pátria superior, celestial. 

4 – Como Satanás demonstrou a Jesus que era o príncipe deste mundo? (Mt 
4:8-10)

a) Demonstrando seu poder de manipulação;
b) Argumentando sobre a queda de Adão e Eva;
c) Oferecendo os reinos deste mundo em troca de adoração. 

5 – Qual foi o pecado que deu início à rebelião de Satanás? (Ez 28:17)
Resposta:  O orgulho.

6 – Complete (Is 14:12-14):

 Tu dizias no teu_____________: Eu ___________ ao céu; __________ 
das estrelas de Deus __________ o meu trono e no monte da congrega-
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ção me ______________, nas extremidades do Norte; subirei acima das 
mais altas nuvens e serei __________ ao ________________.

7- Após o início do Grande Confl ito, quem foi expulso do céu? (Ap 12:7-9)
Resposta:  Satanás e os seus anjos.

8- Quando o Plano de Salvação foi estabelecido? (1Pe 1:19:20)

a) A partir do momento em que Adão e Eva pecaram;
b) Depois que Adão e Eva foram expulsos do Jardim do Éden;
c) Desde antes da fundação do mundo.

9- Qual é a condição fundamental para se ter a vida eterna? (Jo 3:16)
Resposta:  Crer em Jesus Cristo.

10- Complete (Ap 5:13):

 Àquele que está sentado no _______ e ao _____________, seja o 
________, e a ________, e a __________, e o __________ pelos sécu-
los dos séculos.

Compromisso Pessoal

Após estudar sobre como o homem perdeu a vida eterna e como pode recon-
quistá-la, hoje eu assumo um compromisso com o Deus de reafi rmar minha crença 
em Jesus Cristo como meu Senhor e Salvador, crendo que assim sou feito fi lho Seu 
e tenho a vida eterna.

Data: _____ / _____/ _____ . Assinatura: __________________________
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Breve Virá!

Sermão 16

Manchetes de jornais enfatizaram: “Filha mata pai e mãe enquanto dormiam”, 
“Casal de namorados que foram acampar morrem brutalmente”, “Pai joga fi lha pela 
janela do apartamento”. O mundo no qual vivemos está longe de ser o ideal que 
Deus planejou para nós seres humanos.

Temos problemas, dores, tristezas. Deus tem uma solução defi nitiva para esse 
mundo. A mensagem de hoje visa fazer com que refl itamos um pouco em um tem-
po em que não mais teremos que conviver com tantas desilusões e tristezas.

Paulo, descrevendo a vinda de Jesus, diz que aquilo que olho algum jamais 
viu, aquilo que ouvido algum jamais ouviu e o que coração algum jamais sentiu é 
o que Deus tem preparado para aqueles que estiverem salvos. Jesus Cristo, em seu 
ministério terrestre, deixou-nos sinais e evidências indicativas do seu retorno.

No seu sermão profético de Mateus 24 encontramos previsões feitas por Cris-
to que teriam espaço nos mundos físico, social e militar no tempo do fi m. Vamos 
considerar o que encontramos em Mateus 24:3-14.

Os discípulos fi zeram uma pergunta direta a Jesus. “Quando sucederão estas 
coisas?” A pergunta que surge aqui é: quais coisas? Para entendermos, é necessário 
voltarmos aos versos 1 e 2 do mesmo capítulo. Os discípulos mostravam para Jesus 
o templo, a sua construção. Mostravam aquilo que era o centro do orgulho da nação 
judaica. O templo foi inaugurado por Salomão e tudo que foi usado era do melhor 
material possível. Anos mais tarde, Nabucodonosor tomou Jerusalém e o templo foi 
destruído e saqueado. Após os setenta anos de cativeiro, Esdras e Neemias lidera-
ram o retorno do povo judeu para Jerusalém, bem como a reconstrução do templo. 
Após a ocupação romana, Herodes investiu vários anos e muitos recursos para fazer 
daquele templo um monumento impressionante.

O templo era o centro da fé, o orgulho judeu. Jesus olha para toda a constru-
ção e revela que não fi caria ali pedra sobre pedra. O templo ruiria, seria destruído.

Depois desse diálogo, Jesus se dirige para o Monte das Oliveiras. Os discípu-
los, segundo o registro bíblico, caminharam em silêncio. Provavelmente estavam 
pensando naquilo que Jesus havia lhes dito. Imaginando como tal queda ocorreria. 
O silêncio é quebrado quando os discípulos perguntam a Jesus quando o templo 
seria destruído e quais sinais ocorreriam anunciando a Sua vinda.

Os discípulos ajuntaram dois fatos que não estão relacionados entre si. Para 
eles, a destruição do templo estava diretamente relacionada à Volta de Jesus. O 
templo foi destruído no ano 70 d.C. pelo General Tito Vespasiano. Os sinais da vinda 
de Cristo percorreriam um longo espaço de tempo.
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Para quê Deus enviou-nos sinais? A fi m de que, compreendendo o tempo no 
qual vivemos, o nosso preparo seja completo. Para percebermos onde estamos. É 
como se você fosse me explicar como faço para chegar em sua casa. Você me diz: 
pegue a avenida e vá até o quinto farol. Lá vire à esquerda, na terceira à direita, 
primeira à direita e chegou. A cada referência que passo, penso que estou mais pró-
ximo do meu destino.

Assim são os sinais dados por Deus. Cada um que vejo cumprido ou se cum-
prindo, aumenta a minha expectativa de me encontrar com o Senhor.

Mateus 24:4-5
A referência feita por Cristo é quanto ao aparecimento de falsos cristos. Na 

televisão, vez ou outra, alguns programas sensacionalistas promovem o encontro 
do Inri Cristo com autoridades religiosas.

Entram em um debate sem fi m. Tudo isso já fora advertido por Cristo. Falsos 
Cristos surgiriam. Voltando alguns anos atrás chegamos à história de David Koresh, 
nos Estados Unidos. Ele cria ser o Messias e que juntamente com a sua igreja deve-
riam armar-se para um confronto espiritual.

Habitantes da cidade de Waco, no Texas, desconfi aram dos membros da seita 
por comprarem muitas armas. A polícia foi chamada e muitos morreram quando 
resolveram incendiar o galpão onde estavam, dias depois do início do cerco da po-
lícia. Uma das doutrinas de Koresh era que, por ser o Messias, todas as mulheres da 
seita deveriam casar-se com ele.

Mesmo depois da morte de Jesus, apareceram muitos afi rmando ser o Cristo 
que já havia retornado. 

Mateus 24:6
Já ouviu falar de guerras? Todos já ouvimos. No século passado, aproximada-

mente 70 milhões de pessoas morreram nas duas grandes guerras mundiais. 
Algumas guerras em que nós estamos familiarizados: Guerra da Bósnia, He-

zergovina, Iugoslávia, guerras tribais na África, guerra em Israel (chamada de guerra 
santa), Guerra do Vietnã, Guerra da Coréia, Guerra do Golfo, Guerra do Afeganis-
tão.

Jesus Cristo predisse, estamos caminhando para o fi m da história deste mun-
do.

Mateus 24:7 
1-  Fome: o Brasil, mesmo com todos os problemas que tem, é um país aben-

çoado. A fome que conhecemos aqui não é a mesma existente em muitas 
partes do mundo.

 A cada dia, estima-se que 156 mil pessoas morrem por causa da fome. 
Cerca de 60% da população mundial não se alimenta como deveria. Cer-
to pastor foi à África trabalhar e, quando chegou, lhe deram um presente 
muito valioso: quando ele abriu o pacote era um cacho de banana. Lá até 
a casca se come. No Brasil temos o programa FOME ZERO, tentando sanar 
o problema que enfrentamos.
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2-  Terremotos: a cada ano ocorrem 6 mil terremotos a mais do que no ano 
anterior. Como ocorrem os terremotos?

 A terra é formada por placas tectônicas. Os continentes e os oceanos es-
tão sob essas placas, como se fossem gomos de uma bola de futebol. As 
placas atritam-se umas nas outras e tais atritos resultam em trepidações 
na superfície, que são os terremotos. O Brasil não convive com essa reali-
dade pois estamos no meio de uma placa e não em área de contato entre 
2 placas. O Japão está sob uma área de encontro de três placas, resultan-
do em terremotos vez por outra. O último grande terremoto ceifou cerca 
de 250 mil vidas, no Haiti.

Mateus 24:9 
As perseguições ocorreram logo após a morte de Cristo. Estevão foi o primei-

ro mártir cristão após o próprio Jesus.
Nos séculos seguintes, milhares de cristãos foram perseguidos e mortos até a 

conversão de Constantino e a associação com os pagãos. Cristãos passaram a perse-
guir outros cristãos. Os perseguidos sofriam por decidirem seguir a Palavra de Deus 
conforme Jesus havia ensinado.

Mateus 24:10-13
Observe o mundo ao redor. O amor ao próximo ensinado por Jesus é deixado 

de lado e o ódio toma conta do coração das pessoas. No cenário religioso, falsos 
profetas, videntes, cartomantes, astrólogos, pais e mães-de-santo estão em muitos 
lugares.

O que signifi ca ser profeta? Ser um mensageiro de Deus. Não é profeta apenas 
aquele que faz predições futuras. Falso profeta é aquele que se coloca como mensa-
geiro de Deus, mas apresenta uma mensagem diferente da vontade de Deus.

Além das mentiras professadas pelos falsos profetas, a vida humana perdeu 
o valor. Num culto de oração uma mãe agradecia a Deus, pois seu fi lho escapou da 
morte ao voltar de uma festinha. Ele foi fechado por um carro e uma moça saiu do 
mesmo atirando no rapaz antes de anunciar que era um assalto. O tiro bateu no pa-
rafuso que prende o limpador do pára-brisa. O amor se esfriou de quase todos. Sair 
e atirar não custa nada para esses que vivem na frieza do amor.

Diante de uma quadro tão assustador Jesus nos dá um conselho: perseverar. 
Permanecer fi rme. Dedicar-se inteiramente, não desviar-se do foco que leva à cruz 
do Calvário.

Mateus 24:14
O fi m desse mundo se dará quando a pregação do evangelho atingir a todo 

mundo. Esse mundo não terá seu fi m por causa de um desastre ambiental, nem 
como Hollywood tem propagado – invasões por seres de outros planetas, choque 
de um enorme meteoro com a Terra ou uma nova era glacial.

Esse mundo terá o seu fi m por ocasião da Vinda de Jesus Cristo.
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Conta-se que nos tempos da monarquia, certo rei apaixonou-se por uma 
moça. Nos preparativos do casamento, a moça foi morar em um dos palácios do 
rei. Quando chegou, o rei mandou-lhe uma carta falando de sua alegria em tê-la no 
palácio. Ela lhe enviou um bilhete com uma lista de exigências daquilo que estava 
lhe faltando. Assim foi por mais dois bilhetes – o rei dizia do seu amor e vontade 
de em breve estar morando com ela e seus bilhetes eram apenas de pedidos. O rei 
terminou o noivado e ela lhe perguntou o porquê. “Porque você nunca disse que 
queria estar comigo, não disse do seu amor, apenas pedidos”, respondeu o rei.

Será que estamos agindo com Deus da mesma forma? Mandamos para o céu 
um pacote de exigências e enquanto isso nos esquecemos de pedir para que o Se-
nhor volte logo?

Que a nossa oração seja a resposta que João deu a Jesus em Apocalipse 
22:20!
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Guia de Estudo
16

A mensagem de hoje apresentou um estudo sobre os sinais da Segunda Vin-
da de Cristo. A descrição feita é absolutamente coerente com a realidade que vive-
mos e isso nos leva a crer que Jesus está muito próximo de retornar. Agora é hora de 
relembrar os principais conceitos apresentados e de estabelecer um Compromisso 
Pessoal.

1- Qual foi o pedido feito pelos discípulos? (Mt 24:3)
Resposta:  Dize-nos quando sucederão estas coisas e que sinal haverá da 

tua vinda e da consumação do século.

2- Complete: (Mt 24:4-5)

 ...Vede que ninguém vos _________. Porque virão _______ em meu 
nome, dizendo: Eu sou o ____________, e ___________ a muitos.

3- Quanto às guerras preditas em Mateus 24:6-7:

a)  Tendem a diminuir, uma vez que a humanidade está cada vez mais 
amorosa;

b)  Vão aumentar, pois o amor está se esfriando; 
c)  Vão acabar quando um grande líder mundial estiver à frente das na-

ções.

4 – Assinale (V) verdadeiro ou (F) falso: (Mt 24:7)

(F)  Não existe relação entre o aumento da incidência de terremotos e a 
vinda de Jesus

(V)  O aumento expressivo da fome mundial é um dos sinais que de-
monstram a breve vinda de Jesus;

(F)  Os terremotos e a fome estão limitados ao povo judeu.

5 – Que sentimento o mundo terá para com aqueles que amam a Cristo? (Mt 
24:9)
Resposta:  Ódio.
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6- Qual é a continuação correta de Mateus 24:12?
 E, por se multiplicar a iniquidade, o amor 

a) ...se esfriará de quase todos.
b) ...se esfriará de todas as pessoas.
c) ...aumentará em todas as pessoas.

7- Diante do quadro profético apresentado por Jesus, quem ao fi nal será 
salvo? (Mt 24:13)
Resposta:  Aquele que perseverar até o fi m.

8- Quando virá o fi m? (Mt 24:14)
Resposta:  Quando o evangelho for pregado a todo mundo.

9- Complete (Ap 22:20):

 Aquele que dá _______________ destas coisas diz: Certamente, 
_______ sem demora. _______! Vem, ________!

Compromisso Pessoal

Após estudar sobre os sinais da Segunda Vinda de Cristo, hoje eu assumo um 
compromisso com o Senhor de considerar os eventos ao meu redor e me preparar 
para o Seu glorioso aparecimento. Quero perseverar até o fi m e ser um instrumento 
ativo na pregação do evangelho às pessoas que fazem parte da minha vida.

Data: _____ / _____/ _____ . Assinatura: __________________________



84

Origens:
Criação ou Evolução?

Sermão 17

A origem da vida é um assunto controvertido em nossos dias. Não é incomum 
revistas de ampla circulação nacional apresentarem matérias que tragam o debate 
entre os defensores do criacionismo versus defensores do evolucionismo.

Há um poema muito curioso que aborda a questão. O relato apresenta o diá-
logo entre dois macacos. Ele diz:

"Espalham por aí um boato, que eu não posso crer que seja justo,
de que o homem provém de nossa raça.
Que pavor, que vergonha, que desgraça!
Nenhum bicho que use o nosso nome
deixa a mulher e os fi lhos passarem fome.
E não sei de nenhuma mãe macaca,
que dê a seu fi lho o leite de uma vaca
ou entregue as crianças à criada.
Nenhum macaco forçaria o companheiro,
a trabalhar para ele o dia inteiro,
não permitindo que o coitado ganhe o sufi ciente para matar a fome. 
O homem tem caráter muito fraco,
ele não descende do macaco".

Foi Charles Darwin quem deu a forma moderna da já existente teoria da evo-
lução. Aqueles que afi rmam que nossa árvore genealógica passa pelos animais irra-
cionais, dizem que tudo começou há milhões e milhões de anos, e por um acaso, e 
em circunstâncias apropriadas, surgiu a primeira célula viva. Depois de milhões de 
anos ela se transformou em um organismo de duas células e depois de milhões de 
anos mais, houve uma progressão evolutiva e um dos resultados é você, sou eu.

A origem não se pode provar num tubo de ensaio, porque a questão da ori-
gem não é problema científi co. Os cristãos optam pela FÉ.

Vejam que, se tudo saiu de uma célula só, seria lógico supor que todos de-
veriam ser iguais, não somente na forma e tamanho, mas sobretudo com relação à 
composição química. Quando surgiram os primeiros microscópios eletrônicos, os 
defensores dessa teoria tiveram mais problemas, por quê?

 Porque se demonstrou cientifi camente que as células não são iguais. As célu-
las que formam os diversos organismos são de forma, tamanho e química diferentes 
umas das outras.

O Dr. Marsh na sua obra Estudo sobre o Criacionismo diz:
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"Há entre todas as espécies de animais, fronteiras que não podem ser atra-
vessadas. É impossível surgir novas espécies diferentes das espécies básicas. Pode 
haver variedades dentro da mesma espécie. A prova de que a variedade não cons-
titui uma espécie é que é possível o cruzamento fecundo dentro da mesma espécie 
e não entre espécies diferentes. Os genes de cada espécie tem composição química 
diferente, de maneira que não há reprodução se cruzados".

Fica claro que se todos os animais viessem da mesma célula seria possível o 
cruzamento entre as várias espécies. 

Se levarmos a discussão sob a ótica da crença, é necessário ter mais fé para 
acreditar nas hipóteses humanas quanto à nossa origem do que para acreditar na 
Palavra de Deus. 

Desde que o homem começou a defender a ideia da eternidade da matéria 
excluindo a Deus do cenário, ele passou a ser mais cruel, mais brutal, mais desuma-
no consigo mesmo e com o próximo. Por quê? Dentre várias razões mencionaremos 
duas:

1.  Se você acredita que veio dos animais selvagens, você se sente num patamar 
mais elevado, se vê muito melhor do que eles, e não sentirá motivação para 
melhorar a sua conduta e crescer em seu desenvolvimento próprio.

 
2.  Se você acredita que Deus não existe como Criador, Pai, Salvador e Juiz, 

tendo que prestar contas a ninguém por seus pensamentos, palavras e 
atos, passa a agir como se tudo fosse permitido. E isso é o caos; é a anar-
quia generalizada!

A Bíblia nos diz que essa questão das origens não dá para se explicar de forma 
plenamente racional, mas necessita da fé – Hebreus 11:3.

O que diz a Palavra sobre nossas origens?
1) Tudo foi criado por Alguém Todo-Poderoso: Isaías 45:18. 
2) Deus é nosso Criador e Mantenedor: Isaías 45:12; Jeremias 27:5.
3) Todas as coisas foram criadas pela palavra de Deus: Salmos 33:6, 9.

De acordo com o relato bíblico, a Criação não passou pelo processo de mi-
lhões e milhões de anos. Deus criou do nada, mandou e logo se fez, falou e logo 
apareceu. Não levou mais que um momento, e não milhões de anos.

O estudo de Gênesis 1 demonstra o poder e a glória do Senhor na formação 
da Terra. Deus deixou claro em Sua Palavra a maneira como tudo começou. Vejamos 
a singeleza da narrativa bíblica. Ao estudar vários versos, teremos um vislumbre da 
majestade e do poder criador de Deus. (Gn 1:11-12, 21, 24-27)

Dois destaques a respeito dessa leitura:
1.  No fi nal de cada dia da semana literal da criação há uma frase dizendo: 

"E viu Deus que isso era bom". O que Deus considera bom é porque é 
excelente.
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2.  Também há outra expressão que se repete dizendo que Deus criou as 
plantas e os animais "segundo a sua espécie" – não são todos da mesma 
espécie. 

Além das considerações quanto à qualidade e grandeza das coisas criadas, o 
relato de Gênesis 1:27; 2:7 nos apresenta algo impressionante: o ser humano, criado 
pelas mãos de Deus, não tem uma alma, ele é uma alma vivente.

A leitura da Bíblia nos faz entender que muitas ideias que correm o mundo e 
muitas práticas que nós pensávamos estar nela, na verdade, não estão. Não é desa-
gradável você ouvir de alguém, que você disse algo que não disse? É uma sensação 
boa ou ruim? Como você se sente? Agora, imaginem Deus como se sente com o 
cristianismo que através dos séculos foi juntando e ensinando algumas crenças que 
não são o que Deus disse, ou melhor, escreveu, documentou. Aqui encontramos 
uma das grandes revelações das Escrituras Sagradas:

O homem NÃO TEM alma, o homem É uma alma vivente.

Pó da terra + Fôlego de vida = Alma vivente

Vamos ilustrar da seguinte forma: observemos a lâmpada elétrica. Para que 
ela ilumine é necessário juntar-se à corrente elétrica. Ao ligar o interruptor, a corren-
te elétrica junta-se à lâmpada e brilha a luz. Só haverá luz quando estiverem juntas a 
lâmpada e a corrente elétrica. Desligando-se o interruptor, apaga-se a luz.

Para uma pessoa existir tem que estar presente o fôlego de vida e o corpo. As 
duas coisas juntas resultam em um ser humano vivente, ou seja, a pessoa viva é for-
mada da junção do corpo com o sopro de vida que Deus deu aos nossos primeiros 
pais e vem dando a cada um que nasce. 

Você já se sentiu um "nada"? Sentimos nossa indignidade, nossa pequenez. 
Mas devemos nos lembrar sempre que Deus exerceu Seu poder criando você – Sal-
mo 139:14-15. Se você acredita que Deus criou não somente Adão e Eva, mas criou 
a você pessoalmente, então você percebe seu valor, e o valor das outras pessoas 
também. Você sente a necessidade de crescer em conhecimento e em fé, de desen-
volver-se em habilidades a fi m de tornar-se mais semelhante ao seu Criador. Sente 
a necessidade de tratar aos outros com o respeito e o amor com que deseja ser 
tratado.

Deus tem poder para recriar dentro de nós o senso do alto valor que Ele nos 
dá. Por Seu poder e Sua Palavra, Ele pode fazer tudo em nós! Todo o poder que há 
em Sua Palavra falada há em Sua Palavra Escrita. Pelo estudo das Escrituras Sagra-
das, Ele nos informa e nos transforma em melhores pessoas. Graças a Deus por Sua 
poderosa Palavra.

Esse mesmo Deus que nos criou, e que recria em nós o nosso senso de alto 
valor perante os olhos divinos, deseja salvar-nos desse mundo enganoso, e dar-nos 
uma vida eterna com ele no Céu. Não vamos ganhar a vida eterna porque somos 
bons, mas porque Deus é poderoso para nos criar e nos recriar.
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Guia de Estudo
17

A mensagem de hoje apresentou a explicação bíblica para nossas origens. 
Ao estudar como Deus criou o mundo e a nós, temos uma percepção mais clara do 
nosso valor pessoal. Agora você vai relembrar os principais conceitos apresentados 
e estabelecer um Compromisso Pessoal.

1- Qual é o principal elemento para se crer na capacidade criadora de Deus? 
(Hb 11:3)
Resposta:  A fé.

2- Complete (Is 45:18)

 Porque assim diz o Senhor, que ___________ os céus, o Deus que 
_________ a terra, que a ______ e a ___________; que não a criou para 
ser um ______, mas para ser __________: Eu sou o Senhor, e não há 
_________.

3- Que recurso Deus usou para realizar a Criação? (Sl 33:6-9)

a)  A evolução;
b)  A matéria pré-existente;
c)  A Sua palavra. 

4- Leia Gênesis 1 e ordene as obras de cada dia da criação conforme a Bíblia 
as apresenta:

4  O sol, a lua e as estrelas
6  Animais terrestres e a raça humana
2  O céu e os mares
5  Os pássaros e os peixes
1  Luz e trevas (dia/noite)
3  Terra seca e a vegetação
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5- Ao fi nal de cada dia da Criação, qual era a avaliação de Deus quanto à 
obra realizada? (Gn 1:4, 10, 12, 18, 21, 25)
Resposta:  E viu Deus que isso era bom.

6- Qual é a continuação correta de Gênesis 1:24 ?
 Produza a terra seres viventes...

a) que possam evoluir;
b) conforme a sua espécie;
c) conforme a nossa semelhança.

7- Com relação à criação do homem (Gn 1:26-28; 2:7) é possível afi rmar 
que:

a) O homem foi o único ser formado à partir da evolução;
b) O homem foi o único ser criado pela palavra criadora de Deus;
c) O homem foi o único ser criado à imagem e semelhança de Deus. 

8- Como o homem foi formado? (Gn 2:7)
Resposta:  pó da terra + o fôlego de vida = o homem passou a ser alma 

vivente.

9- Complete (Sl 139:14-15):

 Graças te dou, visto que por modo ______________________ maravi-
lhoso me _____________; as tuas obras são admiráveis, e a minha alma 
o sabe muito bem; os meus ________ não te foram encobertos, quando 
no _______ fui formado e ______________ como nas profundezas da 
terra.

 

Compromisso Pessoal

Após estudar sobre a Criação e reconhecer a origem nobre do ser humano, 
hoje eu assumo um compromisso com o Senhor de acreditar que o Seu poder usa-
do na criação é o mesmo capaz de me manter e de me recriar.

Data: _____ / _____/ _____ . Assinatura: __________________________
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O Céu

Sermão 18

Na cidade de Salônica, antiga Tessalônica, porto marítimo da Grécia, os arque-
ólogos encontraram duas antigas urnas funerárias que, de acordo com opiniões dos 
peritos, datam da mesma época. Uma delas tem a inscrição: "Nenhuma esperança". 
A outra: "Cristo é a minha vida”. Aqui está uma clara diferença entre paganismo e 
cristianismo. (1 Ts 4:13)

O apóstolo Paulo, na carta aos Tessalonicenses, refere-se aos não cristãos 
como aqueles 'sem esperança'. Mas os cristãos alcançam a esperança da vida eterna 
pela FÉ em Jesus Cristo. 

A capacidade de admitir tal realidade é comunicada pelas Escrituras Sagra-
das. De acordo com as profecias bíblicas, nós temos uma grande e maravilhosa es-
perança: o fi m deste mundo de pecado e a promessa da vida gloriosa no Céu. Na 
oração do Senhor, Ele ensinou-nos a orar pela vinda do Reino de Deus: "Venha o Teu 
reino". Além disso, contamos com a promessa de João 14:1-3.

O Senhor nos assegura que está preparando lugar nas mansões celestiais, e 
que quando tudo estiver preparado, em cumprimento a todas as profecias, Ele diz: 
"Virei outra vez". Notem o propósito da Sua vinda: "Para que onde Eu estiver, vo-
cês estejam também". Não há palavras que expressem quão maravilhoso será viver 
onde Jesus vive.

Alguns acham que o Céu é um lugar indefi nido no Universo, onde espíritos de 
mortos, sem corpos, movem-se sobre nuvens, e talvez dedilhando harpas. Outros 
acham que os bons ao morrer vão ao Céu e ganham asas, talvez de penas, para vo-
arem. Maomé supunha a existência de sete Céus. 

Todas as religiões, tanto pagãs como cristãs, ensinam que há um Céu, de acor-
do com suas tradições e interpretações fi losófi cas. Jesus Cristo ensinou na Oração 
do Senhor: "Pai nosso que estás no Céu..."

Viveremos neste mundo por pouco tempo apenas, e durante essa curta pe-
regrinação precisamos ter certeza de estar seguindo a verdade divina, pois, nosso 
destino futuro depende de colocarmos nossa vida em harmonia com os planos de 
Deus. Nenhum de nós deseja viver enganado pelas suposições e especulações hu-
manas, por isso estamos aqui estudando o que diz o nosso Senhor em Sua Palavra.

Em 2 Coríntios 12:2 e 4, Paulo recebeu a revelação de Deus sobre a existência 
de três Céus, e quais são eles? O primeiro é o Céu atmosférico, o segundo é o Céu 
sideral, o terceiro é o Paraíso, ou seja, o lugar da habitação de Deus. Vejamos na 
Palavra de Deus, a descrição dos três Céus.

O texto de Gênesis 1:6-8 e 20 apresenta o primeiro Céu. Aqui lemos sobre 
a criação do fi rmamento, ou atmosfera que circunda a Terra e que chamamos de 
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Céu. Nesse primeiro Céu os pássaros voam, as nuvens são formadas e acontecem os 
fenômenos meteorológicos.

A atmosfera, ou ar, é formada de gases que tornam possível a vida do homem, 
animais e plantas. Sua composição química é perfeita para manter a vida sobre a 
Terra, e se fosse modifi cada só um pouquinho causaria a morte de todos nós. Mas 
Deus criou essa camada atmosférica com todos os elementos indispensáveis para a 
nossa vida, a qual tem uma espessura de alguns quilômetros de altura em torno do 
globo terrestre. Quanto mais alto no espaço mais rarefeito vai fi cando o ar tornando 
a vida humana impossível em alturas muito elevadas.

O ar também é absolutamente necessário para que os raios de sol sejam be-
néfi cos para a Terra, atuando como um cobertor que nos protege de raios nocivos 
do cosmos. O som se propaga pelo ar em ondas sonoras e podemos ouvir a voz das 
pessoas, a música e todos os ruídos. Pelo ar sentimos os odores, os perfumes e o 
cheiro de uma comida gostosa. O ar também transporta o frio e o calor. As nuvens 
fl utuam na atmosfera, e caem em forma de chuva e de neve sobre a terra, regando 
as plantas e formando lençóis de água limpa no subsolo, de onde é extraída para 
nosso consumo – Isaías 55:10. O Céu atmosférico é algo tão magnífi co e maravilhoso 
que nossa mente fi nita não o compreende totalmente, e, ao mesmo tempo procla-
ma a sabedoria de uma Inteligência superior que tudo criou. 

O segundo Céu, ou o espaço sideral, contém vários tipos de corpos celestes. 
Em noites sem luar e fora da cidade, onde não há luzes artifi ciais acesas, nos maravi-
lhamos com o Céu bordado de brilhantes corpos celestes. Observando o Céu side-
ral, o Sol é a estrela mais importante para nós, pois o Planeta Terra gravita em torno 
dele. O Sol é tão grande que precisaria de 1.300.000 mundos do tamanho do nosso 
para fazer o seu tamanho. Ele viaja no espaço sideral a uma velocidade de 16 qui-
lômetros por segundo em direção a uma estrela chamada Vega, levando consigo 
sua família de vários Planetas. Cada Planeta tem massa, tamanho e órbita diferentes 
uns dos outros, mas todos movem-se de maneira maravilhosamente equilibrada, 
obedecendo a leis imutáveis estabelecidas pelo Criador.

O sol ilumina e aquece nosso Planeta, tornando-o habitável e belo. Faz o dia, 
a noite e as estações do ano em combinação com a inclinação e movimentação da 
Terra – Salmo 19:1.

O nosso sistema solar faz parte da galáxia chamada Via Láctea, a qual, de 
acordo com os astrônomos, possui cerca de 40 bilhões de outros sóis. Se cada sol 
tiver nove planetas como o nosso, poderá haver cerca de 360 bilhões de planetas 
perfazendo um total aproximado de 400 bilhões de corpos celestes – sem contar os 
satélites - todos de tamanho, cor, composição e órbita diferentes, movendo-se har-
moniosamente. Ademais, os astrônomos acreditam que haja mais de 200 milhões 
de outras galáxias no Universo. O testemunho do salmista reforça esta ideia - Salmo 
147:4 e 5.

O profeta em, Isaías 40:15 e 17, refl ete a respeito da nossa condição. Na verda-
de nos sentimos pequenos e insignifi cantes diante de tanta grandeza e brilho. Não 
há motivos para sermos orgulhosos. O que é o homem em comparação com o espa-
ço? Somos como um grão de areia, no entanto muitas vezes pretensiosos, querendo 
conhecer mais do que nosso Criador – Jó 38:4-7.
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Esta afi rmação de que os fi lhos de Deus de outras estrelas e planetas canta-
vam de alegria quando Deus criou a Terra, prova que eles já existiam quando Deus 
trouxe a nossa Terra à existência. Quem eram esses fi lhos de Deus? Os habitantes 
dos outros mundos! Neemias 9:6 fala que o "exército do Céu" adora a Deus.

O registro de Apocalipse 12:12 relata a alegria dos habitantes dos Céus por 
não estarem sob o domínio de Satanás, e sobre a desdita dos habitantes da Terra 
porque ele está aqui.

A Terra foi dada ao domínio de Adão e Eva para que fossem seus governantes. 
Pela astúcia de Satanás, eles foram persuadidos a pecar desobedecendo as orienta-
ções divinas e, como consequência, foram depostos de sua exaltada posição. Sata-
nás constituiu-se como o governador deste mundo. Vejam que isso aconteceu por 
um ato de usurpação, porque pela astúcia e o engano ele suplantou Adão, que era 
o verdadeiro príncipe e governador deste mundo.

Quando Jesus vivia na Terra e estava dedicando vários dias à oração antes de 
começar seu ministério messiânico, Satanás, com ousadia, apresentou-se a Jesus e 
ofereceu entregar-Lhe o mundo, sob a condição de que Jesus seria daí em diante 
seu subordinado – Lucas 4:5-8. A resposta de Jesus mostra Sua imutável permanên-
cia em Deus.

Satanás tentou matar Jesus de diversas maneiras, mas só quando chegou o 
tempo profetizado, isso foi permitido. Satanás pensou que o domínio do mundo 
seria só seu, se pudesse manter Jesus na tumba. Mas pelo poder divino que possuía, 
Cristo ressuscitou ao terceiro dia, e posteriormente foi para o Céu. Com essa gloriosa 
ressurreição, Satanás foi derrotado para sempre, uma vez que Cristo pagou com seu 
sangue o preço requerido para resgatar o mundo e seus habitantes – 1 Pedro 1:18, 
19.

O preço de nossa redenção foi pago por Jesus. Graças a Deus, muito logo Ele 
voltará à esta Terra. Desta vez, virá em glória e majestade, para buscar os que acei-
taram Seu sacrifício e O amaram. Serão levados ao terceiro Céu para viver mil anos 
ali. Depois desse milênio, Jesus voltará com todos os salvos à Terra para destruir 
Satanás, o pecado, e seus seguidores, limpando a Terra de todo o mal pela raiz, e 
redimindo-a como propriedade Sua, colocando-a outra vez em harmonia com todo 
o Universo.

O terceiro Céu é chamado de "Céu dos Céus". O Céu dos Céus é a habitação 
de Deus, e pelo Seu Espírito Ele também habita no coração dos Seus fi lhos e fi lhas 
que pela fé O aceitam. 

É certo que Ele também está em todos os lugares e sustenta todo o Univer-
so com o Seu poder. Ninguém pode esconder-se de Deus. Mas a Sua habitação de 
onde governa todo o Universo é nesse terceiro Céu. Ali recebe o nome também de 
paraíso – Apocalipse 2:7.

Alguns perguntam como será nossa aparência lá. A Palavra de Deus nos asse-
gura que conheceremos assim como seremos conhecidos pelos nossos familiares e 
amigos – Mateus 8:11; Isaías 33:17.

Que maravilhosa promessa! Se formos fi éis contemplaremos o Rei dos reis e 
Senhor dos senhores! E Ele nos levará para o Céu dos céus, o Paraíso de Deus.
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A profecia de Apocalipse 21:1-3 nos revela que o terceiro Céu será transferido 
para a Terra! O Senhor habitará conosco para sempre. E que razão há para essa dra-
mática modifi cação em todo o Universo de Deus? 

Nosso Planeta e seus moradores custaram para Jesus um alto preço. Para que 
fosse possível o resgate, Jesus deu Seu sangue, Sua vida. Essa é a razão porque a 
Terra está tão perto do coração de Deus. Graças ao Seu imenso amor, a Terra e seus 
habitantes serão reintegrados à feliz família do Senhor.

Você e eu, permanecendo leais a Deus, chegaremos até o terceiro Céu, onde 
está o trono de Deus. Ali signifi ca o começo de uma vida eterna com Deus, sem mais 
dor, lágrimas, mortes, maldade ou miséria – Apocalipse 21:4-5. O que teremos para 
sempre será alegria, amor e muita paz. Você deseja estar lá?
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Guia de Estudo
18

A mensagem de hoje apresentou a realidade da existência de três céus. Hoje 
temos a oportunidade de conhecer e visualizar dois deles, mas o terceiro céu será 
conhecido somente por aqueles que estiverem salvos em Cristo. Agora você vai re-
lembrar os principais conceitos apresentados e estabelecer um Compromisso Pes-
soal.

1- Que promessa Jesus Cristo nos fez? (Jo 14:1-3)
Resposta:  Vou preparar-vos lugar e voltarei e vos receberei para mim mes-

mo, para que, onde eu estou, estejais vós também.

2- De acordo com a Bíblia, quantos céus existem? (2 Co 12:2 e 4)
Resposta:  Três céus.

3- Qual céu é descrito em Gênesis 1:6-8 e 20?

a)  O primeiro céu, onde os pássaros voam; 
b)  O segundo céu ou também chamado de espaço sideral;
c)  O terceiro céu, onde Deus habita.

4- Assinale o texto que menciona a grandeza do Segundo Céu:
a)  Salmo 1:1
b)  Salmo 23:1
c)  Salmo 147:4 e 5

5- Complete:

 Só tu és ____________, tu fi zeste o céu, o ________________ e todo o 
seu _________, a terra e tudo quanto nela há... e o exército dos céus te 
___________. (Ne 9:6)

 Por isso, festejai, ó ___________, e vós, os que neles __________. (Ap 
12:12)
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6 – Que outro nome recebe o terceiro céu? (Ap 2:7)

a)  Utopia;
b)  Topos Uranus;
c)  Paraíso.

7- Nós reconheceremos nossos amigos no céu? (Mt 8:11)
Resposta:  Sim.

Assim como Abraão, Isaque e Jacó serão reconhecidos no céu, poderemos 
reconhecer nossos queridos também. 

8- O que ocorrerá com o Terceiro Céu? (Ap 21:1-3)
Resposta:  Será transferido para a Terra.

Nosso Planeta e seus moradores custaram para Jesus um alto preço. Para que 
fosse possível o resgate, Jesus deu Seu sangue, Sua vida. Essa é a razão porque a Ter-
ra está tão perto do coração de Deus e porque Ele transferirá o centro do controle 
do universo para o nosso planeta.

9- Complete (Ap 21:4-5):

 E lhes enxugará dos olhos toda ________, e a __________ já não existi-
rá, já não haverá _______, nem __________, nem _________, porque 
as primeiras coisas _____________. E aquele que está assentado no tro-
no disse: Eis que faço novas todas as _________. E acrescentou: Escreve, 
porque estas palavras são ________ e ______________.

Compromisso Pessoal

Após estudar sobre o Céu e aprender mais sobre o Paraíso, hoje eu assumo 
um compromisso com o Senhor de ter uma vida fi el a Cristo, a fi m de que em Sua 
vinda Ele possa me levar para morar no terceiro céu, em Sua própria habitação. Que-
ro estar dentro da Cidade Santa quando ela descer dos céus para se estabelecer 
eternamente na Terra renovada, e fruir das bênçãos reservadas para os fi lhos de 
Deus.

Data: _____ / _____/ _____ . Assinatura: __________________________
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A Oração

Sermão 19

Quando Deus criou Adão e Eva, eles eram puros e perfeitos em tudo. Sempre 
ao entardecer, Deus vinha visitá-los no jardim do Éden e conversavam alegremente 
sobre as novidades do dia, como bons amigos. No momento em que nossos primei-
ros pais escolheram pecar contra Deus, não mais obedecendo-O, a livre comunica-
ção entre eles foi interrompida. 

Como poderia um Deus santo, conversar face a face com pessoas impuras 
pelo pecado? Mas o amor de Deus pelo ser humano que criara era tão forte, que 
Deus providenciou novas maneiras de comunicar-se com a humanidade.

Suas mensagens foram enviadas à humanidade por pessoas que amavam e 
obedeciam a Ele, e que receberam dEle o dom de profecia. Assim atuaram como 
profetas ou mensageiros de Deus.

As pessoas recebem as mensagens de Deus em reuniões de estudo das Escri-
turas Sagradas, como a nossa aqui, em seus lares, ou individualmente.

Nós também podemos nos comunicar com Deus. É pela oração. Hoje vere-
mos o que a Palavra de Deus nos ensina sobre a oração.

Em 2 Coríntios 5:17 somos ensinados que nos tornamos novas criaturas em 
Jesus Cristo. Permanecer cristão é tão importante quanto tornar-se cristão. Assim 
como um bebê recém-nascido precisa de alimento para crescer, a nova criatura em 
Cristo precisa receber o alimento espiritual para desenvolver-se espiritualmente – 1 
Pedro 2:2, 3. O Salmo 92:12-15 apresenta uma bela imagem do crescimento espiri-
tual do cristão. Alimentando-se cada dia do poder de Deus você pode alcançar um 
grande crescimento espiritual e fortaleza de fé, assim como as altaneiras palmeiras 
e o frondoso Cedro. Arraigados na Palavra do Senhor seremos vencedores, teremos 
paz e esperança para viver. Qual é a minha responsabilidade nesse processo da co-
municação com Deus em oração, do conhecimento das Escrituras Sagradas, e do 
crescimento em Cristo? (Dt 30:11-14, 19, 20)

Essa é a proposta de Deus. Ele mostra o caminho do bem e o convida para 
segui-Lo.

Vamos lembrar que temos a oportunidade de estudar a Palavra de Deus em 
liberdade. Há países em que as pessoas enfrentam restrições e precisam estudá-
la em oculto. Portanto, aproveitemos a liberdade de pensamento e de escolha de 
nossa pátria.

Deus jamais transformará sua vida se você não der permissão a Ele. Deus nun-
ca irá forçá-lo, obrigá-lo a ser um cristão ou uma cristã. Ele mostra as vantagens de 
viver junto a Ele e avisa as consequências de viver afastado dEle. Também convida- 
o para segui-Lo e vai junto, ajudando-lhe em todos os momentos.



96

Mas quanto à sua escolha entre aceitar ou não essa oferta maravilhosa da sal-
vação, Ele não interfere. É sua livre escolha. Que Deus maravilhoso! Ele respeita a 
escolha de cada indivíduo.

Se você faz a feliz escolha de aceitar o presente da salvação de Deus, sua res-
ponsabilidade é tomar o alimento espiritual. Ao fazer isso cada dia, Deus promoverá 
seu crescimento espiritual gradativamente.

A Palavra de Deus é fonte de nutrição espiritual – Mateus 4:4. Pelo seu estudo 
conhecemos a vontade de Deus e Seus planos para nossa vida como Seu fi lho, Sua 
fi lha.

O apóstolo Paulo mostra outra fonte de energia para o crescimento espiritual 
– 1 Tessalonicenses 5:17. A oração é uma comunicação sem interferência, porque é 
uma ligação que sempre está aberta, nunca está congestionada por maior que seja 
o número de pessoas que ore ao mesmo tempo. Todos podem orar a Deus, falar 
com Ele. Por meio da Sua Palavra, Jesus se relaciona com você. Por meio da oração 
você se relaciona com Jesus. Como consequência, Jesus vive em você.

Enquanto viveu entre nós, Jesus tirou proveito da oração. Muitas vezes Ele 
passava horas em comunhão com Seu Pai – Mateus 14:23.

Ele ensinou que devemos orar diretamente a Deus, sem intermediários. Ele, 
Jesus, é o único intermediário entre Deus e a humanidade, por isso devemos orar 
em nome de Jesus unicamente – João 14:6, 13, 14.

A gratidão a Deus é parte importante de nossas orações – 1 Tessalonicenses 
5:18. Ele que sabe o fi m desde o princípio, e dirige nossa vida da forma como gostarí-
amos, se víssemos o que Ele vê. Portanto, agradeçamos a Deus até pelos problemas 
de nossa vida, pois estes nos ensinam preciosas lições e, ao enfrentá-los, desenvol-
vemos nossa fé fortalecendo nosso espírito.

Já pensou em reservar seu primeiro pensamento para Deus ao despertar cada 
manhã? Orar a Ele e esperar Suas bênçãos? O salmista descreve uma experiência 
muito bonita em Salmo 5:3. Se essa fosse a sua prática, que diferença faria no seu 
dia?

Jesus apresentou alguns princípios que tornam a oração efi caz em Mateus 
6:5, 6, 7:

1.  Ao orar a sós com Deus, a pessoa está em condição favorável para con-
centrar-se em sua prece, e também pensar em Deus como Alguém pre-
sente ouvindo com atenção, e não como um Ser distante na imensidão 
do Universo.

2.  Cada dia é um novo dia com novos motivos para orar a Deus. Não deve-
mos nem precisamos repetir sempre as mesmas coisas, em frases feitas, 
que já não expressam o que pensamos e sentimos. Falemos com Deus 
o que vai no profundo de nossa alma, nossas dúvidas, nossas petições, 
nosso louvor a Ele.

A oração particular entre a pessoa e seu Deus alimenta a fé – Marcos 11:24. A 
fé é uma realidade que cresce ou diminui, a depender se for alimentada ou não. A 
oração dá profundidade à fé. Sem fé é impossível agradar a Deus.
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O que aconselha Jesus quanto à oração? 
Em Mateus 7:7,8 Ele nos fala sobre a perseverança na oração. Devem-se pedir 

bênçãos específi cas com humildade, em nome de Jesus, pois Ele disse que devemos 
pedir, buscar, bater. O pedir faz parte do receber. Buscando é que encontramos. 
Para que as portas se abram, precisamos bater. Orando assim, defi nimos para nós 
mesmo o que queremos, e pedimos com convicção e fé.

Há várias defi nições para oração:
1.  "É a respiração da alma". Sabemos que sem respiração não há vida. Como 

vai a nossa "respiração da alma", ou seja, nossa comunicação com Deus 
pela oração? Vamos orar mais, para trazer mais oxigenação divina para 
nossa vida espiritual.

2.  "É o abrir do coração a Deus como a um amigo". Como é que conversamos 
com o amigo? Repetimos cada vez as mesmas coisas? Ou conversamos 
animadamente e com interesse? Somente conversamos com os amigos 
para pedir favores? Ou conversamos com os amigos por "obrigação", por 
"dever"?

A comunhão produzirá em nós a realidade apresentada em Gálatas 2:20. Estes 
são os benefícios supremos da oração: ter Jesus como companheiro, vivendo em 
você, melhora de Sua vida espiritual, esperança para viver.

Procure ter um lugar costumeiro para seus momentos diários de comunhão, 
estudando as Escrituras Sagradas e orando. Deus pensa o dia todo em você. Quanto 
tempo do dia você pensa em Deus?
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Guia de Estudo
19

A mensagem de hoje falou a respeito da importância da oração. Deus tem um 
profundo interesse em que tenhamos comunhão com Ele e que, com isso, cresça-
mos. Agora é hora de relembrar os principais conceitos apresentados e de estabele-
cer um Compromisso Pessoal.

1- O que acontece com aquele que está em Cristo? (2 Co 5:17)
Resposta:  Ele se torna nova criatura.

2- Qual é o propósito do cristão desejar o “genuíno leite espiritual”? (1 Pe 
2:2-3)
Resposta:  Obter o crescimento para a salvação.

3- De acordo com o Salmo 92:12, o que ocorre com o justo?
Resposta:  Florescerá como a palmeira e crescerá como o cedro no Líbano.

4- Complete: (Dt 30:19-20)

 Os céus e a terra tomo, hoje, por __________________ contra ti, que te 
propus a ______e a morte, ...escolhe, pois, a vida, para que vivas, tu e a 
tua ____________, __________ o SENHOR, teu Deus, dando _______ 
à sua voz e ___________ a ele; pois disto depende a tua vida e a tua 
____________...

5- Que fonte é fundamental para a manutenção da vida espiritual? (1 Ts 
5:17)
Resposta:  A Oração.

A oração é uma comunicação sem interferência, porque é uma ligação que 
sempre está aberta, nunca está congestionada por maior que seja o número de pes-
soas que ore ao mesmo tempo. Todos podem orar a Deus, falar com Ele. Por meio da 
Sua Palavra, Jesus se relaciona com você. Por meio da oração você se relaciona com 
Jesus. Como consequência, Jesus viverá em você.
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6- Em nome de quem devemos fazer nossas orações? (Jo 14:6, 13-14)
Resposta:  Devemos orar unicamente em nome de Jesus.

7- Complete: (1 Ts 5:18)

 Em tudo, dai _____________, porque esta é a _____________ de Deus 
em Cristo Jesus para _________.

8 - Assinale (V) verdadeiro ou (F) falso: (Mt 6:5-7)

(F)  Jesus nos orienta a orar em locais visíveis para que as pessoas pos-
sam nos observar;

(V)  Jesus nos orienta a orar de forma discreta;
(F)  Jesus espera que repitamos muitas vezes a mesma coisa, a fi m de 

que Deus saiba o que necessitamos.

9- Assinale o texto bíblico que nos ensina a sermos perseverantes na ora-
ção:

a)  Mateus 7:7-8
b)  Apocalipse 14:12
c)  Marcos 16:16

10- Qual é o resultado de estarmos em comunhão com Deus? (Gl 2:20)
Resposta:  Cristo passa a viver em mim.

Compromisso Pessoal

Após estudar sobre a importância da oração, hoje eu assumo um compro-
misso com o Senhor em buscá-Lo no primeiro momento do meu dia, abrindo meu 
coração a Ele como a um amigo e desejando que Cristo habite plenamente em mi-
nha vida.

Data: _____ / _____/ _____ . Assinatura: __________________________
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O Mandamento
Esquecido

Sermão 20

Todas as semanas surgem muitas novas religiões. Há os que defendam que 
Deus criou diversas igrejas para que cada pessoa escolha qual delas melhor se en-
caixa com seu estilo de vida ou perfi l. Jesus criou vários caminhos para o Céu ou 
existe apenas um único caminho?

Na Bíblia encontramos algumas indicações do mapa da salvação, no qual 
Deus aponta diretrizes para serem seguidas, o caminho certo que nos leva para a 
eternidade.

Em Êxodo 20, Deus descreve os princípios que deveriam nortear a vida de 
seus fi lhos. No entanto, uma das prescrições divinas parece que foi esquecida nos 
dias de hoje: Êxodo 20:8-11 – Sábado – o mandamento esquecido.

O sétimo dia, o Sábado, tem história. Tem sua origem no Éden – Gênesis 2:1-
3. Jesus Cristo, em seu ministério terrano, observou o Sábado – Lucas 4:16. Depois 
da ressurreição, os apóstolos, os primeiros cristãos, tinham o Sábado como seu dia 
especial de descanso, de culto e adoração – Atos 17:2; 18:4. 

Por que, com tantas evidências e declarações, o Sábado foi esquecido?
Alguns alegam que depois da ressurreição, o primeiro dia da semana passou 

a ser o dia do Senhor; sendo assim, a santidade do sétimo dia, o Sábado, foi mudada 
para o primeiro dia, o Domingo. Certamente há muita gente bem intencionada, de 
boa fé, que o aceita assim.

Vamos raciocinar: haveria Deus deixado algum sinal ou mensagem nas Es-
crituras Sagradas indicando essa mudança? Ou, deixaria a critério do ser humano 
chegar a tal conclusão por si só?

Na Palavra Inspirada, lemos que Deus não fará coisa alguma sem primeiro re-
velar aos Seus servos os profetas – Amós 3:7. O que os profetas do Novo Testamento 
escreveram sobre esse tema?

A expressão "primeiro dia da semana" aparece oito vezes no Novo Testamen-
to: 

 
1.  Mateus 28:1
2.  Marcos 16:1,2
3.  Marcos 16:9
4.  Lucas 24:1
5.  João 20:1 
6.  João 20:19 
7.  Atos 20:7 
8.  1 Coríntios 16:2
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 Nenhum dos textos lidos autoriza ou mesmo sugere a transferência da santi-
dade do sétimo para o primeiro dia da semana. A maior parte dos cristãos na verda-
de não santifi ca dia nenhum.

 O que Cristo deixou para recordar e celebrar Sua ressurreição não foi um dia. 
O que Ele deixou então? O que ensina a Bíblia?

Em Romanos 6:3-5, somos ensinados que o BATISMO celebra a morte, sepul-
tamento e ressurreição de Jesus Cristo.

 A Bíblia apresenta um poder que agiria no fi m do tempo a fi m de alterar a 
verdadeira doutrina bíblica. Em Daniel 7:25, apresenta-se um poder que investiria 
contra o povo do Altíssimo, e mudaria os tempos e a lei. A questão em torno dos 
mandamentos de Deus é apresentada no Apocalipse como defi nitiva em termos de 
posicionamento ao lado de Deus ou do Diabo – Apocalipse 12:17; 14:12. Diante da 
relevância do assunto, é necessário conhecer mais a respeito desse debate entre o 
Sábado e o Domingo.

Fatos históricos demonstram como aconteceu a mudança sutil e paulatina da 
guarda do Sábado para o Domingo. Vejamos:

No ano 65 d.C., o povo judeu se levantou em guerra contra o Império Romano, 
o que culminou com a destruição de Jerusalém por Tito no ano 70 d.C.. Mais tarde, 
nos anos 115 d.C. e 132 d.C., houve outros levantes dos judeus contra o Império 
Romano.

Nessa mesma época, até fi ns do primeiro século de nossa era, o cristianismo 
havia feito grandes progressos no Império Romano, tanto entre os povos pagãos 
como entre os judeus dispersos. O grande historiador judeu Flávio José, que morreu 
cerca do ano 100, escreveu que uma grande parte do Império estava guardando 
o Sábado, o sétimo dia da semana (ver Flávio José, Loeb Classical Library, vol. 1, pp 
404-407).

Como resultado do espírito anti-semita, os cristãos de origem pagã tiveram 
que sofrer enormemente nas perseguições, dado que eram confundidos com os 
judeus, porque observavam o Sábado. Os cristãos de origem pagã começaram a 
afastar-se da comunhão e a realizar seus cultos separadamente em outros lugares 
para não serem confundidos com os judeus nas perseguições.

No Império Romano se observava o primeiro dia da semana, em honra a Mi-
tre, o deus Sol. Ao incrementarem-se as perseguições contra os judeus, muitos cris-
tãos de origem pagã trataram de aparentar que eram bons romanos, passando a 
observar o primeiro dia da semana, embora secretamente guardassem também o 
Sábado, o verdadeiro dia do Senhor.

Tertuliano, o grande doutor da igreja do segundo século, afi rmou que "Cristo 
não aboliu o Sábado de maneira nenhuma". (Contre Marcian, livro IV, cap. 12, Migné, 
Patrologia Latina).

Lactâncio, o famoso apologista, no terceiro século, afi rmou que o dia de des-
canso da criação era o Sábado. (Instituições Divinas, livro VII, cap. 14; Migné, Patro-
logia Latina, vol. VI).

São Jerônimo declarou, no século IV, que o Sábado deveria ser observado, 
abstendo-se a pessoa de pecar e que o repouso durante esse dia prefi gurava o re-
pouso celestial. (Sobre Isaías, capítulos 56 e 58, Migné, Patrologia Latina, vol. XXVI).
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Quando Constantino, imperador romano e pontífi ce da igreja pagã, aceitou 
o cristianismo no início do século IV, não via com bons olhos o sistema dos dias de 
repouso no Império, em vista dos grandes problemas econômicos que suscitava. 
Assim, decidiu pôr ordem no assunto, e no ano 321, no dia 7 de março, baixou o 
primeiro decreto sobre a observância do primeiro dia da semana.

Anos mais tarde, por sua própria iniciativa, a igreja, que sob a égide de Cons-
tantino havia amalgamado com o paganismo formando uma só instituição, no 
Concílio de Laodicéia, celebrado no ano 364, declarou que "agora todos os cristãos 
devem guardar o Domingo, o primeiro dia da semana, em substituição do Sábado 
porque Cristo começou a criar o mundo no primeiro dia da semana e porque Ele 
ressuscitou nesse dia".

Para tornar mais claro o assunto, citamos o catecismo norte-americano "The 
Convert at the Christian Doctrines", escrito por um padre Jesuíta e editado em Saint 
Louis, em 1934:

 
Pergunta: Qual é o dia de repouso?

Resposta:  O dia de repouso é o Sábado.
Pergunta: Por que observamos o Domingo em lugar do Sábado?

Resposta:  Observamos o Domingo em vez do Sábado porque a Igreja Ca-
tólica, no Concílio de Laodicéia no ano 364, transferiu a soleni-
dade do Sábado para o Domingo.

 
O catecismo citado nos diz claramente que foi a Igreja quem fez a mudança. 

A Igreja ensina que o Domingo é fruto de sua autoridade e não está baseado nas 
Sagradas Escrituras. A observância do Domingo é nada menos que o fruto de uma 
antiga tradição desde o tempo do Império Romano. À luz desses fatos, leiamos o 
que diz Jesus Cristo em Mateus 15:3, 8, 9 e 13.

 Aqui nosso Senhor declara categoricamente que os que guardam a tradição 
em vão O honram. O Domingo, como dia santifi cado em substituição ao Sábado, é 
fruto de tradição. Notem a expressão de Cristo, "toda planta que Meu Pai celestial 
não plantou, será arrancada". Aqui se refere a toda doutrina que não tem origem no 
Pai Celestial. Quem plantou o Sábado? Deus, o Pai Eterno, quando criou o mundo. 
Quem plantou o Domingo? 

 A questão principal a considerar é:
 "A quem vou servir, a quem vou prestar obediência. À Palavra de Deus, ou à 

palavra dos homens?"
 Há muitas religiões porque o critério adotado por alguns é tomar o texto 

bíblico e sair retirando ou acrescentando o que acham mais conveniente sob seus 
pontos de vista político, histórico ou fi losófi co. Daí surgem diversos grupos religio-
sos para agradar a quase todos os gostos.

Quando as Escrituras Sagradas deixam de ser a única regra de fé, o caminho 
fi ca aberto para movimentos e sistemas religiosos que tentam misturar a Revelação 
de Deus com as tradições dos homens.
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Certamente, essa não é a vontade de Deus. Ele deseja que investiguemos a 
Sua Palavra para dessa forma descobrirmos a mensagem pura que Ele deixou para 
nós.

Jesus repreende a atitude dos fariseus em Marcos 7:7, 8 justamente por eles 
guardarem preceitos humanos referentes à religião. Uma religião verdadeira segue 
a Palavra de Deus, e não tradições humanas. Em matéria de descobrir a verdade, 
vale mais um grama de revelação divina do que toneladas de especulação ou de 
tradição humana.
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Guia de Estudo
20

A mensagem de hoje apresentou argumentos baseados na Bíblia e na história 
para esclarecer que a mudança da santidade do Sábado para o Domingo não ocor-
reu por vontade divina, mas foi fruto do contexto sócio-político e religioso vigente 
no Império Romano. Agora é hora de relembrar os principais conceitos apresenta-
dos e de estabelecer um Compromisso Pessoal.

1- Qual mandamento da Lei de Deus foi esquecido pela maior parte do cris-
tianismo? (Êx 20:8-11)

a) O Sábado;
b) Honra teu pai e tua mãe;
c) Não adulterarás.

2- Onde o Sábado foi originado? (Gn 2:1-3)
Resposta:  Na Criação.

3- Que dia da semana Jesus Cristo observava? (Lc 4:16)
Resposta:  O Sábado.

4- Que dia da semana o apóstolo Paulo observava? (At 17:2)
Resposta:  O Sábado

5- O que Cristo deixou como sinal para recordar e celebrar Sua ressurreição? 
(Rm 6:3-5)

a) O Domingo;
b) O Batismo;
c) A Unção.
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6- Com base nos seguintes textos – Mateus 28:1; Marcos 16:1, 2, 9; Lucas 24:1; 
João 20:1, 19 – é possível afi rmar que:
a)  Todos esses textos são muito claros em apresentar a substituição do 

Sábado pelo Domingo;
b)  Nenhum desses textos fala a respeito do Domingo;
c)  Nenhum desses textos fala a respeito da substituição do Sábado 

pelo Domingo.

7- Em Daniel 7:25 encontra-se uma profecia referente a um poder que:

a) Exaltaria os mandamentos de Deus e o testemunho de Jesus;
b) Lideraria um grande reavivamento mundial;
c) Cuidaria em mudar os tempos e a lei. 

8- Complete: (Ap 14:12)

 Aqui está a perseverança dos __________, os que guardam os 
___________ de Deus e a ____ em Jesus.

9- Qual foi a atitude de Jesus diante da reverência que os fariseus tinham 
por suas tradições humanas? (Mt 15:3, 8, 9 e 13)
Resposta:  Jesus reprovou a atitude dos fariseus.

Compromisso Pessoal

Após reconhecer que o Domingo não possui respaldo bíblico para sua obser-
vância em nossos dias, hoje eu assumo um compromisso com o Senhor de guardar 
o Sábado conforme o mandamento, rejeitando as tradições humanas e me apegan-
do aos puros ensinos da Palavra de Deus.

Data: _____ / _____/ _____ . Assinatura: __________________________
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